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CRIME DE PAIXÃO

Ex-maridomandou
matar desembargador

Decreto de
, jris proíbe
I contratar
fhncionários
0 governador í ris

f/tndc assinou onlcm

^ relo
proibindo con-

jiaçáo dc pessoal na
jminislraçáodire ta.au-
rauiracfundacionaldo3er Executivo, assim
)rno nas empresas pú -
iras.Odecretocstabc-
rc a limitaçãoaté31 dc
7ímbro deste ano. A

^ jda visa compatibi-7r receitas e despesas,
imprindo o dispositivo
institucionaI que fixa

máximo dc 65%
4 receitas as despesas
m pessoal. Pá«. 9

O desembargador Osvaldo A pol ícia trabalha coma hipó-
de Almeida Moura, 55, de tese de que Moura foi vítima
Rondônia,foiassassinadocom de pistolagem. Para odelcga-
três tiros na noite de anteon- do João Francisco, que chefia
tem, durante um churrasco na as investigações.Maria Ânge-
residência de sua mulher, a la seria o pivô do crime e, na
comerciante Maria Ângela tarde de ontem, a polícia divul-
StaciarineVasconcelos,36,no gou o nome do ex-funcionário
SetorCriméiaOeste.Avítima da Telegoiás Regjnaldo Vieira
eramembrodoTribunalRegi- de Vasconcelos, 46, ex-marido
onal Eleitoral daquele Estado dela,comosuspeitodeserman-
e estava de férias emGoiânia , dante do crime.Pág,14

Rogério pegoumeningite da imw

Morremais
uma criança
commeningite

Flávio Peixoto
eHaleyMargon
deixam Governo
segunda- feiraum

A morte do garoto Rogério Ca-
valcante Bandeira, 7anos,e a con-
firmação de meningite meningo-
cócica emsua irmã e em um primo,
provocaram pânico entre osmora-
doresdoConjuntoJaraguá.naNova
Vila. Pág. 10

Osccrc tá riode Pla-
nejamentodoEstado,
Flávio Peixoto, deixa
o posto na segunda-
feira, como parte da
reforma doSecretari-
adodogovernador íris
Rezende Machado.
Para o seu lugar,será
nomeado Nelson Si-
queira. O secretá rio
da Fazenda , Haley
Margon, também sc
afastará no mesmo
dia, estando cotadas
para o seu lugar Ge-
nesiodeBarrosc Val-
divino de Oliveira . A
escolha dc írisRezen-
de devera ser anunci-
ada hoje.

Mensagem psicografadadá detalhes do crime
Paula indiciada
mesmo sem provas

Médium garante
que há um terceiro

assassino
O médium Robespierre Caetano recebeu ontem

umamensagem psicografada da atrizDaniela Perez,
assassinada nodia 28dedezembro.Na carta,de sete
laudas, Daniela diz que foi morta por três pessoas c
queGuilherme de Pádua e PaulaThomaz realmente
estão envolvidos. A atriz também condenou a vio-
lência e as cenas de sexo que vêm sendo exibidas
rotineiramente pela televisão. Pág. 7

;x-secretário
desmente
Prefeito
deGoiânia

O delegado Mauro Maga-
lhães disse ontem que vai in-
diciar Guilherme de Pádua e
sua mulher. Paula Thomaz,
pela morte de Daniela Perez.
No entanto, ontem, a pol ícia
carioca admitia que ainda não
tinha qualquer prova de en-
volvimento de Paula.

[ Osccrclá riode Finan -
fodoGovcmoNion Al -
rrnaz, Valdivino dc

Mivcira , desmentiu on-
Bmasafirmaçõcsdoprc-
Itito Darci Accorsi so-
Hrro endividamento da
Prrfcitura dc Goiâ nia.
[Mivcira disse que dei-
VHiCr$300mi I hóxrs pa ra
v <|i-c a atual administra -
rão pudesse cumprir os
íompromissos mais ur-
rntes. Sobre o cheque
Irm fundos de CrS 50
pilbões, o cx-sccrctá rio
fomentou que ele cra dc
na conta provida de
benas Cr$ 38 milhões,
pias existem recursos
ra começar o novo
J^vcmo, garante Valdi -\fcno. 1% 3

Empresários
reivindicam
melhorias na
ÀnhangiieraDaniela teria

agredido colega
"Estamos margi-

nalizados c cansados
dodescasocomoqua I
estamos sendo trata-
dos. A Associa ção
Comercial, o CDL e
outros ó rgãos repre-
sentativos tem sido

Os advogados de defesa.
George Tavares e Luís Gui-
lherme.sustentam que a atriz
Daniela Perez, antes de ser
assassinada, agrediu o ator e
colega Guilherme de Pádua.
Conforme revelaram ontem,
essa tese será defendida no
Tribunal de J ú r i. Pág.7

omissos quanto aos
problemas da Aveni-
da Anhangúera". A
afirmação é do cm-

A / izpresano
Ibrahim,que lançou a
campanha "S.O .S
Centro",que vem sen -
doveiculada nosmei-

crime que comoveu o RaíH chegara hoje ao Judiciário

Lázaro combate
alta de preços
dos alimentos

ESPORTES os de comunicação.
Ela é um apelo is au -
toridades municipais
para que olhem pelo
Centroda eidade,que
passa por uma dege-
nera ção completa .
Pág. 9
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| Trio leva
mais de
80 milhões

r da Caixa

Indicadores
Económicos

OGoverno não vai tolerar espp- lançar mão de importações do
culação com preços de alimentos. Mercado do Cone Sul (Mercosul)
afirmou ontem oministro da Agri- para deter a tendência altista. E:le
cultura , Lázaro Barboza, após re- disse que o presidentequermanter
ceber determinação do presidente as regrasdomercadoe �espera que
Itamar Franco para liberar os esto- os agentes económicos cumpram
ques reguladores de carne, feijão, sua parte�. Fm rápida entrevista,
arroz,milho e farinhas de niandio- Itamar Franco disse que o impor-
ca e de trigo. Itamar está irritado tante é que a população tenha re-
com os aumentos de preços dos médios e alimentos a preços ade-
alimentos.básicos nos supermer- quadose nãoespeculativos. Pág.6
cados. Lázaro Barboza ameaçou

Dólar Cunn rcial
Compra

CrS I 2.S2J . Si )
Vemla

CrS I 2.S2J .OO
Dólar I unsmo
Compra

CrS I .<.000.00
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CrS IJ .loo.no
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Venda
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IIoi gordo (arroba )
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Uni homemelegante,
i ^ndo uma metralha -
rá c cpm urna pistola
P^nú tica na ombreira
r\lconipanhadodcmais
arruados�assaltouSaneia da Caixa Eco-

fJ,njca Federal, Setor
rJJMa. levando CrS 86
11 a V ^!rio csl>0 r0 lJ »F «do de fora , um car-r �orte descarregar o

*5° c� viu quando o
Franklin ,

7* Neto desceu de
1 limais tarde usado
1 O

LázaroJoga duro contra c^ jxxAilaçao

Fcr-

Rubens Brandão
ganha a eleição

um

Arte perde
Nureyev e
Giliespie

A triste história
de Roberto Carlos

Nupcnntcn-
da Polícia Federal

uiLt que os bandidos
dc nwiu ira pre-�«da , pois uma im-,,lc linna havia so-

. �« alia soma cm di -f ,mtwraMuitara tolhaP*8*mento. l*»iK. 13

A p.irlir de hoje e nos próximos sele
dias, o D\1 publicará a trajetória de
um homem forte, que soube luLir contra
um destino que lhe reservou uma
desagradável surpresa aos seis anos de
idade, quando um trem amputou a sua
perna . Lm conjunto com o
Notícias Populares, o DM
mostra a história do Rei
Roberto Carlos Pag.»

O Goiás viveu ontem
dia de muita agitação com a
realização das eleições que
apontaramos novosmembros
de sua Presidência Executiva.
A chapa de Rubens Brandão
foi eleita e assume prometen-
do continuar o trabalho inici-
ado na gestão anterior. En-
quanto isso. o Atlético ficou
sem oseu presidente:Valdivi-
no de Oliveira troca o clube
por um cargo no Governo do
Estado. Pág. 16

um

O mundo ficou mais triste on-
tnorte de dois mitos da

trompetista de jazz Dizzy
bailarino Rudolt Nu-

tem com a
arte: o
Giliespie e o
reyev. Giliespie. um dos invento-
r,-sdo lx�bop> morreu decâncerno

75 anos em New Jcr-
Nureyev, quepâncreas aos

sey, onde morava ,
completara 54 anos em março,

udevidoacomplicaçõescar-
undo seu médico. Há

� ..L./<
morre
d íacas, seg
tempos, a imprensa suspeitavaque

ele tosse portad. >rdovtrusHlV,da
Aids. Pág. 5
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2 DIÁRIO DA MANHÃ

LuizSoyerestá com atoda para assumir anre*ciado PMDB goiano
Depois do convite que o

governador íris Rezende re-
cebeu dos governadores do
Nordeste para participar de
uma reunião em Bras ília, os

analistas mais afoitos dispa-
raram os primeiros palpites.
Íris pode acabar não sendo
didatoasenador. Planalto

Calma, moçada! Faltam apenas 40 dias para o carnaval.
A falia do PSDB no governo municipal pode diminuir cm

função de acordos para ampliar a base parlamentar de Darci na ConsensoCâmara .
íris está fechando as reformas do secretariado.
Para não esquecer: �O povo unido jamais será vencido". A execução fiscal

da Previdência
O novo prefeito dcQui

polis, Sodino Vieira, r
entrar na disputa para a n*
dência da Associação
dos Municípios.
Seu nome podescrcom

*pela força pol ítica que acu
lou ao longo dc sua milj^noPMDB.Sodino já conia
as bases do PMDB
simpatia do Palácio das jCI
raldas para scro novopresj^jtc da AGM .

Uirj
acih|

can
à vista.

veriam adotar a Previdência como
disciplina obrigatória , dada à sua
importância na vida social dos bra -
sileiros.
Éjustoque emprestemosonosso

apoio ao novo ministro, que já de-
monstrou através dc seus atos ser
conhccedordocomplexoprcviden-
ciá rio . Dcve-sc lembrar, todavia ,
que a Previdência tem sofrido alte -
rações administrativas prejudiciais
ao seu funcionamento, dando-se
comoexemplo,o seu rebaixamento
dc �ministério'� para tomar-se � ins-
tituto� junto ao Ministério do Tra -
balho, mesmo porque o orçamento
doministério é deverasmais amplo
do que o do instituto.
Para tanto , compete aoCongres-

soNacional evitar referidasanoma -
lias c dar oportunidades para uma
administração planejada cm n ível
ministerial .
Além dessas providências, ou-

tras alternativas poderão scr objeti-
vode administração nos sistema dc
seguridade social , inclusive maior
fiscalização na zona rural , onde há
despesa sem retomoda receita .Atu-
almcnte, o segurado da zona rural
cquipara-sc ao da zona urbana para
efeito dc benefícios.
Cremos que o atual ministro da

Previdência vai colocara segurida-
de social no seu devido lugpr, prin-
cipalmente porque sc trata de uma
instituição Jc alta finalidade social
c que merece o apoio irrestrito dc
todos os brasileiros.
É natural que algumas altera-

çõesdeverãoacontecernocontexto
da Previdência , mesmo porque cia
tera queevoluir tantoquanto a soci-
edade, tomando-se ciência jurídica
aplicada nasuniversidadeseseadap-
tando às exigências c às neccssida -
desdasociedadcqucamantémpara
o seu próprio benefício. Isto impli-
ca , naturalmcnte , no seu aparclha-
mento para o combate à sonegação
e o consequente aumento de sua
receita .
Dentreosbeneficia riosda Previ -

dência estão, evidcntcmcntc , os
aposentados. Observa -sc que o tra -
tamcntooradispensadoaosaposcn-
tados e seus dependentes , significa
que a atual administração respeita o
direitodaquelesque ,durante a vida ,
contribu íram para os cofres da Pre-
vidência c , porque não dizer, man-
tendo a hegemonia dc uma institui-
ção antiga c respeitada .

HERMANOV. DA SILVA
Toda ciência evolui em razão da

sua aplicação cm favor da socieda -
de. É exatamente assim que desta -
camos a seguridade social , surgida
na Inglaterra cm 1636 , com a fina -
lidade de protegeros estivadoresda
Marinhamercante daquele pa ís.Em
seguida , a Previdência passou pela
Alemanha , onde foi aperfeiçoada e
transformada por Bismarck .
Em 24 dc janeiro dc 1923, o

Brasil oficializou a Previdência atra -
vés da IJC\ nQ 4.682, dc autoria do
deputado Eló i Chaves. A Justiça
Fiscal ê fundamentada no Código
dc ProcessoCivil vigente c na Lei nJ
6.830/80, que criou o Executivo
Fiscal .
O sistema prcvidenciário brasi -

leiro constitui hoje o segundo orça -
mento da União, congregando cm
sua estrutura maisdc 70milhões de
segurados c dependentes. Esse fe-
nômeno projeta a instituição para
atender a seus reais objetivos.
Temos agora em sua direção o

ministro Antônio Britto, que de-
monstra conhecer a Previdência e
adota medidas importantes para or-
denarseu funcionamento, inclusive
comproccdimcntasadministrativas
eficazes a fim dc sobreporosmales
que até aqui afetaram a instituição.
Seu trabalho temoobjetivodccom-
bater a sonegação, aumentara arre-
cadação, abrindo concursos para
fiscaisc procuradores,oque provo-
cara um aumento considerável na
arrecadação dc 1993.
Recentemente, o ministro fez

gestões junto ao presidente do Su-
premo Tribunal Federal para criar,
nasgrandescidades,varasespeciais
destinadas à cobrança das ações
fiscais da Previdência Social, cujo
númerodeprocessosparalisados na
Justiça eleva-se a 390mil . A Justi-
ça , atualmcnte, não possui juízes
suficientes para julgar os referidos
processos à pretensão ministerial .
Tal iniciativa , sc colocada cm prá -
tica , vai aumentar efetivamente a
receita da seguridade social . Entre-
tanto, c oportuno que haja a mani -
festação das procuradorias regio-
nais,apoiandoa iniciativadominis-
tro.

^

E notório que a Previdência tor-
nou -sc hoie uma disciplina
reito, conforme ocorreu com a Jus-
tiça Trabalhista . Amatéria já é dis-
ciplinada em alguns currículos dc
universidades , vez que configura -
se como fontede umDireitoaplicá -
vel. As universidades federais dc-

e c

Anistia I
O vercadorSaul dcCarvJ

(PL) pretende apresentar!
projeto de anistia (Iscai X
todos as contribuintes qu/1'
nham atédois saláriosm ínjj
c têm apenas um imóvel ,
só espera a volta das aiividX
naCâmara Municipal paiãi
tar o projeto.

Mídia
O prefeito Darci Accorsi

fazhojeum balanço inicialde
seusprimeirosdiasde gover-
no. Em entrevista exclusiva
ao �Jornal doMeio-Dia�, da
TV Serra Dourada .

Miséria
Osmaníacospor informação

recebemagoraumapéssimano-
t ícia: a badalada edição dc do-
mingo do �New York Times�
está saindo pela bagatela dc 22
dólares. Isso mesmo: Cr$ 312
mil . Não é para qualquer um
não.

Bruxos
Em alta: numemlogia .

Choque
Bastidor/ inho da Prefeitura

de Goiânia: um auxiliar dc pri-
meiríssima linha de Darci ame-
açou chutar o balde está sema-

Quase abandonou o barco
por causa das nomeações dc
segundo escalão.

Tática
O fato de Darci não ter

concordado com a caça às
bruxas em cima da adminis-
tração de Nion, não significa
que ele ficará caladinho. A
estratégia dos petistas émos-
trar o que, segundo eles, não
deu certonagestãodoprefei-
toem doseshomeopáticas.O
pontapé começou pela situa-
ção das creches da periferia.

Zangão
Jovair Arantes assumiu a

Comurg reinaugurando seu
famoso megafone. Para gri-
tar que as máquinas da em-
presa estão sucateadas. Esóo
começo.

Cabide na.

Agritariadosncopetistaspor
cargos não pára .
OdeputadoMarconi Perfilo,

por exemplo, foi eleito padri-
nho-morde uma tchurma dissi-
dente do PMN , que ainda não
pegou sua boquinha.
Bem no estilode quem-não-

chora-não-mama.

Classificados
O clube Raio de Sol está à

venda.
Ocandidatoaonegóciodeve

disporcmscu caixa deCr$ 7bi .

Novidade

Macro \
O decreto assinadopt\o|ii

vemador í ris Rezende, otnqf
proibindoqualquercontrataà.
no Estado até 31 de dezen»
tem um único objetivo: limi .
gastos com pessoal . A idéial
ria priorizar os investimei^em obras e benef ícios social

E omeu?_ , T . . , A cidade deve eanhar um
O reida vozHumbertoAidar novo p0 jnl ncstL. mês (jc jancj.

também está atrás dc seu bom- r0
bonzinho.
Ontem,ele rcclamavaemalto

cbomsomaocoleguinhaAthos
Magno nos comedores da As-
sembléia.
Com certeza, agora sai .

E provável que o new
Piquira �s abra suas portas antes
do próximo dia 31 .
Em alto estilo. Seminário <

Na condição de presidi -
doConselho Estadual deEni
peccntes, o secretário Oto#
Machado estará no período!
18 a 23 deste mês participai
de uma reuniãodo colcgiadoij-
todososconselhosdo Pa ís.S« j!
real izadooSem ináriodePl4
jamento Estratégico, que '1 �

definirmetasparaaprevençí
contra o abuso de drogas.

Precaução
Pelo sim. pelo não, Darci,

que jura não tersuperstições, só
entra porta adentro da Prefeitu-
ra domesmo jeito.
Comopezinhodireitobem à

frente do esquerdo.

Vicentes
Vai ser o maior auê.
Quando os telefones celula-

res desembarcarem na city, lá
pelo segundo semestre do ano,
ninguém vai aguentaro festival
de exibicionismo.
A engenhoca, com certeza,

será a vedete do ano.

Farmácia
Para quem está mergulhado

até a cabeça nesse tique-tique
nervoso da divisão do bolo dos
cargosda Prefeitura, vai aí uma
sugestão.
Pegabem umLexotandcvez

cm quando.
Vem a ser um remedinho

supimpa para relaxar e dormir.

no Di- Maisum
Um alto figurão do PDS

passou a engrossar, desde a
tardede ontem, a listade pro-
váveis secretárias da Fazen-
da do Governo íris. Ele se
junta aos já cogitados Gené-
sio de Barros e Valdivino de
Oliveira.

Rocha
O repórter Divino Olávio

mastrou que tem força de von-
tade para dar c vender.
Comemorou ontem os pri-

meiros 30dias longedocigarro.
Devidamente contados no

dedo, segundo a segundo.

Ilerraaao Vieira da SUva é jorna-
lista,advogado.ex-superinleodenUdo
aatigo lapas era Goiás.

APALAVRAD0GOVERNADOR
Romance

OpoctinhaGabrielNascente
está transformando cm livro a
experiênciaqueviveucomocan-
didato a vereador cm Goiânia .
O t ítulo provisório já indica

os caminhos que percorrerá na
obra: �Na cova dos leões�.

Invasão
Empelomenos umasecreta-

ria municipal , a transição teve
lances coastrangedorcs.
As salas foram invadidas

antes da traasmissão dos car-
gos.

Economia garante o progresso
Ogovernadordestacouque

está iniciando um novoanodc
trabalho, lembrando que hoje
há um alto índicedc desperd í-
cio no Pa ís. �Reccntemcnte,o
Ministério da Indústria e Co-
mérciod ivulgoualguasdados
prcocupantcs,quenos levama
uma reflexão mais profunda.
Pelasestat ísticas,oBrasildes-
perdiça US$ 41 bilhões a cada
ano. Na safra do ano passado,
dc 54milhõesde toneladasde
grãos, perderam-se pratica-
mente 5milhões. Isto cm fun-
ção de colhedeira desrcgula-
da, transportesearmazenagem
inadequada", afirmou.
írisRezende informou tam-

bémque na safradebanana,de
6,6milhõesde toneladas, per-
deram-sc 2,6milhões. Segun-
doobservou,enquantonoBra-
sil demora 48 horas para se
produzir um carro, no Japão
gasiam-seapenas 16horas.No
setor da construção civil, ele
apontouqueodesperdícioche-
ga a 30%. Para o governador,
uma das causas de tudo isso é
o baixo investimento das em-
presas em sistemas de quali-
dade c o baixo emprego de
novas tecnologias na agricul-
tura e na pecuária. � Uma ter-
ceira causa seria a deficiente
preparação escolar do traba-
lhador brasileiro�, disse.

CruzadaO governador írisRezende
Machado conclamou a popu-
lação goiana a se envolver em
um grande mutirão cívico, na
lutacontraodesperdício,como
forma dc garantir o progresso
eodesenvolvimentosocialdo
Estado. �Neste início de 93
podemos começar um novo
tempodc trabalho,ondeaqua-
lidade seja a bandeira comum
e a produtividade a meta mai-
or�, destacou. Ele salientou
que o Governo dc Goiás quer
contribuirdccisivamentc para
que haja uma real mudança
desta situação. Para isto, pos-
sui vários projetos.
íris Rezende ressaltou que

a Secretaria da Indústria eCo-
mércio conta com o Programa
GoianoeQual idadecProduti-
vidade, do qual os empresári-
os podem participar, inteiran-
do-sc dos novos métodos es-
tudados para investirem na
qualidadec produtividadedos
seus produtos.Observou tam-
bémque naSecretariadaAgri-
cultura c na Emater há proje-
tas que apresentam soluções
para o correto uso do solo,
controle de agrolõxicos,o tra-
todc animais, a regulagem de
máquinas no plantio e colhei-
ta. Além disso, afirmou que o
Governo está investindo ma-
ciçamcnte no setor educacio-
nal , ampliando escolas, forta-
lecendo as Faculdades local i-
zadas no interiore facilitando
o acesso das crianças à escola
e à aprendizagem .

... Alguém a í falou rua .
cm mudança?

estão crcB ,

/
cases
que Darci faW
bom governo.&
za a Deus.

Jaime Máximo
...O primeirosecrc- fica calado até a ad-
tário que resolver ministração pelista
criticarogovernode completar 100 dias.
Darci Accorsi terá
punição exemplar:

� ��

A cidade o*
nua florida.
lá até quando.

� � �

54% dos goiani-���

Relax Diário da ManhãQuestionO homem das imagens Ro-
naldo Araújo zarpou para uma Como ensina o remoçado
temporada de sombra c água �EstadodeS . Paulo�,perguntar

não ofende:
Passa o mês dc janeiro de Quandoémesmoqueasmu-

pemas para o ar em Fortaleza , danças vão começar?

IJnigraf - UnidasGráfica e Kditoru Ltdu.
JÚLIO NASSER
Prcsldante

fresca.
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Editor E»P*eUIBoetchcrestásc ini-
ciando no lenis.

� Darciadotoumes-
mo o temo e a gra-
vata para trabalhar.
Vai sofrer bastante
nesse clima tórrido
de Goiânia.

� Ontem, o prefeito
inaugurouas�incer-
tas�. Bateu em três
secretarias,semavi -
sarninguém. Foi um
torre-corre danado.

^ piloto Roberto

� O Governo esta-
dual está em ritmo 1

-is;� O funcionalismo momo, aguardando
municipal está com 35mudanças do Se-
medo do efeito la- crclariado.
ranja . Explica-sc:
cm uma dc suas en- * Há quatro anos,
ircvislas, Darci fa- quando Nion assu-
lou cm �espremer miu, o funcionalLs-
aqui, espremer ali�. mo estava a quatro
A tchurma quer sa- meses sem receber,
ber onde ele vai cs- �CadêAthosPerci-
premer.
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Governador�é transmitida
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sábado, das fih55 à> 7 horas.
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jÁRlO DA MANHA

Parei anula procuraçãode ex-prefeito
Participação do
povo é reafirmada
O prefeito Darci Accorsi reite-

rou ontem .sua disposição de man-
terumestilodeadministraçãomar-
cado pela participação popular.
Reafirmou esta filosofia de traba-
lhona visilaque feza trêsórgãosda
Prefeitura:SecretariadaEducação,
SecretariadaAçãoUrbana e Iplan.
�Este é um compromisso que fiz
com a sociedade�,enfatizouopre-
feitonavisitaaopresidentedo Iplan,
Paulode Souza,cujasdefinições,a
partir de agora, deverão ser toma-
das depoisque houvera aprovação
do povo. Accorsi deu a ênfase aos
servidores do Instituto de Planeja-
mento,porscresteoórgãoencarre-
gado da elaboraçãodosprojetosdo
Município, que atê então nunca
extravazavam do reduzido círculo
de técnicos do órgão, nem sempre
em consonância com os interesses
da comunidade.
Na visita feita à Secretaria da

Educação,ouviuda titular da Pas-
ta, Mindé Badauy, uma explana-
ção sobre a situação no ensino
municipalemGoiânia. Aomesmo
tempo visitou todos os departa-
mentosdaSecretaria,conversando
cornos funcionários,aosquaiscon-
clamou para o trabalho unido c
anunciou,para breve, o início dos
estudosparaa implantaçãodeuma
política de cargos c saláriosde for-
ma a valorizar o servidor munici-

EVIDESDEALMEIDA Senador vai a campo
Oprclcito Darci Accorsi anulou

uma procuni^ao ouiorjzadu
jja 30 de dezembro pelo ex -
\' ii >n Alhcrna/ ao então

k-m alheio as eleições realizadas on-
tem i\ tarde na sede do clube
esmeraldino.O estilodo.senador
ficou expresso,na chamada pro-
va de hipocrisia que reside no
fato de que nos aluais acidentes
dc trânsito ambas as partes en-
volvidas sc julgam vítimas. Fi-
cou transparente no pleito reali-
zado ontem, que Inipuan estava
correndo muito, cruzou com o
sinal fechado e acabou atropela-
do.O ônibus da HP acabou pas-
sando por cima dc sua jogada.
Nãohouveperícia no acidentedc
percurso do solerte senador.To-
davia,seushomensdc confiança
c porta-vozes estavam rodeando
a Serrinha, configurando o aci-
dente dc percurso que o deixou
estatelado no chão. No sentido
figurado, o presidente do BBC
caiu dc quatro. Mais um golaço
para írisRezendeMachado, que
talvez ainda nem saiba que Ru-
bens Brandão, Joviro Rocha,
Pedro Goulart c Hailé Pinheiro,
agindo com grandeza c sabedo-
ria, impuseram uma fragorosa
derrota no candidatoungido por
Irapuan.Este ficoubem longeda
cena. Mas que tentou, tentou.
Pode ate negar porque ó difícil e
quase impossível removeracros-
ta dc suas articulações nos basti-
dores.
Aprovocaçãodeontem,utili-

zando dc maneira desastrosa os
artifícios para atingir o chefe do
Executivo goiano, acabou pro-
vocando reações tanto reflexivas
quantode indignaçãodosanalis-
tas. Como tiro (ou chute) saiu
pela culatra- nunca se esquecen-
do que Irapuan é umapaixonado
colecionadordc amiaspesadas e
convencionais - ele acabou sen-
do alvodo repúdiodosdesportis-
tas que não são submissos a esse
tipode lancemisturandopolítica
com o esporte, principalmente
através de objetivos espúrios.

Política tenta
interferir na
eleição doGoiásadministrativo da Comob.

CardosoTeixeira,concc-
�tor-

jgenes
fcdo-lhcpoderespara adoaçãodofõ.c ] denominado Fazenda Bali-
% onile� foiconstruído umconjun-A jtqtaeional destinado a funcio-

municipais de baixa renda,
typdo o prefeito, a procuração
Questionada por ter sido outor-
jfcja quando faltava apenas um dia

icrminar o mandato de Nion.
jpartirdomomento emque as.su-

fcios a Prefeitura, o senhor Dió-
Bes passaria a ser um cidadão

ifnúmmascomumpoderdcdcci-
mãos que caberia unica-

%lc à Prefeitura de Goiânia, da
L| ele estaria lotalmenle desvin-

lado�. explicou Accorsi. Coasi-
o documento perigoso, pois

neede poderes paralelos a uma
%ua estranha aos quadros da ad-
;- fcistração do município

�.
1lfi)arcicxplicouaosjornalistasquc
iyrda área em questão se desti-
.Jascrvidoresmunicipais,a pro-
garáo em si não especif ica este
X[he,conforme fotocópia dodo-
pento registrado noT1 Tabelio-
p dc Notas. Pela sua redação,

jógenes, segundo ainda o prefei-
poderia doar os imóveis a quem
entendesse, a uma única pes-

Louentre amigos evorreligioná-

As eleições do Goiás Esporte
Clube nãopassaram batidas.Hou-
ve conotação político-partidária.
Sem aparecer -mesmoporquenão
gosta muito dc futebol - o senador
Irapuan Costa Júnior colocou a

máquina dc sua organização ban-
cária (BBC) a serviço dc Carlos
Chacr, numa jogada que visava
atingir o governador íris Rezende.
O que mais intrigou nesse autênti-
co gol-contra foi o erro dc estraté-
gia, pois Irapuan c o seu diretor
MelchiorDuartenão conseguiram
a vitóriadesejada. íris tema simpa-
tia pelo Atlético, sc notabilizando
como governante que gosta dc to-
dososesportesequesempre deuo
maiorapoiopara a construção, ilu-
minação de praças esportivas e gi-
násios.
Enquanto as atenções da opi-

niãopública estavamvoltadaspara
a natural agitação doscandidatos c
cabos eleitorais na Serrinha, a es-
trutura do BBC estava dc plantão
permanente. Funcionáriosgradua-
dos fizeramate ligações interurba-
nas para cabalar votos. Objetivos
primordiais: Io - tentaro triunfo de
CarlosChaer, 29 - derrotar a chapa
liderada por Rubens Brandão, sob
a inspiração do grande patrono do
clube, o empresário Hailc Pinhei-
ro;3°- cxploraro fatopoliticamen-
te atribuindo a íris Rezende Ma-
chado uma fragorosa derrota polí-
tica.

nas

Darci sustou o documento por acharquedecisão deve ser sua '

pal.
mos fazer um levantamento para poder de Diógencs, período que
apurar sc realmente as doações fo- considera mais do que suficiente
ram feitasdentrodoque foipropos-
to�,revelouAccorsi,iembrandoque
a procuração ficou cinco dias em

Oprefeito ressaltou,porém, que
Luslaçáo da procuração não irá
tjudicar os servidores que even-
tímente tenham sido bencficia-

s pelo processo de doação. �Va-

Na Secretaria da Ação Urbana,
Accorsinãocncontroumaiorespro-
blemas ao constatar que a Pasta
estava funcionando normalmcnte,
apesar do período de férias de al-
guas funcionários.Rcpetiuscuapc-
lo aos servidores para um trabalho
integrado, tranquilizando a classe
ao garantir que não faz parte dc
seus projetos nenhuma demissão
de funcionário que esteja traba-
lhando. Disse que suas visitas aos
órgãosdaadministraçãomunicipal
serão rotineiras,durante seugoverno.

para que sc possa fazermuito coisa
à repelia da Prefeitura com um do-
cumento de tamanha importância. Fracassou a articulação do se-

nador. Seu candidato foi goleado
pelas umas. A preocupação cm
atingirogovernadorpor tabela fra -
cassou totalmente. Omais curioso
eque í ris.preocupado com proble -
mas maiores da administração es-
tadual, estava complctamcnte

Prefeitura salda sua dívida com o FGTS
TA Prefeitura de Goiânia teve

Rpat!.ir uma dívida de 384 mi
pesdecruzeiros na última terça-
úa referente ao FGTS de de-
snbro e agora se vé envolvida
(6 outro débito, de 2 bilhões de
ttztiros com o PIS-Pasep, de

*ja quitação está dependendo a�rmalidade financeira da admi-Atraçãomunicipal. Foi o que re-
�flouoprefeito Darci Accorsi na
íèfrevista que deu ontem à im-

�ns.i.pira explicar asdificulda-� iniciais que está encontrando
prefeitura, inclusive para quitar
jfiis de pagamento de dezem-
J , na ordem de 20 bilhões de
' jzeiros.
'JJprefeito explicou que se não
lasse o FGTS, não teria armo

instruir as transações bancárias
para quitar as folhas em atraso, o

que eleespera acontecer nesta sex-
ta- feira ,nomáximo.Poroutrolado,
o saneamento total das finanças
municipais só será um fato conso-
lidado depois que ele conseguir
pagar os 2 bilhões do PIS/Pasep.
Acrescentou que as dificulda-

des que encontrou nesta primeira
semana da administração foiagra-
vada com a emissão de um cheque
sem fundos no penúltimo dia da
administração Nion Albernaz. no

J

valor de 50milhões de cruzeiros,
contra o Bana» Bamerindus. �Ti-
vemosque cobrirocheque porque
se ele fosse reapresentado pela se-
gunda vez, a Prefeitura teria sua
movimentação bancária encerra-

da pelo Banco Central, a»m gra-
vesconsequências para a normali-
dade administrativa do Municí-
pio�, esclareceu.
Darci disse que não encontrou

ummarderosasnaPrefeituracomo
chegou a ser divulgado pela im-
prensa, acusando a assessoria de
Nion Albernaz de ter sonegado
informaçõesdurantea fasede tran-
sição.�A própria imprensa foi ví-
tima da sonegação, pois acompa-
nheiumnoticiarioquediziaqueeu
receberia uma Prefeitura sem pro-
blemas. E ocorreu o contrário.
Além de encontrarmos os cofres
da Prefeitura zerado, nos depara-
mos a»m dívidas que não foram
reveladas e que devem ser quita-
das imediatamente", finalizou.

DEPUTADOS FECHAM ANO
COM BALANÇO POSITIVO

Ao fazer um balanço geral dos trabalhos parlamenta-
res em 1992, o presidente da Assembleia Legislativa, deputa-
do Rubens Cosac, PMDB , considerou o saldo altamente positi-
vo. Os 41 parlamentares que compõem o Poder se mobiliza-
ram para a apreciação e votação de matérias polêmicas. A
proposta de orçamento do Estado para o exercício deste ano,
por exemplo, recebeu o volume recorde de quase 1.700 emen-
das parlamentares.

Os deputados fecharam o ano com 2.710 requerimen-
tos protocolados na Casa, solicitando do governo estadual o
órgãos da administração federal benefícios diversos pura as
suas bases eleitorais ou mesmo se pronunciando sobre temas
do interesse geral. Ao longo do ano passado os parlamentares
apresentaram 390 projetos de lei, alguns de emenda à Consti-
tuição Estadual, e 19 projetos do resolução. Foram apresenta-
dos ainda quatro projetos do lei complementar.

O Legislativo também apreciou 103 projetos encami-
nhados pela Governadoria, dentre os quais o destaque ficou
por conta da proposta orçamentaria para 1993, fixada cm Cr$
17 trilhões. As sessões especiais tiveram papel importante no
ano legislativo, em que os deputados se reuniram com perso-
nalidades do meio social para discutir temas como a reabertura
da Caixego, homenagear os goianos que integram o Ministério
do Governo Itamar Franco, entre outros. No total foram realiza-
das 16 sessões especiais. Os vetos protocolados e apreciados
em 1992 foram 66 e os de 1991 apreciados em 1992 foram 36.

Ex-secretárío desmente prefeito
í 0ex-secretário das Finanças

município, ValdivinodeOli-
;l£ lra. desmentiu que o prefeito
Iarei Accorsi teve que arranjar
Inheiro

Paulo, presidentedo Iplan

Lote clandestino
vai ser proibido
�Possoatésercrucificado,mas

nãovouabrirmãodasdiscussões
na busca de uma solução para o
problema dos loteamentos clan-
destinos,quenãopermitireimais
naminhaadministração",disseo
prefeitoDarci Accorsi durante a
visita que fez ao Iplan. Atual-
mente.há centenasde loteamen-
tos nessas condições em Goiâ-
nia. O prefeito quer conversar
com os adquirentes e, principal-
mente,com os responsáveispela
sua implantação, esperando re-
solver a questão o mais rápido
possível, até porque os grandes
prejudicados .são os moradores
que ficamprivados d. t implanta-
çãode serviçospúblicosessenci-
ais.
Ele enfatizou que �não deve-

mos ter medo de discutir com a
sociedade�aoestabdeoerquesua
estratégia será aquela que ele de-
finiu e anunciou durante a cam-
panha.semque isto impliqueem
perseguições contra quem quer
queseja",musoque estiver erra-

sanadas todas as questões conversa inicial girou sobre a do, não será tolerado .

reestruturaçãodasmatriculas.an- ^prefeito recebeu a v i-sita do

tevendo-scdesdtí jáquescnígnin- P"?**"**OwpeoavaHabi-, , , r t l l tacionaldosFuncionáriosda rre-
ue a procura dc vagas na rede . . . .

^. r . . , - teituradeGoiania,EIísioGonza-
municipal,eo que- sc pretende, e ^ sj,va Na oponunidaifc,
evitar o que aconteceu no ano

[xissado,quando a evasaode .nu- n;} cntrcga Jas casas construídas
nos da rede particular para a rede no JardimGuanabara II,causado
pública provocou a loução da pela morosidade das obras sob
maioria dos estabelecimentos de responsabilidade da Prefeitura.

1' vsas casas são destinadas a fun-
cionários municipais de baixa
renda.

S na sua gestão para co-
cheque sem fundos. �O

P* acorreu é que houve um erro
,r U)nta na emissão do cheque.
I* foi emitido para uma u>nta

| 0 saldo era de apenas 38
plfioes, quando deveria cair na
pnii de arrecadação, da mesma
i«tateia,onde o saídoera de qua-
sf 3(X )milhões arrecadados
Ips 28, 29 e 30", explicou.
A ^ra Valdivino, o prefeito seapitou ao dizer que encon-

>Uns cofies zelados. "Deixa

r «

nos

POSSE DOS NOVOS

Quatro novos deputados foram efetivados no
/r 'Nquase 300milhões no saldo
<f'!«"iienu

cargo
esta semana, nas vagas abertas pelos parlamentares eleitos
prefeitos em outubro último. Assumiram em definitivo na Casa
os suplentes de deputados Ademar Amorim, Cleuzita de Assis,
Humberto Aidar, PFL, e Arédio Teixeira, PMDB. Carlos Alberto
Silva PST volta ao Poder na supléneia de Kléber Adorno.

(xir.i ele !;i/ci l;uc .1
despesas",garantiu.Ouait

F '1'»pagamentodc* 380milhões|FG*Rs,
ruqueé urnadívida rotineira na

^
.ftiinistração municipal, que é
f ** lodos os meses.

0 ta&o em questão, a Pre-

\ Valdivino deixou Cr$ tUM) milhões em uma conta «la Prefeitura

«« fundo no prefeito. Com relação aos 2 bi-feitura sempre pagou
dia 30 de cada mês. A exceção toi lhoesdoPIS/Pasep,explicouque

justamente o mês de dezembro, é uma d ívida parcelável e

miando a Secretaria de Finanças muito normal numa adminis-

deuprioridadesaoutrospagamen- tração que envolve milhares

deixandooFGTS puraonovo de servidores.

o ex-secretário expli-
DESEMPENHO POLÍTICO

O deputado Carlos Mendes, PMDB, que contabiliza o
resultado positivo de ter conseguido eleger 11 prefeitos no
pieito de outubro, manifestou-se bastante otimista quanto ao
desempenho desses novos administradores municipais. O par-
lamentar peemedebista destaca que participou das posses dos
prefeitos de Uruana, Rianápolis, Ceres e Rialma. Nos demais
municípios o parlamentar enviou representantes.

tOS

Mindé reavalia rede municipal de ensino<

sejam
antes do início das aulas.

Afirmou que uma d.is primei-
widênciasmais importan-

V^bte a visitaqueDarciAc-c/ra Secretaria Municipal
JT|UC;Iç;U), tjtular da pasta,

«adauy, revelou que a
-rK-iocstruturaldoensirto fun-
/FcnL�lmantidopelaPrefeitu-.x i"' tão boa. �A estrutura
P I*,r * t «> funcionamento não

a'n^a a algumas escolasmunicipiil�, disse ela.
n.C|°u que vai estabelecer
mha de trabalho em con-
Co,tt os diretores tlivs esta-
�mentosde ensinopara que

ASSISTENTES SOCIAIS

ras Pr� . . . , � �

tes neste iníeiode atlmimstraçao.
í sendo a implanUiçáo da 5J

Vice-presidente da Assembléia, o deputado Ediwaldo
Borges, PTR , está pleiteando a contratação dos assistentes
sociais aprovados em concurso público promovido pela Secre-
taria Estadual de Saúde. O requerimento do parlamentar foi
aprovado no final do ano legisltivo. Destaca Ediwaldo Borges
que os assistentes sociais chegaram a ser contratados pelo
governo anterior e demitidos posteriormente sob alegação de
irregularidades no concurso. Ele salienta que a presença des-
ses profissionais na área de saúde é relevante para o bom
atendimento à população.

esta
sétie em escolas uc bairros onde

há carência dc vagas, já a partir

deste ano. Além disso, segundo

Mindé. está sendo necessária a
de uma nova mentali-

tomou conhecimento do atraso

a

tórmaçao
dade na

calino dv \ domilhares decri-
ancassen , diçõesdematrteu-

retle municipal t isto
a ser discutido ontem

�união com os direton � A
começou
em o
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Recesso movimentadoIndependentes esperam por um
diálogo direto com o prefeito

Masosgabinetes serg ,,
mados durante esse ptr|-
ndnptando -sc o espa^, ,

/
para apenas 21 gahinej-
função da redução nas v�

1

determinada pela Justiça £|!
ral.com basenos númenv *11

nãodivulgadrxsdocenso^,
*'

do IBGE. que acusam
çao inferior a um milhão^bitantes em Goiâ nia, o
dente da Câmara já aviM,u
somente chamará os
tes pani completar as 33 V||
conforme previsto num pJ
aprovado pela lepislaiur., '
sada. se houver decisão i!
sentido pela Justiça.
Quando ficarem

Corredores da
Câmara estão
sempre cheios

3

Apesar do recesso par lamen -
tar a Câmara Municipal deGoi-
ânia continua cm clima de perí-
odo legislativo. A movimenta -

c crande nos corredores c

DarciAccorsi u
Icvcrciro para risoRci a situação
adversa que atualmcnlc se dispõe-
na Câmara Municipal. Com
cvntc ingresso do pcdeci.su Misacl
Oliveira no seu time. Darci passou
a contar com apena -. �rtc dos 21
vereadores para apoiar as ações do
executivo. Consensualmente. co-
menta -se que c impossível gover-
nar com minoria . Eoque o prefeito
estará fa/endopara mudaressequ;t -
dro?

�!i t 55dr

çao e 1

gabinetes dc vereadores, que ja
estão todosocupados pelos titu -
lares. A maioria das pessoasque
procura a sede do legislativo
municipal está cm busca dc

empregos, nesse momento cm
vereadores assumem os

� /

o rc -

Ksi

que os
gabinetes emontamoquadrodi
assessores que vao acontpanhá-
los nessescjuatroam»dcmandato.
O recesso para os funcioná ri-

os da Câmara foi lixado ontem,
através dc uma portaria da dirc-
toria -geral da casa.do dia ódes-
te mês a 11 dc fevereiro, mas

. Pmntoi
novos gabinetes serão disi^idos por sistema dc soncj0
rc fornia c simples e rá pid., *
que serão mexidos somente
gabinetes cujas paredes sá�
divisóriascomuns.A mêdi

Primeiro, vamos fa/cr matemá -
tica. Pedro Wilson,
SanfAnna c ()/cas Porto, esses do
PT, Aldo Arames (PC do B), os
dois tucanos HonorCruvinc!c Pe-
dro A/ ulao, alem dc Misacl, so-
mam sete. Para sc obter uma maio-
ria apertada, dc on/c a dc/, sao
necessários mais quatro vereado-
res. Façamos um check-up com
todos cies para vci quais estariam
mais próximos dc um acordo com
Darci.
A bancada dc cinco vereadores

do PMDB não reservamaioressur-
presas.Mesmo com possíveis des-
contentamentos, todos re/atn liel-
mente a cartilha do comandogeral,
situado no Paláciodas Esmeraldas.
Estes certamcnte só votarão com
Darci sc a saúde de suas carreiras
políticas estiver ameaçada.Os ou-
tros vereadores requisitam uma
análise mais acurada para entender
os seus propósitos e desígnios.
Começemos pelos do PST: Jú-

lio César Lemos e Ricardo Yano
não caminharão com Darci pois
também estão ligados ao Palácio
das Esmeraldas pela faixa de influ-
enciadosecretariodcGovernoOto-
nie! Machado. Lemos por sua ori-
gem evangélica e Yano por rela -
ções familiares.
Lu ís Antônio Criado (PFL), se-

gundo comenta um de seuscolegas
vereadores, foge do PT como o
diabo, da cru/ . E outro inevitavel-
mente descartado d;is negociações
com o Palácio das Campinas.
Os dois vereadores do PTR sc

dividem. Heldcr Valim, segundo
consta, tem interesses com o Esta -
do. �Contas a receber**, é o que se
comenta abertamente em meios
pol íticos. Além disso, participou
ativamenteda campanha deSandro

Marina

'�'C (Aquatrometros quadrados ptrl
sala do vereador c a mesm 1
dida para a anlc-sala.cspa^

,J
não comporta as atividadesaj
parlamentares, corno rccelj
seus eleitores. Fmbora nã<w|
possível adequaroespado fâ j
da Cãmani aoque osvcrcad,J
consideram o ideal, a redisj
buição traní algum al ívio, C(J
sidera Mário Ghannam.

haverá escalas, para que os ser-
viços essenciais da casa não fi-
quem totalmcntc parados du-
rante esse período. Já os verea-
dores só voltarão do recesso no
dia 16 do próximo mês. A ses-
sãoordiná ria pani iníciodos tra -
balhos da 12a legislatura muni-
cipal deGoiânia inclusive já foi
convocada pelo presidente Má-
rio Ghannam (PMDB).

íris recebe vereadores
O governador í ris Rc/cndc

rccclxMi no in ício < I;i noile dc
ontem, Ioda a Mcsa Diretora da
Câmara Municipal dc Goiâ nia
em seu gabinete. Foi uma visita
de cortesia, pani apresentar ao
governadoros vereadoresmem-
bros da Mcsa, explicou o presi-
dente da Câmara, Má rio Glian-
nam (PMDB). Eles permanece-
ram poucos minutos dentro do
gabinete do governador, mas o
tempo foisuficiente para comen-
tar com íris Rc/cndc a intenção
de trabalho conjunto com a Pre-
feitura, no sentido de aprovação
de matériasqueos parlamentares
considerarem dc interesse da ci-
dade, independentemente da si-
gla partidá ria.
�O governador achou correto

e coerente esse nosso posiciona -
mento dc desenvolver um traba-
lhodc alto nível cm benefíciodc
Goiâ nia", narrouGhannam.�Nós
explicamos a ele a intenção dc
manter a independência ca auto-
nomia do legislativo municipal.
Trabalho conjunto com a Prefei-
tura e no âmbito dc harmonia
entre os dois poderes, levando
cm conta a competência de cada Wandcr Arantcs.

pani lá. Os dois mantêm simpatia
porDarci,apesarde tersido notório
o engajamento deles na campanha
dc Sandro. Um vereador comenta

ação politicamente correta com
Darci. E não foram poucas as
vezes.
A bancada do PL é a mais com-

plicada. José Ncllo usou a tribuna
da Cãmani para declarar aberta-
mente que fará oposição st Prefeitu-
ra. Por incrível que pareça, chegou
a di/cr no mesmo discurso que
assumiria essa atitude como estra -
tégia para a campanha dc deputado
estadual.
Os outros dois liberais, Saul de

Carvalho e Izídio Alves, poderiam
muito bem sc enquadrar nas hostes
tucanos. Não estão para cá, nem

Mabcl c não seria agora que se
engraçaria por Darci.
O seu colega Agcu Cavalcante,

nessa perspcct i \ a.pode se conside-
rar independente. Não existem en -
traves para que passe a conversar
amigavelmentecom o novo prefei-
to. Eslá livre para negociar, apesar
de sempre repetir que nesse caso
consultará sins bases.
Na mesma situação está o único

�

vereador do PDS, Anselmo Perei-
ra. E um independente das forças
que comandam n.s executivos esta-
dual emunicipal. Ele.vale lembrar,
já acenou alvissareiropara umaatu-

Iris: �Política correta"

que a influência de Nelto sobre os
dois não pode ser esquecida. Mas
nãoexiste nada dcconcreto que os
impediria dc conversar com o

um deles. Estavam presentes»
dososmembrosdaMcsa Din.it»
da Câmara Municipal: Miii
Ghannam, José Ncllo ( PL ), Ri-
cardo Yano (PST), AgcuGuV .
cante (PTR ), Luiz AntônioC»
do (PFL) c Anselmo Penar
(PDS). Antes da visita aogov»
nadorclcs estiveram noTriba»
deContasdosMunicípios(TCJi �
onde conversaram infonnalm®

PT.
Então,chegamos ao fim com os

seguintes nomes: Ageu, Anselmo,
Saul e Izídio. Esses quatro, exata-
mente o número necessário para a
maioria govemista,sãoos candida-
tos mais prováveis a um entendi-
mento com Darci.

te com o presidente do órgíl:

acusa PT de inabilidade políticaVereador
Ninguém sabe até que ponto o

prefeito Darci Accorsi pretende
conversar com os quatro vereado-
res que poderiam votar a seu favor.
Entretanto, já se comenta que esse
processo, até agora, tem se dado
com uma certa inabilidade por par-
le de Darci. Os vereadores recla-
mam da falta de contato pessoal do
prefeito, que afinal seria o maior
interessado.
�Não adianta mandar emissá ri-

os. Essa conversa tem que aconte-
cer entre o prefeito e o vereador�,
disse um parlamentar que prefere
não ser identificado.Segundo esse
vereador,oassessorparlamcntardc
Darci, Aridê de Brito, ainda não
conseguiu.se inteirardessa necessi-
dade de um encontro entre Darci c
os � independentes�. E que ele per-
deu duas boas oportunidades de
não se manifestar: na eleição da
Mcsa Diretora e no referendo aos
nomes dc Jovair Arantcs e Paulo
Souza Neto para aComurg e o
Iplan, respcctivamentc.
O certo é que Darci ainda não

conversou com nenhum dos seus

A inabilidade da nova adminis-
tração para como legislativoconti-
nua em aspectos mais sérios. Um
vereador exemplifica um fato bas-
tante relevante: �Quando se está
compondo o segundo e o terceiro
escalõesesc temminoria naCâma-
ra, uma conversaséria eomosvere-
adoresdemaiorafinidadeé impres-
cind ível".
Enãoseria por fisiologismopuro,

com o simples lotcamcnlodos car-
gos.Aconversa com os vereadores
lambem serviria paraestabeleceras
responsabilidades de cada um no
sucesso ou no fracassoda adminis-
tração.Darci não abriu esse espaço
e agora poderá pagar caro pelo si-
lêncio prolongado.
Mas se ele conseguir fechar to-

dasessasquestõesde forma favorá-
vel ao seu Governo, terá ainda que
driblar um problema circuastanci-

*
al. Equccom uma maioria simples
de onze a dez, a coisa fica apertada.
E se um deles faltar a uma sessão
importante?Enasvotaçõespordois
terços? Só esperar para ver.

*

Gomes irá votar favoravelmente àsmatérias de ItaB1**

José Gomes manifes^
apoio a Itamar Frafl(

O silêncio de Darei intriga os vereadores independentes

possíveis aliados. Ageu Cavalcan-
te, Aaselmo Pereira. Saul dc Car-
valho e Iz ídio Alves estão à espera todoselesestarem muito mais pró-
desseconcito.Ademora nãoé nada ximosdo PMDB do que do PT.

lucrativa para o prefeito.Ale mes-
mo pelo falo de, ideologicamente,

do disse que desde criM
'- A.

deuarespeitarasami/ T̂ j .
de medo de ser um d�a 1-1 ,1

coflH 1

o deputado federal José Gomes,
PRN, anunciou ontem que vai votar
favoravelmenteàsmatériasdo presi-
dente Itamar Franco. �Votei
presidenteCollorc votaria de
E meu amigo c aqui em Goiás ele
pode saber que o deputado José Go-
mesé eternameniegratoa tudooque
ele fez por nós", disseo parlamentar,
paraacrescentar:�Da mesma manei-ra.eu tenho a eleganeia de dizerque,
a partirdestemomento,estarei
panhando o atual presidente d
pública �. Gomes comenta que "afi-nal de contas, quando está ruim para
umgoverno, piorestá para a socieda-de. Eu lenho que torcer para que o
presidente Itatnar consiga ajustar a
maquina rapidamente para que elepossa fazer o que muitos de nósaliados de Qjllor �

realizar�.
Entendequeacausamaioré resol-ver os problemas sociais do p;, ís.Eu vou votar eom o lu

eu lenho a

traidor�. Garantiu que
lado federal está tranq ^de toda a turbulência _ 4
está vivendo. �Vi anfr^Jnegarem amizade corn 0!

_
,1

Collor;viam igoscriiie;1
,t I

vi amigos ignorarem
dc um partido,maspara A
são pol íticos principial '
ram infelizesem motm
delicados�. lembrouqu

a candidata*

com o
novo.Impasse prejudica acordo com o PMDB

A inabilidade do PT para com-
por uma maioria na Câmara Muni-
cipal pode scrcomparada no impas-
se em que viveo PMDB.Sc por um
lado os vereadores �independen-
tes� reclamam por um contato pes- Governo, fi/eram suas respectivas
soai com Darci Accorsi, por outro, rcu niõescomornesmopropósitodc
sc ressentem da ausência de um Sandro.Osvereadoresficaramcon-
comando direto do Palácio das Es- fusos c sem saber a quem recorrer,

meraldas para estabelecer estrate- A situação ficou mais complica -
da com a viagem de Barbosa à
Bahia c com o fato de Jossivani se

quemuita água rolou no períodoem
que esteve na Jamaica.
Os deputados JossivaniOliveira

e Barbosa Neto, ambos pccmcdc-
bistas extremamente ligados ao ncom -

a Rc- ntt*

ter apoiado
Roberto Cunha na (

vernamcntal, assim
ram as eleições foi 0O-
ocupar uma cadeia . j,,^paraconclamarosprU� 1
a darem apoio a Im *y

'

chado. �É preciso qllc c
uma coisa: campanha
palanque. Venceu a 1,1 yi
preciso descer pafa j ^discutir programas ««
finalizou.

catnr

gias.
Logoapósaseleições,oderrota-

doSandroMabcl sc dispôs a dirigir afastar subitamente da tarefa dc 111-
as conversas corn os vereadores í i - terloeutor.A função, pelo que pare-
gados à sua campanha. Seria o elo cc, está vaga. Pode se cogitar um
entre cies c o comando geral do certomal estar entre os Ires deputa -
PMDB, rui Estado. Faria o corpo a dose que liaja rcalmente uma dispu-
corpodo secretá rioOtoniclMacha - ta. E possível, já que todos eles
docom suasbaseseleitas.Chegou a centralizam bases eleitorais cm
G - er uma reunião cm sua casa. Só

. nao conseguiram � i�

imar porque

^ - . mlc/a dc 4UC scas atosscrao bons pani o BrasiP.
Jossivani quis ser o interlocutor e (lepois se afastouC )iâ nia.

Odeputa-
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Governo conhecerá amanhã seus aliados
nrasílú» (AE)� A reunião dc r � para demonstrar que o governo T . 1

_
P, ^

^ínhádoprcsidcnlcItamarFran- prclcndc manter, no Congresso. I ,1HCXlâTSJTI O CLGillIlLO
19 presidentes de partidos uma �maioriasólida�cnão,neces- UJ.ll

�f jcsuitara em nenhum doeu- sariamente, o apoio da totalidade

f ' U1'dc consenso nem cm com- das parlamentares. A declaração

Risses imediatoscomogover- do presidente, feita ao chegar ao
r' nrn compensação, será a pri - Palácio do Planalto, pela manhã,

irá oportunidade para o Palácio demonstra a sua cxpectativa com
planalto conhecer quais são relaçãoao pacto dcgovcmabilida-
verdadeiros aliados, além da dc com os partidos pol íticos.
u'vadcsaberquem va i fica r na

nosição- �Essa reunião vai gerar
Voosicionamcnio dc cada partidokir^te o governo do presidentefumar�, reconheceu ontem o líder* ^vemo.

deputadoRobertoFrei-
C
jppS-PE), ao falar dc suas ex-KJwtivas para o primeiro encon-

fodo pacto.f pela heterogeneidade dos
Participantes do encontro, Freire
Lha queserá impossível a discus-
Lo de um programa m ínimo deCoioaogoverno.�Nãovoucome-
tradescortesia dechamaro presi-
fcnicdo PDS, Paulo Maluf (SP),
fcara vir até aqui discutir um pactoEm o Lula (PT^SP). Seria umConstrangimento�, explicou o l í-
Lr. por isso, a conversa promete
Lr bastante genérica, ao contrário
AQ que foi proposto pelos presi-
Jartes do PT, Luis Inácio Lula da versa pró-entendimento, ambos
lilva, c do PSDB,Tasso Jcreissa-I Primeiros ao se colocarem à
itsposiçãodeliamarpara umacon-

do quartel para sequestrar o l í-
der da oposição (como os dc
JoãoGoulartem 1963).Dccada
dezbrasilcirosquinzecstãocon-
vcncidos dc que Fernando Co-
llor é um ladravaz,mas Isso não
significa quese lhe possacerce-
ar a defesa ou mesmo impedir
que se valha dc todos os recur-
sos percebidos na lei.
Para o estado dc direito são

terríveis aquelas horas em que
se deve enfrentar a força ou a
multidão. Viveu-se no Brasil
uma época em que as autorida-
des não cumpriam habeas-cor-
pus c sequestravam os advoga-
dos de presos pol íticos. Eram
pessoas incapazes de conviver
com a idéia dc que num pa ís
onde era proibido ser comunis-
ta houvesse advogado dispos-
tos a defendê-los.Muitos deles
faziam isso pensando num Bra-
sil melhor. Acabaram execu-
tando dissidentes com injeções
para matar cavalos. Arrisca-sc
começar um período em que
seja difícil admitir que um ad-
vogado que se preza defenda
um réu comoCollore umSena-
do que se respeita o deixe sair
pelos fundos.
A renúncia não suspenderia

os inquéritos que apuram as
maracutaias do collorato, por-
tanto é falsa a idé ia dc que ele
ficaria impune. Os senadores
cassaram-no para satisfazer a
opinião pública. Deram carne
ao tigre -eleitor. Linchadoo de-
fundo, há agora o risco dc o
bicho parar de l uçaros inquéri-
tos das maracutaias capazes de
levar não só Collor mas tam-
bém os seus quarenta amigos
para a cadeia.
Acreditar que há falta dc leis

adequadas, justiça rápida e ma-
gistrados severos deva-se re-
correr a personagens ou medi-
das salvacionistas é uma tolice
historicamente comprovada. O
Brasil já penoudoisdesseschar-
latães. Um foi Jânio Quadros.
Teve a vassoura comosímbolo,
consumiu a arca do sultão e
morreu na conta de uma em-
preileira.O outro? Advinhc.

ELIOGASPARI
(TranurriUj HM rrvinU 'Vrja')

Os 76 senadores que cassa-
ram osdirei tos pol íticosdc Fer-
nando Collor de Mello lincha-
ram um defunto. A decisão re-
pousará na história do Parla-
mentoao ladoda sessãode 10dc
abril de1964,quandoosenador
Auro deMoura Andrade decla-
rou vagaa Presidênciada Repú-
blica sabendo que JoãoGoulart
estavaem PortoAlegre.Nocaso
dc Jango atendeu-se ao clamor
das baionetas cm nome de um
oportunismo realista.Afinal,se
oCongresso nãose I ivrassedele,
os comandantes militares se li-
vrariam do Congresso. No de
Collor, submeteram-se aos gri-
tosda rua num lance deoportu-
nismo demagógico. Afinal, se
os senadores não punissem o
ex-prcsidentc o eleitorado po-
deria tirar-lhes o couro.
A renúnciadcCollordeveria

ter provocado a imediata sus-
pensão dos trabalhos do Sena-
do. Julgava-se o impedimento
do presidentee ele nãoera mals
presidente, ponto. Nada havia
mais a tratar. Tudo bem se a
Constituição determinasse que
duranteo ritodo impedimentoa
renúncia não trancariao proccs-
sodccassação. Infclizmenteesse
dispositivo não existe. Collor
escapuliu num desvão da lei,
mas esse é um direito do réu.
Asmanobrasproletáriasusa-

das pelo ex-presidente, bem
comoa renúnciadc última hora,
podem instruir o juízo que se
façadeseu cará ter,mas isso não
tem nada a vercom o julgamen-
to que a Constituição entregou
ao Senado. Em relação a ele
todasasmanobras foram legíti-
mas c todos os recursos, legais.
Rcgistrc-sequesua guarda pes-
soal não saiu por Copacabana
espingardeando jornalistas
(como a dc Gctúlio Vargas cm
1954),oministroda Justiça não
proibiuque seu principal acusa-
dor fosse à televisão (comoode
JusccIinoKubitschekcm 1958)
nem os pára-quedistas saíram

P*

Na mesma linha segue ominis-
tro-chefe da Casa Civil, Henrique
Hargrcaves: �Quem tem a unani-
midade não tem ninguém". Para o
ministro,ogovemoainda vive uma
espécie de interinidade pol ítica,
sem poderdefinirclarameniequem
são seusaliados.Hargrcavesman-
tém cm suspenso as nomeações
para o segundo c terceiro escalões
do governo. Pelos mesmos moti-
vos está sustado qualquer projeto
dc reforma ministerial nomomen-
to.

Dc temoescuro,mãosno bolso,
Itamar parou por alguns instantes
diante dos jornalistas que o aguar-
davam para responder poucas per-
guntas. Disse que dois economis-
tas não governamentais - ele não
citou nomes - participarão da rcu-

midade é burra�, de autoria do niãoda equipe económica,marca-
dramaturgo Nelson Rodrigues, da para o próximo dia 11.

Pnrn o presidente Itnmar Franco �toda unanimidade é burra"

O presidente Itamar Franco re-
queriam que o presidente listasse correuontem à frase � toda a unani-
os projetos prioritários para o su-
cesso dc sua administração.

rizola quer fim da �bomba� escolar
[ Rio (AE)� O governador do
Lo. Leonel Bri/ola, está propon-
KaoConselho Estadual de Edu-
Eçãoa criação de um ciclo básico
Ccincoanos nas escolas públicas
oCAà 4Jsé rie )com uma inova-

LQ que deverá causar polêmica
fcirc os educadores do Estado: o
mda reprovaçãodeano.Deacor-
bcom a proposta, nenhuma cri-
Lça deixará de ser promovida,
Eda que receba tratamento dilc-
tociado no ano seguinte. Bri/ola
Jegiqueoobjetivo doGoverno é
jvitaroalto índicede evasãoesco-
la,que atinge 53% dos alunos só
lo primeiro ano.
A proposta do governador, que

começará a ser discutida hoje pe- A coordenadora geral pedagó-
losmembros doConselhoEsladu- gicadaSecretaria EstadualdeEdu-
al. já divide opiniões.O secretá rio cação, Laurinda Barbosa, ressal-
extraordiná rio de Assuntos Espe- tou que a proposta não deve ser
ciaisdoRio,senador DarcyRibci- confundida com promoção auto-
ro (PDT-RJ ), mostrou-sc favorá- má tica. Na sua opinião, a melodo-
vel por considerar a reprovação logia a ser adotada - denominada
�uma punição para o menino po- Programa de AvaliaçãoContinua-
bre, como se ele fosse o culpado da (Piac) - oferece ao professor a
por seu fracasso escolar�.O presi- oportunidadede criar umasériede

instrumentos de avaliação do de-
res do Rio, Gilson Puppin, faz sempenho dos alunos, incluindo
restrições.�Ogovernoestáatacan- provas,scminá riosemsaladcaula,
do as consequências e se esque- v ídeos c até conversas entre as
cendo da causa, que a meu ver é o crianças. �Vamos trabalhar cm
próprio nível de ensino c a insatls- cima do sucesso e não do fracasso
fação dos professores com os bai- do aluno�, observou,
xos salá rios�, argumentou.

dente do Sindicato dos Professo-

Brizola,mexendo com o ensino
, 3

Secretaria complicaCoimbra,1

"1

Juiz nega liminar para
afastarCanhedodaVasp

Vasconcelos e o motorista Rober-
to Carlos Maciel (ambos funcio-
náriosda Brasil Jct,doempresário
Paulo César Farias), da denúncia
por crime comum formulada pela
Procuradoria-Geral da República.
O funcioná riodoSTFcncanegado
de entregar as notificações, Paulo
Sérgio Fcrrcira,ouviu, na residên-
cia de cada um, as seguintes justi-
ficativas:Marta, dc férias, está vi-
ajandocsódeve retomar nodia 20;
Maciel,embora estejacm Brasília,
está com seu horário se desencon-
trando com o da Justiça.
A dificuldade cm encontrar as

nove pessoas arroladas na den ú n-
cia do procurador-geral da Repú -
blica,AristidesJunqueira - na qual
o ex -presidente FernandoColloré
acusado de crime comum - pode
atrasar um pouco o início do pro-
ccssso, mas não indefinidamente.
A Justiça tem mecanismos para
evitar que isto aconteça.

Brasília (AE)�Elizabeth Lu- indiciada.
Jtorini, ex-sccretá ria do embaixa- O depoimento foi considerado
Lr Marcos Grimbra, que foi se- importante para esclareceras rela-
Rctá rio-gcral da Presidência no ções entre a fam ília Collor, inclu-
Jwcmo Fernando Grllor, conlir- sive o embaixador MarcosG)im-
|ou ontem, na Polícia Federal, bra, cunhado do ex-presidente, e
Lis depósitos em sua conta - um PC Farias. O delegado Paulo La-

1,4mil eoutrode US$ 700 cerda, no entanto, decidiu que ela
|citospeloesqucma PC.Segundo não seria indiciada. Além dosdois
feesses valores foram utilizados depósitos, que teriam sido feitos
I compra de eletrodomésticos e por �fantasmas�, Luporini conlir-
ftetospara a residência deCoim- mou que viajou por duas vezes em
P.apcdido de sua mulher Leda , aviõesda L íderTáxi Aéreo,acom-
pá deGillor. Essas compras te- panhando a ex-esposa de Collor,
Pm sido feitas, no in ício de 90, Lilibclh Monteiro de Carvalho, e

^ lojas Pioneira da Borracha e seus filhos, mas disse não saber
irobo. Luporini prestou depoi- que esses vóos foram pagos pela
proto, durante cerca de 2 horas. Brasil Jet, empresa de PC.
fanteodelegado PauloLacerda, Ela negou, ainda, ter conheci-
r-̂ Klente do inquérito que invés- mento de depósitos no valor de
B3 as atividades do empresá rio cerca de US$ 7 mil que, conforme |»( � pagava «w conta* deCoimbra

�bCésar Farias. A ex-secrelá- as conclusões da Comissão Parla-
i^Pos,segundoela mesma alir-P1�nacondiçãode�lestemunha-r1Vcde crime comum� e não loi

Sáo Paulo (AE)�O juiz Luiz o pedido dc liminar foi feito
GonzagaOrsolin,da4'VaraCível numa ação cautelar proposta pelo
do Fórum do Jabaquara, indeferiu aeroviário aposentado Arthur Ra-
ontem pedidode liminarque pedia nicroRicci,acionistada Vasp.De-
o imediatoafastamentodeWagner icnlor de 1.567 ações, ele invoca
Canhedo da presidência da Vasp e seus�direitoscsscncials",previsto
a nomeaçãode interventor judicial no artigo 109 da Lei dasSocicda-
para administrar a empresa. De
qualquer forma, o indeferimento
não é definitivo, ou seja, o juiz
pode rever a decisão se surgir al- gioMarquesda Cruz, que assina a
gum fato novo nodecorrer da ação ação cautelar, a citação da Vasp e
cautelar.
O juiz não discorreu sobre os

motivos da negativa �para evitar
análise precipitada domérito". Li-
milou-sc a dizer que �não estão
presentes os pressupostos para a
conceção da medida liminar re-
querida�.

des Anónimas.

Por uma falhadoadvogadoSé r-

de Canhedo para que contestem a
ação, no prazo de cinco dias, será
retardada. E que o processo foi
instru ído com documentos sem
autenticação. O juiz determinou
ao advogado que providencie có-
pias autenticadas para depois ex-
pedir os mandados de citação.

O Supremo Tribunal Federal
(STF) não conseguiu ontem, mais
umavez, notil icarasccretá riaMarta

mentar de Inquérito que investi-
gou PC Farias, foram feitos pelo
�esquema PC�.

idsmata um dosmitosdo bale:Nurevev
I ; MorreDizzi,

�*r|nos do século, morreu on- � j i í

;.Ctn Paris.Nurevev, nascido na PâJ. CIO U0UO1D
que alcançou a fama ao **�

da dama do bailei britânico
Jrhiut Fonteyn na década dc 60
ff** desertar da União Sovié tica,
ílL |U US á timos meses de sua
1ílL ^bilitado pela doença ,

senhor Nurey
F Ll11 Paris devido a complicar card íacas seguindo uma do-
r* devastadora�, informou o
FVrMichcl ( ánesi. �Seguindo
I

,

scjos de Nureyev, não posso
Ej?rmais nada",acrescentou .
ím. Iu > d'11�disseondeobailari4 'deu nem citou sua doença,� r >niprensa suspeitava ha tetn -I*r Aids.

bailarino, cujo corpo clásli-
1 bucta magra, olhos prolun-
� - B^ ttde maxilar encantou as*0ci;

Navio aumentamancha de
óleo na costa escocesaMH,

São Paulo (AE )� O trompe-
tista de ja/z Di/zy Gillespie, um
dos inventores do bebop, morreu
ontem de câncer no pâncreas, em
New Jerscy.onde morava.Gilles-
pic tinha 75ano.semorreu enquan-
todormia no hospital Englewood,
onde estava em observação. Com
sua caracteristica bochecha bulan -
te c seu trompete torto, Gillespie
vinha treinando jovens músicos,
colecionando prémios, excuisio-
nando e locando cerca de 300 noi-
tes por ano, mesmo com mais dc
70 anos.
Ao lado dc outros grandes ino-

vadores.aimoCfurlie Parker,The-
lonious Monk e Bud Powell. o
também compositor e ammjador
John Birks Gillespie loi um dos
criadores do bebop. a linguagem
moderna que revolucionou o jazz
no in íciodos anos 40. �As pessoas
\ inham até nos e di/ iam: Hey,
toquem aquele som. Aquele que
fa/ de -dc-bop do-hop -debop�. Eé
por Lvso que começaram a chamar
nossa m úsica dc bebop�. lembrou
numa entres Fia
Experimentador e inovador cri-

ativo, incorporou a sua música di-
versas inllucixias r ítmicas

Sumhurgh,Escócia (AE-Reu-
ter) � Uma mancha de óleo de
quase 12quilómetrosdc largura se
estendia ontem rei costa das Ilhas
Shetland,ameaçando provocar um
dos maiores acidentes ambientais
domundo porcausa do encalhe do
navio petroleiro Braer.Os especi-
alistas tentam conter o derrama-
mento de óleo e salvar a vida aqu-
á tica e os grupas de aves do local
dos efeitos do petróleo.
O petroleiro de bandeira libcri-

ana Braer tevesuasmáquinasque-
bradas e foi castigado por um mar
braviocomeçou a romper 24 horas
após ter encalhado no extremosul
das remotas Ilhas Shetland. O na-
vio transportava 84,5 mil tonela-
das de petróleo cru da Noruega
para o Canadá quando quebrou e
encalhou na costa.
Espccillstas em contaminação

marítima disseram que esperavam
que a natureza e os produtos quí-
micos despejados na área pelo go-
verno britânico pudessem eviwr
uma catástofre ccutogica de gran -

de porte. Eles rezavam
uma nova tonnenia com grande
ventos e altas ondas não começas-
se novamente. Hoje o tempo me-
lhorou e o governo despachou vá-
rios aviocs para lançar dispersan-
les qu ímicos sobre a mancha que
se aproxima de á reas de meio am-
biente delicado.
O Braer transportava duas ve-

zes mais petróleo do que o Exxon
Valdez, que causou em 1989, n< >
Aasai,omaiordesastreecológico
da história dos EUA. O derrama-
mcntocmpotenciaidoBraerainda
podesermenordoqueoproduzido
pelo casomais grave da Europa , o
do Amoco Cadiz que despejou
230mil toneladas dc combust ível
costa da Bretanha em 1978.
O diretor de Saúde Ambiental

doarquipélago,Martin Hall,disse
que a abundante fauna local pode-
ria ser duramente afetada e que já
foram recolhidos50pássarosmor-

nas imediações do petroleiro
encalhado.�Suponhoque o núme-
ro dc v ítimas será muito maior.

para que

ev morreu on -

. is P°r nés décadas, se rc-f ()spalcosapósiimadespedi-
ion;ul,i em outubro passa-. ** oeasian, cie recebeu uma

f v«» de lo minutos rei Ópera
jj cm Faris. por sua produ-
?
nú f * ^��Vadeie e recebeu urn, �^'ministrodaCulturaJack'/h i

lcu lluc� ^crajudado por

^ �"'tonos ao subir ao palcofdiir
V,,V*d°1' Permaneceusenta-

pti.
'"Uc ;i verimónia de entrega

na

tos

Nur*\V��v 6» i
ovm-ioniMio jx>r 10 minuUw, ao det)p*xiir-ae do palco



6 Goiânia. quinta-feira. 07 de jitmriro^ECONOMIA i
DIÁRIO I)A MANHÃ

Governo ataca alta de alimentos
Dólar paralelo cai e

pequenossaemperdendo
O dólar no mercado paralelo 3% abaixoda vakwiwjaodjis^

-

teve sucessivas retrações em sua demetasde poupanç» *

valorização nesses pnmeiros dias sário no dw p n n u i �

^do ano. cm �virtude da estabUida-
de do Governo Itama�, segundo Reservas lntcmac^

na^
Dcpin.

consideraçõesdedoleirosemGoi - considera ba ixa a^ânia.Ontem ,oparalelo fechou em diária do paralelowmcr^̂ ^.

queda de < >.7(K; , �mas. a partir de que nao ultrapassa a C $ -

hoje a recuperação já será sentida lhoes. hnquan " 1
miihôcs

'

c 0
pelosaplicadores".afirmamosopc- chega aos C rS . _
radores. As pessoas estavam in- comercial movimcn *

vestindobemmausdólarparaleloe te, entre CrS 1 a CrS - 1

ouro até antes do dia 29 passado,
acordo com o ministro Lázaro dala da renúncia do cx-prcsidente
Barbo/a. o governo utilizará a cs- Collor, por considerarem que po-

da rede Somar de super- deriam ter suas economias afeta-
ídos. Vinculada à Compa- das por algum pacote económico

nhia Nacional de Abastecimento dogovcmointerinodeltamarFran-
(Conab ) , do Ministério da Agri- co. Essa situação, puxou o preço
cultura,a rede possui 12milpostos do paralelo para cima, chegando a
espalhados por todasas regiõesdo cercadeCr$ 15mil contem fechou
Pa ís. comonaAmazónia.Nospró- a CrS 14.200.00. Quem mais sai
vimos meses a rede Somar será perdendo são os pequenos aplica-
ampliada para 15 mil postos. �Se doresque quase sempre revendem vestidores que. realmente, sa íram

algum posto da rede Somar espe- o dólar por valor menor do que ganhando em 92, loram os que

cular com os alimentos será des- pagou. aplicaram nosCertificadosde De-

credenciado�, ameaçou Barbo/a . No ano passado, o paralelo fi- pósito Bancário, que atingiram
couacimada inflaçãomascercade 15% acima da inflação.

H®
Brasília (AE) � Irritado com

os aumentos nos preços dos ali -
mentos básicos promovidas pelos
supermercadosnosúltimosdias,o
presidente Itamar Franai determi -
nou ontemaoministroda Agricul -
tura . LázaroBarboza,que libereos
estoques reguladores oficiais de
carne, feijão, arroz,milho, farinha
de mandioca c farinha de trigo. A
decisão visa conter os preços des-
ses produtos e, segundo o minis-
tro, manter as regras de mercado
noc< imércio varejista.�Ogoverno
não tolerará a especulação",amea-
çou Marbo/a . O ministro não sou -
be piecisar qual o volume de ali -
mentos estocados pelo governo
mas carantiu que é suficiente para
conter os aumentos especulativos bis. deu <t entender que tomaria
desk - momento. alguma decisão nesse sentido .
Embora não admita explicita- ^ ómcntandoasaltasdcprcçosdos

mente, caso ocorra dcsabastcci- medicamentos c dos gêneros ali -
ment ícios , ele afirmou que gover-
nt11si , i atento ao que está (horren-
do. "( ) importante" - disse o presi -
dam - �é que a população tenha
remédioscalimentosa preçosade-
quados e não especulativos". O

Recursos
A Superintendência

Banco do Brasil em
ctsujf

b ilhõesparaosetor rurala' 1
te Estado, sendo Cr$
bilhões para as operaçõesa,
custeio agrícola c pcc^commini, pequenos,
c grandes prixlutores, t
1 ,4 bilhão pani a comerem
zaçáo da safra 92/93. ç
mais essa liberação, cheg*
CrS 3,3 trilhões, em valS*
atualizadas , o total de
sos distribu ídos pelo Bjw
Estado, cxdusivnmcntcp ' '

casteio agrícola desta saf *

está liberandomais

*2.7

%

Mlnlntro Ijíyjim lliirlioiA diz que nAo vai tolerar os copeculadores
Assim comoodólar paralelo, o
lambem nãoobteve valori/a-

no mercado cm

ra
Exportaçãoouro

çào expressiva
1992, porque licou abaixo da in-
flaçãoapenas 1,5'St . Aofcrta desse
metal foi maior doque a demanda
c a produção de pa íses da África e
ComunidadeEconómicaEuropéia
foi suficiente para suprir qualquer
falta de ouro no mercado. Os in-

trulura
merc.

A Rhodia fechou
com um faturamentodcL�s3
120milhões em cxporiaçõJ
para pa ísesdoPrimciroMuJ
do, Mcrcasul e TigresAsiJ
ticos. Esse númeroé retorJ
na história da empresa nj
está no Brasil há 74 anos!*liderança dos produtos CJ
portados ficou por contadl ,
Atividade Fibras e Polfftj
ros,queproduzmatérias-nJ
mas para a indústriadepijj
ticas, além de lios e librJ
têxteis. Somente para a Ari
gentina a Rhodia exporto#
US$ 30milhões, contraLw
16 milhões de 1991 .

mento , o governo pretende recor-
rer aomercadodoCone Sul (Mcr-
cosulje importararroz, feijão, car-
ne, milho, farinha dc mandioca e
de. trigo . �Os nossos estoques in-
ternos são suficientes c não creio

medida",afirmouoministro gowmodcteciouqueosaumcntosnessa
Ui/aro Barbo/a. "O presidente da abusivos loram registrados, prin -
Rcpublicaquermanteras regrasde cipalmentc, em São Paulo, Rio dc
mercado e espera que os agentes Janeiro. Porto Alegre c Belo Hori-

zonte O ministro da Agricultura
citou como exemplo o caso do
feijão prelo, que está sendo vendi -

cconomtcos cumpram com a sua
parte", disse ele . O ministro afir-
mou que �esta intervenção do go-
verno no comércio de alimentos n" Bio de Janeiro por pouco

mais dc CrS 700 mil a saca dc 60

Barboza lembrouque a safrade
92, ao contrário do que fora anun-
ciado pelo ex ministroda Agricul -
tura , AntônioCabrcra, não será de
67,8 milhões de toneladas. �As
estimativas fixamem,nomáximo,
65,5 milhões de toneladas de
grãos", disse .

BC endurece combate
contra conta-fantasmabásici >.sdá -secontra osabusospra -

ticados nomercado".
Ao chegar às 9h30 no Palácio

do Planalto. Itamar Franco, numa
rápida conversa com os jomalis-

qui los,enquantoopreçodoprodu-
lor c de CrS 280 mil .
Para colocar os estoques regu-

l .idoics no mercado varejista , dc
LançamentosConforme a circular, depois de

prccnchcrosdadosdonovoclicntc
na ficha-proposta, o gerente ou
outro funcionário habilitado terão
de fazer a conferência dos dados
comosdocumentos apresentados,
retendoas fotocópiasdadocumen-
tação. Outra novidade é que a fi -
cha-proposta conterá, obrigatoria-
mente, uma declaração desse fun-
cionário,rcsponsabilizando-scpela
coincidência entre os dados da fi-
cha-proposta e as informações re-
tiradas dos documentos. O termo
de responsabilidade poderá ser
usado contra o funcionário e os
diretores da instituição num even-
tual processo na Justiça.

Brasília (AE)�OBancoCen-
tral baixou ontem normas mais
durasparaaaberturacmanutenção
dccontascorrentes, na tentativadc
evitar a existência dc contas fan-
tasmas.Conformeacircular2.262,
a partir dc hoje, as iastituições
financeirasvãorespondcrjudicial -
mente pelas informaçõescolhidas
no ato de abertura da conta.
Aresponsabilidadedas institui-

ções financeiras já estavaassinala-
da na lei 3.383, mas a circular do

O executivo RiccardnR#
ggeri,superintendentedaNm
Geotcch, holding divisãoA
máquinasagríeolase rodovl
árias doGrupo Fiat em n ívJ!
internacional , estará cm S*
Paulo amanhã . ElevaianeJ.
ciar reformulações admin
nativas, investimcniosclaJ
çamcnlosdc novos produw
nas duas empresas da h«
ding no Brasil , Ford Ne§
Holland (tratores c colhciA
deiras)c Fiatall is (máquina
rodoviárias ) .

Bolsa leiloa hoje arroz, feijão emilho
A Bolsa de Mercadorias de mil toneladas dc milho divididas ás, Piranhas, Goiás, Gmarana e

cm 77 lotes; 3,9 mil toneladas de Barra doGarças (MT). Já omilho
arroz em casca separadas em 44 está estocado cm Bom Jardim dc

Goiás, Anicuns, Itabcra í, Ameri-
cano do Brasil , Dovcrlândia, São
Luís dcMontes Belos,Caiapônia,
LeopoldodeBulhões,Vianópolis,

Todos os produtos são da safra Paranaiguara, Maurilândia c Rio
Verde.Os interessadaspodempar-
ticiparatravésdas corretorasasso- BCdarácondiçõesaqueo textoda
ciadas à BMG. conclui .

Goiás realiza hoje, cm Goiânia, a
partirdas 10 horas, leilãodcanoz,
feijão e milho. Os preços dc aber- lotes c 362 toneladas de feijão cm
lura só serão conhecidos após às 8 cores repartidas em 14 lotes, com-
horas, porque os produtos estão pleta .
sob a guarda do Banco do Brasil
que .sc baseia no Empréstimo do
Governo Federal , F.GF, para libe - 91/92 e estão depositados nos sc-
rar a tabela de valores. Segundo o guintesmunic ípios: feijão - Itabc-
superintendente da BMG, Paulo ra í e Vianópolis; arroz - Britània ,
CésarCunha Peixoto, existem 9,1 Paranaiguara.BomJardimdeGoi-

lei seja aplicado aos bancos no
casode crime de falsidade ideoló-
gica, explicouopresidente doBC,
Gustavo Loyola. Refil

Secretário defende recurso para o Estado Agora , as consumido*,
doGel Creme e do sabontt '
l íquido da linha Chroni > d#
Natura tem a opçãodcconlÉ
nuaroseu tratamentoporuá
preço 20%menor. Aempií .
sa está lançando o refil pai
os dois produtos seguindo*
filosofia que une a buscai
máxima eficiência à prcoc
pação com a economia. P<
isso,.semprequc tecnicamc
te poss ível , a Natura utiliza

� recurso do refil .

Energiamais cara 16%prioridades.
O representante do Banco do

Brasil, Roberto Barbosa, concor-
da com a posição do secretário da
Agricultura dc Goiás dc que � a
distorção causa preju ízos à econo-
mia goiana�. �Vamos procurar
corrigir isso�, acrescentou. O fun-
do é distribuído assim: 10% para
infra-estrutura económica, 50%
paraodcscnvolvimentorural , 30%
para o desenvolvimento industrial
c 10%paraotrabalhodccquil íbrio
regional .
Ante uma crí tica do vice-prcsi-

dcnlc da Facg, Antenor Nogueira ,
a cerca do que ele chamou �dc
confiscodo compulsório�, Barbo-
sa lembrou que o Banco aplicou
CrS 35 trilhões no crédito rural,
além dos recursos da poupança.
Culminou por reivindicar o apoio
do vicc-prcsidcnte da Federação
da Agricultura de Goiás para a
d iscussãode� umapol íticaagríco-
lamais ampla�, observando que �
o Brasil não subsidia sua agricul -
tura ao contrário do resto domun-
do, somente para o adubo é cobra-
do 17 por cento dc ICMS. A dis-
cussão, assim, é mais ampla�.

O secretário da Agricultura.
MúcioGuimarães, rebateu as pre-
tensões do Governo do Distrito
Federal dc deter maior falia no
bolododinheirodoFundodoCcn-
tro-Ocste (FCO ) . Hoje, Goiás de-
tém 29% c Brasília 19%, mas o
Governo brasileiro vinha defen -
dendo uma participação de 40%,
encontrando forte reação dos de-
mais Estados do Ccntro-Ocste.
Manifestações de Múcio Guima -
rães ocorreram, ontem, durante o
Jornal do Meio-Dia, da TV Serra
Dourada, com a participação do
vice-prcsidenle da Federação da
Agricultura, Antenor de Amorim
Nogueira, e do representante da
Área Rural do Banco do Brasil ,
por telefone.RobertoRicardoBar-
bosa.

mês c 100 quilowatts/mês . Se-
gundoosciadosdaSecretariade
Energia, 8 milhões dc residên-
cias, o que equivale a 32 mi-
lhões dc consumidores - cujas
contas registramconsumoentre
201 quilowatts/mês e mais de
300 quilowatts/mês - subsidi -
am as faixas de consumo mais
baixo, commais dc 80milhões
dc consumidores.
Com esse reajuste, a tarifa

médiabrasileirapassaem janei-
ro para Cr$ 633.067 o mega-
watt, que corresponde ao nível
praticado em novembro. O se-
cretário de Energia, Ricardo
Pinheiro, disse hoje que a pol í-
tica tarifária diferenciada desti-
nada a beneficiar as camadas
mais pobres da população, será
mantida. O primeiro reajuste
diferenciado foi anunciado no
dia 1° de dezembro. O reajuste
acumulado das tarifas de ener-
gia cm 1192 foi dc 957%. A
tarifa média está em US$ 47 o
megawatt,bem inferioraosUS$
67exigidospeloBancoMundi-
al, principal financiador do sc-

Consumidor de
30 quilowatts
não vai pagar
Brasília (AE) � As tarifas

residenciais dc energia elétrica
estão 16% mais caras, cm mé-
dia, a partirdc hoje.Quem con-
sumiraté30quilowatts/mêsestá
isentodo reajuste. Para a indús-
tria, comércio, setor rural e ilu-
minação pública, o aumento
médioédc 16,5%.Antesdo fim
domês,o governodeverá auto-
rizar um novo reajuste para es-
sas tarifas. O anúncio foi feito
hoje pelo secretário dc Energia
doMinistério deMinase Ener-
gia, Ricardo Pinheiro.
O reajuste maior será de

19,47% para quem consumir
acima dc 300 quilowatts/mês.
Para o consumo entre 201 qui-
lowatts/mês e 300 quilowatts/
mês,oaumentoserádc 17,51%,
entre 101 quilowatts c 200 qui-
lowatts/mês, o reajaste será dc
14,1% e dc 7,5% para quem
consome entre 31 quilowatts/

Lavoura
Para a safra 92/93, uma I

voura comunitá ria de arfl

comarca dc 180 hcctares.c
sendo cultivada por470 fann
as carentes do meio ruralej-
periferia da cidade dc FoflSJí
so. Os serviços dc prepaw#
solo c dc plantio foram ewjj
tados pela Prefeitura
pai c a equipe do escritórioJ
Ema terdomunicípio.Às
lias coube a aquisiçãodosi^jmos c a execução dos semíj
dc capina e outros necessanj-
ao desenvolvimento da cuKl
ra . Espera -sc uma colbeitaJJI|
tomo de 5 mil sacos dc ar̂ J
que serão distribu ídos
famílias beneficiá rias.

Segundo Múcio Guimarães, a
produção agropccuária do DF é
pouco representativa no contexto dir os desequil íbrios regionais�,
nacional, ao contrário dc Goiás, disse, insinuando que cm Bras ília
responsável diretopor 10%da pro- desconhece esse desequil íbrio . O
dução dc grãos, detém a segunda receio dc Guimarães decorre dc
maiorpecuáriade corteca terceira reunião prevista , para a qualquer
maior produção leiteira do Pa ís. � momento, peloMinistério do Dc-
O FCO foi criado c inserido na scnvolvimento Regional , sobre
ConstituiçãoBrasileira para impe- ajustes no programa, eleição de

SecretárioMúcio Bonifácio

tor.

Café africano
está proibido ChicoHumberto quer

produtores protegidosBrasília (AE)�O Ministério
da Agricultura e Reforma Agrária
proibiu a internação das 64 mil
sacas dc café importado da Costa
doMarfim,que estãoestocadasno
porto de Santos. A decisão foi
comunicada hoje pelo ministro
Lázaro Barboza aos representan-
tesdoCoasclho Nacional doCafé
(CNC), sob a alegação de que o
produto foi considerado de alto
risco para a cafeicultura brasileira.
O café, de baixa qualidade, foi

trazido nos últimosmeses por três
indústrias para ser transformado
em solúvel c re-exportado, opera-
ção conhecida como �draw back�.
Já no ano passado, antes da efeti-
vaçãoda importação, oMinistério
da Agricultura havia negadoauto-
rização para sua internação. Mes-
mo assim, as empresas completa-
ram a compra .
Barbo/a comunicou que não

concederá autorização sanitária
para a entradadocafé.O secretário
nacional de Dclcsa Agropccuária,
Enio Marques, disse que a Costa
do Marfim é classificado como
Pa ís com grande número de
léstias,ea internaçãopoderiacolo-

J car em risco as plantas brasileiras.

O govemo brasileiro precisa ter
como objetivo claro a defesa do pro-
duto primário, como forma dc resol-
ver os graves problemas sociais que
afetam a

do no setor Agropccuá ria o govemo
vai seguraro cidadão no campo, evi-
tandoproblemasquesão comuns nas
grandes cidades hoje , como desem-
prego, fome c margilanidade", afir-
ma Chico Humberto, que já foi o
maiorprodutorde leitedosul goiano,
cm sua fazendo nomunic ípiodc Co-
rumbá íba .
Para Chico Humberto, o produtor

e o consumidor acabam pagando a
conta no final .Ocx-dcpulado assina -
la que scogovemoquiser tem condi-
çõesdemudaressa realidade.Elecila
o exemplo do café onde, sc fosse
incentivado a sua prudução, 40%dos
problemas nacionais, como desem-
prego, estariam resolvidos. �É uma
á rea da economia tão rentável quesó
perde para o petróleo". Fazendo as
contas,ChicoHumbcrtomostra q
saca do produto é vendida pelo pro-
dutor hoje a 50 dó lares. Essa mesma
saca produz 10 mil x ícaras de café
que , comercializadas a CrS 3 mil
cada uma, chegará ao consumidor
final por 2mil dólares.

ChicoHumbertoafimuque é prc-
ciso dar crédito para a pessoa física c
cm condiçocs que cia possa pagar ,
com juros dc 3% ao ano, conforme
ocorre em outros pa íses.

V

Gtanb
população
fome c a m

, como o desern-
marginalidade nas

grandes cidades . A opinião e do ex-
deputado federal Constituinte pelo
PSTR (cx-PST) dc Minas Gerais,
Francisco Humberto dc Freitas Aze-
vedo. Em visita ao Editor Geral do
Diária daManhã, BatiscaCustódio,
Chico Humberto, como c mais co-
nhecido, falou sobre os problemas
que afetam a economia brasileira .

Para ele�nãohá preocupaçãocom
o produtor rural no Brasil/� Quem
produz enfrenta a maior dificuldade
paracontraircrédito.porqueogover-
no parte do princípio de que todo
produtor é bandido , fazendo exigên-
ciasque namaioria dasvezes inviabi-
lizamos investimento, ressaltaChico
Humberto. Ele lembra que em todos
os paise que há preocupação com a
economia ccomosproblemassocia is
a atividade primá ria c primária é
incentivada .
Ocx-dcputadodestaca que a agro-

pecuária é a atividade onde sc absor-
ve o maior volume dc máo-dc-obra
no pa ís, principalmcntc pessoas sem
qualificação profissional. �Invcstin-

pregp, a

Aprovação
Qr**'O scotch whisky ^Standard , conhecido t*°^(

anos , chega ao final d? ^92 com um bom nU) l
,v
uíu

� conqu ***
os Wf*

Sob nova administração. A Património
Participações Imobiliárias Ltda oferece a você o

paraíso.
Vendas de t ítulos a preços especiais, plantão aos

finais de semana no clube.

comemoraçoes
terceiro lugar entre
mais consumidos no ^deixando para trás out ^famosas. Este^o .^queoconsumidorbras|

,t
^bem mais preocupa0 ^qualidade do que

da bebida . A Wilhan1 ^&Soasé uma cnipfj?* c^dc 105 anos dc
duz o scotch whisky
mesma fórmula centc

^^-permitindo alteraçó*?^processo dc fabfieak *1 * J

3
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cas

rf *

� � ,<DP . ítanhangã Av Tocantins , 3 1 0 -
Fone: 225-5003 - 225-5758 mo-
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Policianão consegue incriminarPaula
Médium recebe carta
psicografada da atriz

I uni lençol dc cor clara, citadoLndo!'depoimentos,masaté ago-localizado.pode ser a princi-
í| prova que a pol ícia tem para
tr,icierizara participação de Paulaf Almeida Tlioma /, mulher do
l,rf,uilhennc de Pádua, no as.sa.s-
4n;iU) da atriz Daniclla Pcrcz. AXg.ja está convencida deque Pau- .
restava no bana) traseiro do San-Inã do marido, escondida sob o
Xnrfll. nomomento em queDanic-f f0iassassinada na noite de 28 dc
Xrembro. Pádua confessou o cri-r poucas horas depois, mas ga-
Xntiu que agiu sozinho.

. \'o inquérito que será cncami-
Lj4jo hoje à Justiça , a polícia pede
f ndiciamento dc Paula por co-Loria no�'rime.mas lança apenastóteses para tentar explicar sua
«picipação noassassinato.Odelc-
tjo da Delegacia Policial,
furi,Magalhães, explicou ontem
trabalha com três possibilida-

Csobre a participação da mulher

�assassinato:Paula ter induzidootrkJo a matar Daniclla, sem nc-
fcsariamenle ler comparecido ao
tal do crime; ter simplesmente
Ijtcmunhado o crime cometido
�omarido;ou participado dircta-
Unie do assassinato.

pelogaragista CesarinodoNasci-
mento.quc trabalha noprcdioondc
moram Pádua c Paula, em Copa-
cabana. Eledisse à pol ícia queviu
o casal deixando o apartamento
�com um lençol e um travesseiro
entre I 9h e 20h" do dia em que
Daniclla foi morta. Os dois. se-
gundo o depoimento de Nasci-
mento, teriam retornado por volta
das 2 horas.

linada. ,i abandonar v -dores morais
e espirituais, para cultuar a compc-
lili \ idade . � materialismo i» as"coi-
sas mundanas c passageiras."
Para o médium, a novela "Deus

nos Acuda", faz as crianças �quei-
marem a imagem de Deus." E em
outras novelas, � tudo não passa dc
scxocxpIicito",�brutalidadc",�bur-
rice", �histórias baratas e mal con-
tadas de situações ou de uma lerra
imaginária, de fantasias.. Na man-
sagem,a própria atriz pedeo fim da
violência e da permissividade na
TV c afirma. �Quem tem beleza e
sucesso na vida, não sc ufane. A
inveja no mundo é muito grande".

MARCONIBARROSO

O médium Robespycrre Caeta -
no, recebeu uma mensagem da atri/
Danieia Pcrcz, onde ela narra deta-
lhesde seu assassinato. Ela afirma,
através da carta psicografada, que
foimorta por três pessoas.Antesde
morrer, foi desmaiada com um pó
que um acompanhante dc Paula, a
fez respirar através de um lenço. O
méd i um a fi rma a inda que a tragéd ia
foi uma vingança Divina contra a
permissividade e a violência mos-
trada na televisão, onde os jovens
sãosugestionadospela Vénus Plan-

No entanto, de acordo com os
registros da Tyccon, Pádua dei-
xou os estúdios dc gravação às
19h35 na Barra da Tijuca c retor-
nouàs20h50.0garagista pode ter
se equivocado ccmo horário c ler
visto o casal com o lençol, mas
somente após às 20 horas, tempo
cm que Pádua levaria para ir da
Barra a Copacabana.Além disso,
a própria mãedcDaniclla,a nove-
ILsta Glória Pcrcz, disse à polícia
que porduasvezesentre 23he 24h
falou ao telefone com Pádua, ten-
tando saber notícias sobre a filha,
oqucprcjudicaaindamaisodcpo-
imento do garagista.
A presença do lençol noSanta-

na também aparece nodepoimen-
to do auxiliar de cinegrafista Gil-

Os advogadosGeorge Tnvares e LuísGuilherme acusam vítima niar Lima Sobrinho, considerado
4lo , .. . até agora o mais incisivo pelos

'° cnm5- . r lbcmK°xS nj30.1 Ú,C Paula l.c r o u no locaJ policiais. Gilmar afirma ler visto

-Ap , L; .°s . afim3 Machado, do assassinato. no banco traseiro do Santana um
. . .. . D. i

APaula foi coagida a falarenquan- O advogado Hugo Silveira, que lençol claro envolvendo um volu-
. Asuposta presença de Paula no lorodavacompoliciaisnumcano". anotou as placas dos carros de Pá- mc auc Dodcria ser uma

irasciro (ou no porta-mala) Segundo o advogado, o inquérito dua c dc Daniclla no local onde a nessoa Q carro / jo auxiliar de
'iSantana foi revelada por ires policial foi conclu ído sem que tc- atriz foi morta,afirma ler visto uma mcraman Um FitL estava esta-
iciais da 1 f> DP, que garantem nha sido provada a participação dc mulher ão lado de Pádua noSanta- . . � , . �

Jnuvidoa versão da própria acu- Paula no crime. Machado lembra na. Ele sabe que não era Daniclla, clonadonopatiodaTyccon exa ta-
ifa num depoimento informal, no queos laudospericiais nãocompro- mas não pode garantir que fosse racnte ao lado do Santana de Pá-
liscguinie ao crime.O advogado varam a presença de Paula na cena Paula.A versãodo lençol, que jus-
jTPaula, Carlos Eduardo Macha - do crime. Os peritos reamhecem tificariaaprovávelpresençadePaula Paula quem estava escondida cm-
l.nega que sua cliente tenha con- que são idênticas as possibilidades no Santana, foi levantada primeiro baixo do lençol.

Amigos e colegas

�Mamãe! Esperava eu que
fosse uma gravação ou um so-
nho.Oiha, na hora emqueestava
saindodoestúdio,viGuilherme.
Ele me ccraiu dizendo assim:
�Quero falarcom você.Téescla-
recer alguma coisa**. Eu estava
com pressa e respondi:Não pos-
so! Ele insistiu e pediu: �Entre
no carro. Vai ser rápido".O erro
meu foi leraccitódo.Entãoentrei
no meu carro.Por coincidência,
naquele mesmo momento, per-
cebi que ele sentiu vigiado e eu
disse para ele:Esloucom pressa.
O carro era meu. pois entrei do
ladoesquerdo,esperandoqueele
entrasse dooutro lado. Eie, apa-
vorado, ftbriu a porta do meu
ladoedisse.�Chega para ooutro
lado, não suporto mals isso. Va-
mos sair daqui! Já desconfiava
que podia ser a esposa dele. E peó i a NossoSenhor!Me salve,
ele, desesperado, ligou o carro e
saiu.

dua. A pol ícia acredita que era

Casal será indiciado pela políciaainda hoje
Rio (AE)�O delegado da 163 cinco dias para opiniar sobre as
jiegacia Policial, Mauro Maga- investigações conduzidas pela po-
is, encaminha hoje à Justiça o l ícia e sobre as conclusões do inqu-
uériluMibrcoassassinatodaalriz érito. Ainda há dúvidas, principal-
«nicllii Percz.i >ci irridt > na n < »itcd < i mentesobre a participaçá » > dc Paula

�ljã. Além do ator Guilherme de no assassinato da atri/. O delegado dois acusados que, por orientação

|dua. que conlcssou o crime. Mauro Magalhães disse que está dc seus.advogados, decidiram lalar
Igalhães também pedirá o indici- convencido do envolvimento da apenas cm juízo,

fcnlo de Paula Thomaz, mulher mulher, mas admite que ainda não Durante a tarde de ontem, havia
e Guilherme, por a )-autoria no conseguiu caracterizar com preci- aexpectativadequcapolícia fizes-
.fcevsinalo.Depoisde anallsarccr- são a forma como ela teria partici- sc a reconstituição do crime, masa
» de 30 depoimentos e os laudos pado do crime.
Icnicos,a pol ícia garante ler reuni- O titular da 163DP lembrou que
�ft �provas amludentes" contra a mulher de Guilherme de Pádua,

�ula.masdescarta as hipótesesdc
yocfnio(rouboseguidodcmorte)
TWemagia negra, defendidas pc-
«advogadosda lam ília da vítima .
�
;As investigações sobre o assas-
rAtodc Daniclla Pcrcz continua-
1apesardoencaminhamentodo
PÍrito policial à Justiça.A partir
fwjc, o Ministério Público lerá

I
matarDaniclIa�,garanteMagalhães, a placa do carro de Pádua no local
O delegado disse que falta apenas do crime.A amiga, cuja identidade
sabcrqual foiamotivaçãodoassas- não foi revelada pela polícia,deve-
sinato c alega não ler condições de râ dar detalhes sobre o tipo de rcla-
conscguir esta informação com os

Guilherme gritoucom sua espo-
sa. E disse . �Eu não conheciacionamcnloentreDaniclla c Pádua

E cu disse: Desce do carro!
Pá ra o carro! Não quero nada
com você.Ele nãoeseulou.Olhei
para trás, vi que um carro estava
nos seguindo. Começou a dar
sinal com o farol, tentando nos
ultrapassar.Guilhermeeslavaem
uma velocidade violenta.Eu es-
tava apavorada. Percebi que o
carroque nosseguia era dele.Vi
naqueleCíUTO.duaspessoas.Tive
uma sensação de estar cm unta
gravação,masera real.Aíentão,
aquele carro emparelhou c pas-
sou. Começou a dar sinal para
parar. E cu. súper apavorada,
implorava a Guilherme que pa-
rasse para a gente conversar. Ele
insistiu (cm continuar aceleran-
do o carro), mas parou.
Nós paramos pela primeira

vez. Guilherme xingando e di-
zendo: �Eu te amo.quero você�.
Nós estávamos chorando. Dcs-

O delegado Cidade dc Oliveira,
que preside o inquérito, disse on -
tem que o depoimento de Rita de
AIme ida,primade Paula, nãoacres-
centou novidades. Rita teria visto
policiais coagindo Paula a confes-
sara participação no crime.Olivei-
radLssequeconfia nas informações
dos três policiais c do delegado
MiltonMoreira, que teriam ouvido
a confissãodc Paula.�Odepoimen-
to dela bate totalmentc com a om-

vocc Paula. Você é ma", O ho-
mem respondeu: �Cale a boca".
E disse-: �Paula, pega os obje-
tos". Eu vi um punhal, um fecho
de cabelo, uma chapa de prata,
uma moeda de prata, um monte
de algodão.
Eu já estava aérea.Eieencheu

a mãocomoalgodão.Tampou a
minha respiraçãoe rncdesliguei.
Colocaram meu corpo no banco
de trás e começaram a rodar.
Quanto pararam vi que saiu do
meucanoapenasaquele homem.
SciqueGuilhermeePaulabriga-
ram muito. Paula agrediu Gui-
Ihermc vá rias vezese eles eniru -

hipótcsc acabou sendo descartada
por Magalhães. �Não temos como
garantir a segurança dc Guilherme
no local do crime�, explicou. Ele
disse quesó fará a reconstituiçãosc
houver uma solicitaçãoexpressado
Ministério Público. Hoje deverão
acontecer dois depoimentos consi-
derados fundamentais para a eluci-
dação do crime: o de uma amiga Santana azul.�Se a adulteração foi
íntima deDaniclla Perezedo advo- feita antes do crime, posso dizer
gado Hugo da Silveira, que anotou comoertezaquehouvepremedilaçâo".

emdepoimento informal aodelega-
do Milton Moreira, descreveu com
detalhes as cenas do assassinato da
atriz. �Ela só leria estas informa -
ções se tivesse participado direta -
mente do crime�, disseo delegado.
Paula nega que tenha confessado c
insisteem dizerquec inocente.�No
m ínimo, ela induziu Guilherme a

fissão de Guilherme�. O delegado
espera agora o resultado da perícia
sobre a falsificação da placa do
carro dc Guilherme de Pádua, um

mm no carro dele, seguindo o
meu.Paulapedia paradeixareics
irem. �Q homem sabe o que la -
zer", Aquele homem estranho
fez du.es paradas na estrada , ge-
ralmeme nas encruzilhadas. (...)
Em uma dessas paradas, Pau -

la jxgou o punhal, ajoelhou c
guiaocasal )a esposadele,evck» furou o meu pescoço. Ela estiva
para o nos.NO lado. Ela estava
chorando.Eladisse:�Vocêé uma

Cenas de Bira
são proibidas

fesa dePáduadiz que Danieia agrediu
l

ÍAE)� A atri/ Daniclla Pc-
Mduziu o ator Guilherme dc
* para o local do crime c tentou
i*locom uma tesoura antes de

; Wts;|rmadaeassassinada.Esta é a

para derrubara tese dc premeditarão
é de que a placa do Santana LM-
1115, dirigido por Guilherme, não
foi adulterada. �As crianças que o
seguiram depois dc pedir autógrafo
viram a placa sem mudanças".
De acordo com o segundo advo- na sua regiãode atuação,a exibição

das cenas da novela �De Corpo c
Alma", da TV Globo, nas quais
apareçam o ator Guilherme dc Pa -

ine foi pegar lençosdc papel no por- dua, acusado de assassinar a atriz
ta-luvasdo carro para ela enxugaras Daniclla Pcrcz. O juiz proibiu a
lágrimas. �Ela viu a tesoura e tentou exibição das cenas ais cidades de

Cãldas,Santa RitadeCa ídas c Ipui-
una, que têm cerca de 90 mil habi-
tantes.A última apariçãode �Bira",
em �Dc Corpo e Alma", ocorreu

gados não pedirãoo relaxamento da sábado passado, mas há informa-
prisão de Guilherme para não atiçar çõesde queo nomedo personagem
inda ma isosânimospopulares. Para ainda podesercitado nodecorrerda
não parecer que está sendo privilegi-
ado, impune", explicou Vieira.
O advogado dc Paula Thomaz.

Carlos Eduardo Machado, acredita
que a mulher dc Guilherme será li -
Ivitada 110 sahido por falta de ele -
mentos para denunciá - la.O principal
argumento da polícia para indiciá-la
como a)-autora - o dc que ela leria
confessadosua participação a deteti-
ves da 16* Delegacia - foi derrubado
pela amiga dc Paula ,Maria Rita Bra-
ga, que a acompanhava.

rem pelo local em seus carros.Tava -
res quer desmontar as alegações do
inquérito policial apontando vá rias
contradiçõesque aparecem na inves-
tigação.
Segundo George Tavares, outro

detalhe demonstra que foi Daniclla
quem conduziu oatorao local deser-
to, na ma Cândido Portinari , na Barra
tl;t Tijuca: o modo como ON carros

estavam parados.Oda atrizestava na
frente. �Dois inimigos não vão para

lugar ermo; tem de haver algo
mais entre os dois", observou Tava -
res. Para ele, o maior indício da am-
conláncia de Daniclla em sc cncon-

Guilhermc foi o falo de ela

ceu do carro (o veículo que se-
i

Rio (AE)� O juiz de menores
Ronaldo Tovanc, titular da comar-
ca dc Ca ídas, cin Minas Gerais,
assinou ontem portaria proibindo,

endemoniada c commuitasede.
O sangue estava jorrando e da
abusando. �Cadiorm. É assim
que faço com quem traça em
meucaminha".Elaavançoucon-
tra Guilherme, dizendo: �Você
v . ii u r dc mc ajudar" Enquanto

cacborra. Você destruiu o meu
relacionamentoe vai pagar caro.
Muito caro�. Eu respondi! Não
lenho nada a ver com isto. Não
quero nada com dc. c sé) meu
colega. Ela pediu para mim.
�Desce do carro�. Guilherme
desceu pritra- iro. Percebi que cu
estavacerta.Nomesmomomen-
to, desceu do outro carro, um
hoem vindo cm nossa direção.
Guilherme chegouaté a esposa c
começouadiscutirvioleniamcn-

�Va0 que o advogado de defesa
lj§*geTavares vai sustentar noTri-
il do Jú ri.
onheeido como um dos mais
filados

gado de defesa , LuizGuilherme Vi-
eira ,depoisdc repeliras tentativasde
relacionamentodeDaniclla ,Gtiilhcr-

fi

criminalisias do pa ís e
ij®nsívcl pela absolviçãodosacu-
X^ do naufrágio do Balcau Mou-
�Ique matou 55 pessoas,Tavares
» miaradiaro julgamentoomáxi-
4P^ível, alc que se acalme o
P* P*v>ionar em tomo das in -
Pfa.Ele vai insistir lambem
Í� IVI0 de que Danieia assediava
"crtnc,

isso,o homem estava recolhen -
do o nxu sangue. EJc também
mc deu ura golpe dc punhal (...)
- E-u quero Justiça, clama a atriz
assassinada , através da nrensa -
gera enviada ao médium.Vocês
não sabem, mas a Paula c sua
fajti ília S<H) gçntc bastante ma -
ligna. A crença delesé no Exu c
é gr.ttxlc c vájkla . É da família.
Ele estava adorando tnc ver san -
grando. ( ...)
A atriz dama - Jornalistas,

repórteres, investiguem . At vo -
cês encontrarão a verdade. Eu \� i
tudo.até eles me dominarem. A
atriz conclui enviando um con -
selho; �A vocês lodos. Sc tens
beleza, não abuse.Sc. tem orgu -
lho, nãodemonstre.Se tens leli -
cid -.dc, n íO declare.Se você tem
uma earreira bela. não esnobe.
Há invejosos. E a inveja mata e
destrói".

um
atacá lo",garantiuoadvogado."Ven-
do a potencialidade das ameaças de
Daniclla,de destruir á sua fami1ia'c a
sua carreira , ele a matou".Os advo-

trarcom
lerligadoparaornandoRaulGazolla
e deixargravado na secretaria eletró-
nica que chegaria mais tarde.
Guilherme insiste que não teve

anu irosa com Dani-

te.ameaçando tirá - lo da
De CorjH) e Alma�, escrita
mãeGlória Pcrcz.Oadvoga-
*niilem ;i Agência Estadoque

Euaiml:i não tinhii dese idodo
meu carro.Tentei escapulir,mas
não tive como. Aquele homem
meagrediu (oestranhoqtx* havia
deseido d < > i arrodc Paula ) segu
rando os meus hr.tços e inc pu -

xando estupidamente de dentro
do carro. NUDCJI pensei que ehe-
garia a este jx >nU). Escutei Gui-
lherme di /enJo assim: � L îrga
div-o! N.;o tenhocíustjcom ela. É
só tu novela".Aí foique ptnxbi
qae ele estavamentindo. Instan-
tes .ii --.s, ele linha dito que me.m;.v i. E!a deu um tapa nele e
disse: �Você está mc abando-
nindo. Tenho um filho teu� . Ela
olhou p ira mime tornou a dizer
�Você esta mc traindo e vai p:i-
gfir por isto". Foi ai queGuilher-
me começou a reagir aintra o
homem Ele estava dividido.Sua
espiisa dizendo: �Eu quero des-
truí-la". O honrem reagiu e afia-
nhou um punha! espetando em
meu pescoço c dizendo .Lssim:
�Ca Ica boca.Guilhcmie.Sevocê

novela.
Omagistrado enviou olieioeom

a sua decisão ao Departamento
Nacional de Telecomunicações

qualquer rclaçao
t- lla. alinna lavares, que considera

relacionamento de tiui-
"Toda paixão e

7~ niCl|> juizuque loram omiti-
1 depoj|||CJI|0 ( juilhcnne
lv iltlpiirtaiifesque atenuariam

1Mu.

meonuim o
Iherme com Paula I Dentei ), para que a sua ordem seja

cumprida a partir de hoje Para to -
mar esta decisão, ele se baseou no
artigo 17, do Estatuto da Criança e
do Adolescente. De acordo com

doentio e ele nao estava
estado normal ', alinnou . E-s-

de morte, não o

um amor
num
tão querendo a pena
julgamento justodesse rapaz ,opina
o advogado, destacando que seu cli-
ente é culpadomas não premeditou o

crime.Outro tato que lavares usara

. M lá (ao local do crime ),nd < > seu Escort�,disseTavares,
odoo testemunho dos Irentis-
1 posto da Petrobrás situado a 1�Mru do estúdio Tycoon, que
1Daniclla e Guilherme passa-

eslc artigo, �o direiU) ao respeito
consiste na inviolabilidade da inte-
gridade física, psiqu íca e moral da
criança cdoadolescente,abrangen -
do a preservação da imagem, da
identidade, autonomia d*)s valores,
ideias e crenças dosespaços e obje-MhlterClark acha que culpa é daGlobo

i'
. I1® (AE)

Mamãe! Nãosequeixes. Pors
isso não faz parte de suas nove-
las. Não quero vingança Peço
que os escritores, autores e pro-
dutoresde filmtse novelas,além
do teatro, shandonent ten.es de
violência, vingança, crimes Sei
que uma novela transforma um
st-r humano.EdcstnliOhvalores.
Vampirismo. Deus n.>s Acuda,
degradação de cenas e sexo cx-
plíl ito nas rkivelas.só destroem

nãopresta, ruo chegue perto.Eu t) >tr humano Isto no céu é um
mato eia. �Eu estava desorienta- pecado,
da.XingueiGuilherme umbém
Olha o que v\xê fe/7 Foi a í que

despreparadó que subiu
através de su.i atividade

sexualeque,aproveitador,ambici-
oso, tratou irncdiatainentc de estar
próximoda 1ilha da autora.Acabou
sendoo apocalipse, um final como
aquele do filme �O Dia do Gafa -
nhoto".do JohnShclesinger. base-
ado no livro do Natharuel West.O
I inal não pt >dcria ser diferente

".
WaltcrCIarkeniendcqueospro-

dutores do show bizz - no caso, a
TV Globo - deveriam sermaiscui-

escolha do elenco.

preparoeolransformaeiiipessoada to.s pessoais",
intimidade e idolatria da cidade, do

ché�, um
na s ida� Um dos criadores

pntado-padrâ, )Gli >b* i dc q uu-
�fondadorcexdiielorda 1 V

�TvValkr C lark > di'vSC onlcm

^ 1 » brasileira está vivendo um
tuiolágicoeque lamenta

Milribuído de alguma forma
L�fo chegasse onde chegou.

Plorávcl a maneira como é
*
a ind ústria de estrelas no
'disse.�AGlória Pcrczcxcr-

j^potisnu ) para dar à sua filhaum pajKl de destaque, e
até tivesse talento. Mas.

ma.ni° fontpo, fez a I ilha convi-
m L -

,n-tc .mtscs. em eenas de
idade eom um sujeiti-

� luri), uni pirmo de �mi-

pais.Como no �Dia doGafanhoto"
o personagem mala uma criança,
uma bailarina,oatordaGlobo tam-
bém matou alguém, em seu deses-
pero ambicioso. O show bizz tem
que ter beleza e glamour, mas não
só. É feito de festas, de brilho, de
capa de revista, mas não podia ser
só. A Glória Percz escreveu uma
noveIasórdidae a filha foi \ ítimade
sua novela. Ela está, de alguma
lorma, pagando pelo que escreveu,
vivendooque escreveu. A novela e
abominável�.

nto ;

da dadosos na..Quandose faz um filme,que dura
00 minutos, existe esta preocupa-
ção. Unia novela, então, nem se
diz. Você pega um qualquer sem

Dank- la Perrs
O ator é toou exemplona novela
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Toda a história da pernamecânica do r
guiu instalar uma pcma artificial.
A tragédia aconteceu cmmeioa

uma grande fasta. Era dia de São
Pedro, padroeiro da cidade, c uma
parada percorria a rua principal.
Encostado nos trilhos da estação
de trem (a única da cidade).Rober-
to assistia ao dasfile.

Às 9h30, quando passava a pa -
rada do Colégio Cristo Rei. Zun -
guinha sc adiantou e subiu nos
trilhos para ver melhor.O barulho
dascometasda banda impediuque
a criança ouvisse a locomotiva. A
roda da máquina pegou sua perna .
Todososossos foram esmagados.

�Mc tirem daqui�, gritava Ro-
bertodebaixodaspesadas rodasde
metal.Omaquinista voltou alguns
metros c Zunguinha pode ser so-
corrido.Uma hora depois, a perna
de Roberto aslava amputada.

IVAN FINOTTI yEnvudo ripecia) do jorn»] "Notíciá* populares" a
Cachoeiro do Itapemmm

Você vai ler esta série de repor-
lagcas, publicadas peloDiárioda
Manhá com a autorização do jor-
nal paulista �Notícias populares",
ccomcerteza chegará à conclusão:
só uma força de vontade muito
grande pode explicar que Roberto
Carlos, um garoto pobrec com um
gravedefeito físico, tenhasc toma-
do o maior artista do Brasil.
Ele perdeu sua pcma asquerda.

esmagada por um trem, na manhã
de 29 de junho de 1947, quando
linha poucoma isdeseisanos e era
conhecido por Zunguinha cm sua
cidade natal, Cachoeiro de Itape-
mirim, Espírito Santo.
Sem condições financeiras,

Roberto passou mais de seis anos
de muleta. Só aos 12 anos consc-

j

Rei faz consulta secreta
As prótasesque RobertoCarlos tro prótases diferentes. Muitas vc-
atualmcnte são compradas ias, quando a manutenção a ser

numa cl ínica ortopédica no Bairro feita nomembro é pequena,o pró-
dc Olaria, no Rio de Janeiro. prio rei liga para a clínica, pede o
Quando vai à clínica, sempre material necessário e conserta ele

depoisdas18h,o rei telefonaantes mesmo.
c avisa.Diz também que não quer As prótasas são montadas com
ninguém com ele na sala além do material vindo da Europa c são as
técnico em ortopcdia. Por último, mais modernas do mundo (veja
fala que vai entrar pelas fundas da detalhes na ilustração ao lado),

casa para não ser visto. Existcmatémodclasespcciaispara
Hoje,Roberto tem três ou qua- se praticar esportes.

usa

Com muito esforço, omenino viroude HCíÍH anos, antes do acidenteRobertoCarlos
^
quando tinha um pouco nwiiix*

O menino de seis anos sooe nos trilhos para ver a banda
O maquinista não o vê e o acidente acontece

-
T.^*4

VEJACOMOEA
PRÓTESEDO REI

! i.

Omembro artificial abaixo, como o de RC, tem alta tecnologia

Estaprótese,parecida comaqueRoberto
Carlos usa, custa cerca deCr$ 45milhões e
pesa um quilo e duzentos gramas. É uma
das mais modernas do mundo, fabricada
commateriais resistentes e flexíveis, como
plásticos e fibras de carbono, usados até na
Fórmula 1 .

sosdeprecisãomilimétrica,deixa a pró<#
alinhada com a outra perna, facilitand®
equil íbrio.

4 -Este outro controle, com engrenaEJ
comoasde um relógio,serve para auntffl
a altura da prótese, dependendodo sal l̂ -
sapato usado . Além disso, alinha a
do pé, deixando-o na mesma posição^outro. ;*!

1 -0 coxal , feito com um plástico levís-
simo e flex ível para não machucar, serve
para dar sustentação à coxa .

2 - Este é o lugar onde omembro ampu-
tado fica .Apressão nãodeixa a prótese sair.

3 -Estemecanismo, recheadode parafu-

5 -O pé é feito de uma borracha cs|
flexível , que se curva e permite o i

número de posições de um pé natu
muito delicado, por isto deve ser troe
cada dois anos.Ele e levado aa preaaaa à8antaCasa deCachoeiro

A perna é amputada pouco abaixo do joelho

Trilhos será£
destruídos

a v,*1

ONDEÉACIDADE
NATALDOCANTOR O progresso que chega

Ilapemirim pode apagar um dos u
l ígios da tragédia da perna de Rot�
Uma nova estrada de ferro deve
aindaesteano.Se istoacontecer,
esmagaram a perna de Roberto v*
utilidade e serão arrancadas. -jJAo lado do local do acidente.
construiu uma placa em que apaf^^jdeRobertoCarlos, um violãoc» líV , a
princcsinha ao rei�. Princesinhã '
apelido de Cachoeiro do Itapem

,r'
O lugar onde o rei perdeu a

fica no centro de Cachoeiro de j5-
perto da casa onde morava a l ,linl. .^1loje,a estrada da Rede Ferro)'*
S.A. corta Cachoeiro bem ao h1
Vitória, capital do Esp írito Sami < �

befUCachoeiro do Itapemirim fica no interior do Espírito Santo í i /̂l
arii
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Lojistas querem salvar a Anhanguera
Debates e pouco progressoirr^iXcÃNDIDA SAMPAIO Governador

proíbe as
contratações

-EstamosvivendoàmargemdasLa*, nos sentimos marginali-c como tal vamos agir por
rL própria�.Ciasjidos de pro-1

vazias e discussões sem
di) centro de Goiânia

Ademar informou que a Acicg
tem intençãode darprosseguimen-
to c apresentar novas propostas à
novaadministração.Eleadmiteque
o centro está feio, cheiode pivetes,
apresentando vários problemas,
porém a Acicg �como legítima re-
presentante da iniciativa privada
tem um compromisso com a socie-
dade". Toda modificação para
melhor é bem vinda" afirma
Ademar.
Um dos problemasmais graves

apontados pelo vicc-prcsidcntc da
Acieg é quanto aos estacionamen-
tos no centrodeGoiânia. Segundo
ele, enquantoosshoppings têmse-
gurançaccstacionamcntosamplos,
nas ruas do centro os próprios em-
presários contribuem para o incha-
ço do local , por deixarem seus ve-
ículosepermitirem que seus funci-
onários os deixem nas ruas, ocu-
pando assim as vagas que seriam
dos consumidores. A sugestão é
que cada empresa procure manter
uma garagem,dandoassimoportu-
nidade paraocidadão pararnocen-
tro.� A área azul c injusta, porque
cm muitos casos o motorista para
apenasalgunsminutascéobrigado
a pagar uma horade estacionamen-
to. Nos locais onde não existe áre
azul, os �flanclinhas� cobram para
vigiar os carros c isso onera ainda
mais o consumidor".

O vicc-prcsidcntc da Associa-
çãoGimercial e Industrial do Esta-
do de Goiás(Acicg), Ademar Bor-
ges, disse que durante os anos de
1991 e 1992debaleu-.semuito,sem-
prcbuscandojuntoà Prefeiturauma
soluçãoadequada paramelhoria da
qualidade de vida do povo no cen-
tro da cidade, onde existem empre-
sasestabelecidas há anos. �Admito
que não conseguimos muita coisa,
mas a associação nunca deixou de
marcar presença c sempre semos-
trou favorável àsmelhorias naque-
la região de Goiânia".
Segundo Ademar Borges, em

reunião na CÂmara de Vereadores
no iníciodoano passado, foi discu-
tida uma forma de viabilizar essas
modificações c todos astãodispos-
tos a contribuir não apenas para as
mudanças físicas, assim como o
bem astar social . Ele destacou que
dentro do Gkligo de Posturas a
maioriadaspropostasapresentadas
foram absolvidas pelo Legislativo,
porém cmmuitoscasoso Iplan não
foi favorável, alegando que era in-
viável fazer as modificações. �A
partirdomomentoque se pensa cm
mudar o transporte urbano a coisa
fica complicada, uma vez que a
Anhanguera corta acidadede Leste
a Oeste. Sc pensou em utilizar a
Avenida Paraníba, porém cm cer-
tos trechos ela é mão única�.

ksl* O governador íris RezendeMa-
chado assinou ontem decreto proi-
bindo, até 31 de dezembro deste
ano, a contratação de pessoal na
adminsilração direta, autárquica c
fundacional do Poder Executivo,
bem como nas empresas públicasc
sociedadessobocontroleacionário
do Estado. A decisão, segundo o
documento, visa compatibilizar as
despesas de pessoal com a arreca-
daçãodo Estado, cumprindoo pre-
ceito constitucional que determina
65% da receita dos estados como
limite para o pagamento dc pesso-

O decreto, no entanto, não se
aplica a nomeaçõespara cargos cm
comissão, provimento por força de
decisões judiciais, nomeações em
razão dc concurso público c os en-
quadramentos necessários para a
concessão dos aumentos concedi-
dos peloGovernocmdezembrodo
ano passado.As admissões de pes-
soal para obrascm caráter temporá-
rio dependerão de autorização pré-
via do governador.
Oartigo38dasdisposições tran-

sitórias da Constituição Federal
estipulaomêsde outubrodesteano
como data limite para adequação
das despesas dos estados com pes-
soal de acordo com as determina-
ções promulgadas pelo Congresso
em 1988.

L lojistas
LpuJcrn formar uma associaçãoKjsolvcrosproblcmasqucaiin-
principalmente a avenida

^pguera.entreoJóqueiClubeedo Botafogo. Para conse-
fseUobjetivo,elesestãodispôs-
i esgotar todos os recursos, aLegaradesobiéneia civil e pro-
bas melhorias, inclusive es-Lrais Por conta Própria. A in-
maçáoédoproprietáriodaDupé
Lados, Aziz Ibrahim , que vem
tulando nos meios dc comuni-L) a campanha S.O.S Centro.
LoasideraqueatéomomentoosLjs representativos dos comer-
Les, como Clube dc Diretores
jislas(CDL),AssociaçãoComcr-
I c Industrial do Estado de
gs(Acicg), dentre outros, estão
tfo omissos.

^iz Ibrahimdissequea idé iadanpanhaS.O.SCentro surgiudc-
lo ao �drama" vivido pelos co-
rriantes, trabalhadores c pesso-
juc frequentam o centrodcGoi-

^0 trânsito
é caótico, c a Avc-

a Anhanguera é a via principal
escoamentodo tráfegodc vários
rros goianienses. A contrução
ivenida foi interrompidanaépo-
jaditaduramilitarede lá para cá
ive muitas promessas, porém
icose fez paramod ificara rca 1 i-
le. Após a concessão do trans-
jecoletivo para a Transurb, nos
5 de 1978, a Avenida Anhan -
n se �desmantelou� de vez.
jma das principais críticas fei-
ptlos lojistas, segundoopropri-
riodaDupé. équantoa interrup-
i do trânsito entre a rua 6 e a
enkla Goiás c entre a rua 9 e

al .

Do Vai rebate as críticas
O presidente do Clube de Direto-

res Lojistas(CDL). Sílvio do Vai ,
rebateu duramente as críticas feitas
pelo empresário Aziz Ibraliiin , que
acusou a entidade dc omissa .�Omis-

nova Associação dos Lojistas do
Centro está disposta inclusive a de-
sobedecer civilmcnte o poder públi-
co c realizar por conta própria as
obrasnecessárias naAvenidaAnhan-
gucra , o presidente afirmou que o
orgão tem primado pelo respeito às
instituições c somente assim será
possível construir um mundo me-
lhor. �Sc o homem alo respeita o
homem, não teremos um futuro me-
lhor. Haveremos de construir uma
sociedade sadia, produtiva ,na medi-
da em que soubermos administrar
nossos compromissos, gerando em-
pregos e proporcionando uma distri-
buição mais justa da renda nacio-
nal�.

Fumantes têm
maismutações
que as vítimas

Falam até cm desobediência civil para promover asmelhorias

ParaAziz ibrahim,oanode 1992
foi um marco c os empresários de-
cidiram falardc scucansaçocomas
promessas vazias quanto ao centro
de Goiânia e cspccificamcntc à
Avenida Anhanguera . �Durante as
campanhas pol íticas foram feitas
várias promessas, a Prefeitura iria
começaroprojeto�VivaoCentro";
houve até reunião noCastro�s Park
hotel , no início de outubro do ano
passado, onde ficoudecididoqueo
poderpúblico iria entrarem contato
com uma empresade planejamento
de São Paulo para estudar as remo-
delações necessárias no centro de
sua viabilidade .Sa ímossatisfeitos,
com aalma lavada e nada foi feito".
Após o encontro do Castro�s os

lojistasdoCentrodecidiram levara
público, através de publicidade
paga,a campanha S .O .S.Centro na
qual consta que muito se fez por
Goiânia, mas nada pelo centro da
cidade. G )m isso eles pretendem
chamara atençãoda nova adminis-
tração. A fim de dar um maior

respaldo a suas reivindicações, os
empresários decidiram formar a
Associaçãodos LojistasdoCentro,
�para esgotar através dela todos os socclc, que temoCDLcomo fórum
diá logos possíveis com a adminis- dc debate e não o utiliza para expor

tração Darci Accorsi, a fim dc que c buscar s,ol�?ocs 0 problema ,

seja resolvido, dcfinitivamenlc o P"*0 !10 assoctaçao

problema.Nósestamosdispostosa Silvio do Vai não acredita que
arcar com os custos das obras ne- Azizconsiga formarumaassociação

com 300 lojistas, uma vez que a
maioria dos comerciantes do centro

Um estudo realizado em amos-
tras dc sangue coletadas de S0 indi-
víduos entre os quais, fumantes,
não fumantes, expostos c não ex-
postos à radiação em decorrência
do acidente com o ccsio 137, com-
provou que as mutações genéticas
nos irradiados são menos frequen-
tesdoque nos fumantes.O relatório
com os primeiros resultados das
pesquisas foi divulgado ontem na
Fundação Lcidc das Neves, pelo
professor Barry Wayne Glickman,
deGenéticaMolecularda Universi-
dade dc Victoria , no Canadá . As
experiências foram efetuadas gra -
ças a um convénio firmado entre a
Funleide e a Universidade Cana-
dense em 1989.
Glickman observou que de uma

forma geral , os resultados obtidos
sãobastantesatisfatórios. �Embora
reconheçamos que as influências
do acidente não sejam apenas físi -
cas, mas também psicológicas, ga -
rantimos que os danos genéticos
sofridos ate agora não sãomotivos
para muita preocupação�. Mesmo
que tivessem apresentado proble -
mas, a assistência que receberiam
da FundaçãoLcidc das Neves seria
muito boa , elogiou o professor da
Universidade Canadense.
Além disso, acrescentou, a ten-

dência é que com o tempo,asmuta -
ções diminuam porque o organis-
mo consegue se recuperar. �Algu-
mas pessoas receberam desçargas
fortesobastante paramatar todasas
suas cé lulas c não morreram�. O
que reduz as possibilidadesde com -
prometimento de gerações futuras,
analisa . �Crianças saudáveis estão
nascendodos irradiados� . Se fosse
uma v ítima do acidente com
sio, Glickman garante que não fu-
maria .Osdois fatoresaliados ( fumo
mais radiação) são responsáveis
pelo aumento da Irequência das
mutações.

1odosos indiv íduos submetidos
aos exames são voluntários c estão
divididos em dois grupos: um for-
mado por 50 vítimas dos grupos 1 c
11 ,osma is n fc tadospe Ioac identc .O
outro,composto de 30pessoas cha -
madas controles, ou seja , morado-
res de Goiânia que não sofreram
irradiação. As amostras de sangue
estão sendo coletadas duas vezes
por ano, no Laboratório da Funda-
ção, onde são lavadas, contadas,
congeladas e depois, enviadas ao
Canadá . O objetivo é comparar as
frequências de mutações causadas
por rad iaçãoeporoutros fatorescomo
álcool fumoc hábitos alimentares.
Barry Glickman diz que serão

necessários pelo rnenos mais tres

*deestudospara resultadosmaisplctos c que o trabalho realiza-
doaté agora só foi poss ível graças à
cooperaçãonãosóda Funleidecomo
dos voluntários. Com o professor
estão cm Goiânia o cientista Axei
Nohturfft e mais dois estudantes
goianos de pós-graduação cm Bio-
logia Molecular na Universidade
de Victoria: Aparecido da Cruz e
Vera Saddi .

da mesma via , que considera
stifidvel/Trocuramos rcivin-
ir asmodificações através dos
í/calos, associações c clubes a
pencncemos, porém não obti-
Mh qualquer resposta concrc-

ccssárias. Daremos 30 dias para
que tomem pédasalua iscondições .
da Prefeitura de Goiânia, mas de-
pois disso exigiremos providcnci- sabe muito bem que estamos atuan-

do c reivindicandomodificações no
Aziz Ibrahim considera que o centro da cidade, ao longo dc toda

problema c muito grave, uma vez década de 80cagora na de 90, porém
que os lojistasdoCentroestãosen- existem fatosque nãoestãoaonosso
do marginalizados c caso não seja alcance�.
rcestrulurada aquela área a tendén- Sílvio informou que existe um
cia é a sua desvalorização. �Nas projclodcmodificaçãodotraasportc
maiores captais dc lodo o mondo colc,,v°"°�nlro*Goiama.^nto
vemosqueosadministradorespro-
curamcuidardoscentrosdacidadc,
aqui em Goiânia nãopode serdife-

deGoiânia éassociadoaoCDL.�Ele

as�.
0empresariodestaca que foram
ilizadas reuniões com os verea-
resna Gímara Municipal, junto
n o Iplan e durante o debate
ias idé ias foram expostas, atém
smo fechar por completo a ave-
». Porém, essa proposta não foi
n recebida , uma vc/ que já está
nprovado que a �Rua do Lazer"

� deu certo, passando a ser um
linhode�drogados". A propos-
itais viável, conforme Aziz, sc-
i abertura completa da avenida .

No caso de realmentc a associa-
ção ser formada c os lojistasse pron-
tificarem a bancarasobrasdo centro
da cidade, oCDLdará omaiorapoio
c não medira esforços para ajudar a
serooncrctizadaesta iniciativa .Quari-
to a �S.O.S Centro�, lançada pela
Dupc Calçados, Silvio faz questão
dc ressaltarque c uma publicidade e
não uina campanha dos lojistas. A
remodelação do centro, para ele é
uma preocupação mais global .

à Prefeitura , porém a verba federal
que serviria para fazer as modifica-
ções necessárias não foi liberada e
�estamos aguardando o dinheiro�,

rente, principalmcntc porque nao Qucm cslií forn dcslc proccsso nf10
temosnemestrutura paraaconstru- cnicndc esse tipo dc tramitação�.
ção de um novo centro�. Ao tomar conhecimentode que a

Transporte coletivo é a maior polêmica Amaioria está de acordo
O Diário da Manhã realizou uma pesquisa com comerciantes,
pedestres c camelos no cruzamento da Avenida Anhanguera com a
Rua 6, onde o trânsito para veículos dc passeio é interrompido. A
maioria concorda com o projeto dc Aziz Ibrahim e acha louvável a

atitude dos lojista de realizar as obras necessárias.

^principais propostas a seremuntadas pela Associação dos
Mas doGntro são: criação de
nil vagas em estacionamentos,

^espinhadepeixe�;diminuiçãoalçadas, que em alguns casos
PjTOa 10 metros de largura;
ilação de rede elé trica c telefô-
1 subterrâneas; maior seguran-
�em um policiamentomaisori-
itivo e menos punitivo; remo-
to total da rede de esgoto. A
iilào do transporte coletivo c

^mais polêmicas, uma vez
a Avenida Anhanguera corta a
de de Leste aOeste . Os usuári -
obrigados a embarcar e de-

F>arcardoscoletivosnome ioda
fhda, colocando em risco suas

^ 0-s lojistas querem maior
PJ^nça para o usuário c parato'lcsdevem ficar sobre as cal -rv Aziz questiona ainda urna
Inclusiva pani ónibus, uma vez
1,11 outras vias há uma convi-
f ,a tranquila do trá fegodc cole-
Kc c v« ículos de passeio.

o empresário, o custo
°hra seria de apenas VA do

pf �> comércio daquela região ar-
F a durante um ano. Gmformc
Cimento leito pelos lojistas,o
X ° de Goiânia representa 30G
Fttcadaçãomunicipal e estadu-
I impostos, cerca de 200 mil

A campanha
A campanha publicitá ria da Dupé

Calçadas temcomo imagens nspraças
e jardifLS deGoiâ nia,cm seguiJa apa -
ri cem calçadas c heias, trânsitoengar-
rafado na AvenidaAnhanguera.Mc*-
lia ainda gente com[irando e h nnina
com uma vista bonita de Goiânia. C)
locutor narra oseguinte texto:�Muito
sc fe z|KW Goiânia, mas nada sc iVz
pelo centro. Alias, foi esquecido. O
anhanguera conclama: nâodt ixt*mor-
rer a artéria vital Jo coraçãode Goiâ -
nia, onde circulam 2<X ) mil pessoas
dia, c apresenta 30�ã de impostos,
gera nuis de 40 mil empregos. O
Anhanguera pede S .O .S ao preftilc
vereadon s eleitor chega de descaso
Vamos refazeronossocurtár postal".

> e

t)
Aziz questiona via exclusiva o cc-
pessoas, 30 mi! ve ículos c 1.050
vcz.es os coletivos circulam pdo
local diariamente. Além disso , são
oferecidos 40 mil empregos dire-
tos. Ibrahim destaca que o empre-
sárioque vem de foraao se dq
com odescaso comoqua!ocentro
deGoiânia é tratado passa a acrcdi-

adininistração municipal

centro. A falia de condições é de
interesse de todos. As autoridades
devem sair de traz de suasmesas e
darem um passeio por aqui, verifi-
cando no local a razão da nossa
preocupação".
A Associaçãodeve tomar corpo

dentrodeaproximadamcntc30dias
e segundo Aziz terá cerca de 300
associados, fazendo tudo o que es-
tiver a seu alcance paramodificara
real idade."Esgotados iodas os re -
cursos teremos a iniciativa de exe-
cutar o projeto por nós mesmos,
apelando para a desobediência ci-
vil�.

Nelson Aquino Ferreira , 23 anoa ,
vendedor.'"0 ónibus da Transurb
nãodeveria passarpornijui por-
que tumultua demais a vida tios
pedestres, lojistas e motoristas.
Os camelos também são um pro-
blema , porque atraem pivetes.
Fizeram tanto pelos bairros e
esqueceram do Centro que é o
retrato do descuido".

Clarice Rodrigues de Abreu , 20
ano6 , doméstica:� Seria mais fácil
senão t Ivesse trânsitonaAnhan-
guera c a gente pudesse pegar
ónibusemcima tlacalçada.Real-
mente esteCentro está uma ba-
gunça e é*necessárioque se faça
algo puramelhorar".

)ar;tr

tar que a .

também vai abandona -lo. Sc nao ..
lorem tomadas providências ime-

as lojas vãocomeçar a fechar
isso a cada

d latas ;
as suas portas e com
empresa fechada, pelo menos 40
pessoas ficamdesempregadas. Sao <

300 lojas e os próprios clientes -
melhor estrutura docobram uma

Ção Urbana apóia todas as modificações
atual administração é o bem - rios, porém não acredita na viabili-^helc do gabinete do secrctá -c Ação Urbana, Vladimir Lc-�urençoDurão, disse que nao

conhccinientodcqualqucrpro-
modificação do Centro d

. porém toda iniciativa para
u�r «ir o local é bem recebida.a injiou que a participação

I cidade é fundamental para
rf rios problemas coletivos cJ Li sociedadeassume a lisca-

rioque acontece na cidade é

fvi� �[lais lácil administrar.d 'thirdesiacouquco inleres-

estardogoianiense, desde que haja znção do projetoa curto prazo uma
condições para Isso. A proposta vez que a Prefeitura deve mais de
dos empresários de custear a obra Cr$250milhões. Eleafirmouqueo

na Avenida Anhanguera foi recebi - atual prefeitoDarciAccorsi sempre
da com grande satisfação pdo che- primou peloatendimentoà popula-
fe de gabinete, uma vez. que. caso ção e que não deverá medir esfor-
aío haja verba paraopoderpúblico ços para atender às reivindicações
realizá - la , segundo ele, é muito dos usuáriosdoCentrodeGoiama, pril )ci.)ai Im)bh-niadoCentrode
imporuinte e l o u\ a\ e l a participa- principalmcntcno trechodaAveni- Goiânia, porque utma delta, os
riio daqueles que convivem direta - da Anhanguera que vai do Jóquei menino»d<* rua se escondem.Os
mente com o problema. Clube até a Praça do Botafogo, ónibus têm que correr pela

O chelé de gabinete considera onde divide o Setor Universitário Anhanguera, porca se o Anel
excelente a iniciativa dos empresa- da Vila Nova. gl^bLÍum^- oTnSsiS. '

anc
;t corn

ric,
Maria Jo&é Brito, 50 anos , advo-

grida: �"O acúmulo cie camelos ê o
Lola Bense, 54 arios , funrionária

pública:� A falta de segurança e
policiamento é um doa proble-
mas mais sérios do Centro da
cidade.Com oacúmulodecame-
lose ptsiestres n gente é* obriga -
daa andarnoçieioda rua,arris-
cando a vida. Enecessárioqueo
centro seja repensaiio�.

da
a



Goiânia, quinfii -feirn
, 07 de janeiro de y

LOCAL/ANÁPOLISDIÁRIO DA MANHÃ

Três casosdemeningite causam panic
VENCESLAU PIMENTEL * SeCTetállO QUeFUlllãO Kfjr],U ,,dificuldad

com limpei
es

melhoria da saúdeA morte do garoto Rogério Ca-
valcante Bandeira, de 7 anos, ocor-
rida anteontem, em consequência
de meningite meningocócica. c a
confirmarão de que sua irma. Fer-
nanda Cavalcante Bandeira , de 4
anos. internada no Hospital de Do-
enças Tropicais (HDT), também
está com adoença,vem preocupan-
doosmoradoresdoConjunto Jara-
guá, na Nova Vila. Para agravar a
situação, ainda há um terceirocaso
não confirmado dc meningite na
fam ília. Lconi César, de 2 anos,
primo de Rogério c Fernanda, en-
contra-se internado no HDT.O re-

para
Os secretá rios que ^seuspostos esta semana, ir<1L*J

no sentido de conhecer a r^,|de suas pastas, e ainda traç^ ^para que possam direcionj*
açõesdc agora cm diante,gj1
tura vem sendo adotada t»J
pelo secretário de Serviço
nos Atair Pio de Oliveira, çv]
me disse, um dos prohlctn^Jres enfrentados em sua á rea,^serviços de iluminação e ) j,Z
da cidade. ^
O secretá rio diz que t,^estãoenvolvidos neste irahalho

consciênciadasituaçãoprccfo
se encontra o setor, principal
pela falta dc equipamentos.^camente todos os caminh<w
Semsurbestão na oficina,além.
so não dispomos de lâmpada ,
reposição das que estão quç!
das". - 1

A solução da saúde pública em
Anápolis depende da participação
de toda a sociedade, poisasdificul-
dadessãomuitaseo serviço essen-
cial. Esta é a análise inicial sobre a
atual situação da Secretaria Muni-
cipal da Sa úde, do titular da pasta,
MozartSoares Filho. Apesar de ter
sido empossado na última sexta-
feira, o secretá rio explica que so-
mente ontem pôde se inteiptr pic-
Ihor sobre as atividades do órgão.
Asituaçãoda sa úde pública ana-

polina, assim como cm várias ou-
tras cidades do Pa ís. c deficiente,
principalmente no que di/. respeito
ao tratamento às pessoascarentese
quedependemcxclusivamentedes-
te setor.ASemusa, í inancciminen-
te, sofre as consequências dos pro-
blemas catastróficos enfrentados
pela Prefeitura como um todo, que
deve mais de Cr$ 320 bilhões.
Uma dasgrandes preocupações,

evidenciadas pelo secretário, diz
respeito á á rea dc emergência. O
primeiro atendimento ê prestado
peloHospitalMunicipal,quealém
dcassistirAnápolis,cobre umgran-
dc número de municípios situados
no entorno. A primeira providên-
cia, ressalta Mozart, é fazer com
que o HM dê continuidade a este
processo, ampliando o atendimen-
to, assim como desenvolvendo
maior eficiência.
As atividades da Scmusa se es-

tendem à atuação do Hospital Mu-
nicipal c a 27 postos dc saúde,
espalhados pelos bairrosedistritos
administrativos. São 92 profissio-
nais médicos distribu ídos pela
emergência, ambulatório, postos e
outros departamentos da sa úde

sulladodoexamesóserádivulgado
hoje.
Para evitar pânico entre as fam í-

lias c que as pessoas comecem a se
automcdicar, o Núcleo da Vigilân -
cia Epidcmiológica da Secretaria
Municipal de Saúde enviou ontem
uma equipe dc sanitaristas ao bair-
ro, para também orientar c coletar
informações. Foram anotados os
nomes das crianças que tiveram
contatodiretocom osdoismenores

Mozart:situaçãodeficitária

municipal,além deoutros52odon-
tólogos.A Scmusa conta hoje com
600servidores,dosquais300estão
lotados no Hospital Municipal. O
secretá rioexplica que algunsmédi-
coseacadêmicosestão com contra -
tos vencidos, e que está sendoestu-
dado pelo Tribunal de Contas dos
Municípios uma fórmula legal para
as devidas correções que o caso
requer.
Mozart analisa com critérios o

processodemunicipalizaçãodasaú-
de. Segundo ele, a transformação
precisa ainda passar por discussões
junto aos vá rios segmentos ligados
à área, inclusiveasentidades repre-
sentativas da população. �Tenho a
impressão que, em um Pais que
enfrenta dificuldades financeiras
grandes, não será municipalizando
a saúde que as verbas necessárias
chegarão à vontade, para resolver
lodos os problemas da á rea, que
vêm searrastandopor váriosanos",
conclui o secretá rio.

Atairesclareceque providô
já estãosendo tomadas para ao
ção de todo o material neces
�para quesejam repostasas ljj
dase que seja restabelccidoo i
ma de I impeza da cidade,comi
ência�. Quanto a ação da Em
Ferreira,contratadaduranteaa
nistração Anapolino dc Faria
realizarscrviçosde limpeza urt
disse que sobre seu trabalho
esta definido. �Lstodcverá sen
dido pelo prefeitoWolney Mi
e proprietários da firma",acra

doentes, principalmente dos que
participaram da festa de aniversário
dc Lconi, dia 30 de dezembro.
Ontem mesmo, as sanitaristas

inciciaram o trabalho de quimiote-
rapia,medicação â basede rifampi-
cina,como forma de barrara bacté-
ria da doença que esteja cncubada,
segundo explicou a coordenadora
da Vigilâ ncia Fpideminlõeica.Cris-

r

Um grupo de r.nnttariaiaa orientou e acalmou na pessoas

tal. após tomar sorvete, à noite, narais.
Rogério, enterrado ontem no Praça Cívica, juntamente com seu

irmão Rogério, c seu primo Leoni.
No dia cm que começou a apresen-

tina Aparecida Borges Pereira. � O
problemaésério,mas ninguémdeve Cemitério Parque,começoua apre-
ficar alarmado", frisou. É impor- sentar tis sintomas da doença no
tante ressaltar que essa medicação domingo, dia lu. Na segunda-feira tar febre alta, Rogério teria rccla-

de manhã, já bastante debilitado, mado com seus amigos ao jogar
ele foi levadoao Hospital dcDocn- bola,dcmuitadordecabeça.Amãe

nao imuniza,apenas previne, e nao
deve serministrada de forma indis-
criminada , mas sob orientação dc ças Tropicais, onde faleceu no dia dogarota,MarustaCavalcanteBan-
espcc ial ISULS . A SecretariaMuniei- seguinte. Quem primeiro aprcscn- deira, que mora á Avenida Central,
pal de Saúde alerta, por outro lado, tou os sintomas da meningite foi na Nova Vila, estava ontem incon-
para a gravidade dosefeitos colate- Fernanda, ainda na véspera de Na- solável com a perda do filho.

tou.
Em relação àslixeirasdacid

principalmente a do BairroGn
11c, Atair disse que o assuntoj|
diseutidoatémesmocommeni
do Governo estadual.

Conselho doAdolescente
sua 1~

Doença afeta asmembranas do cérebro Projeto pm
a construçã
demil casa

As formas de prevenção da me-
ningite são: evitar contato direto
com pessoascom a doença, poisos
micróbios são transmitidos de um *'
pessoas para outra, principalmcnle reitos da Criança e doAdòlescentc
pclasalivacescarrocliminadosatra- coordena o processo eleitoral, para
vés da fala, tosse c espirro; lavar a escolha da primeira diretória do
objetos de uso pessoas c as mãos
após cuidados com o doente; evitar
contato com pessoas gripadas;dei-
xar as crianças em locais limpos,
ventilados, sem aglomeração; e sc Universidade Estadual dc Anápo-
alimcntar dc leite, verduras legu- lis. A eleição c disputada por dez

candidatos, para o preenchimento
O Núcleo de Vigilância Epidc- de cinco vagas na diretória cxccuti-

miológica da Secretaria Municipal va.
de Saúde, registrou em 1992, 12
casos de meningitemeningocócica Araújo Campos, Tcrczinha Gon-
em Goiânia, sendo que três pacien- çalvcsMendes,Marlene Barbarcs-
tesmorerram.Doiscasosda doença co, Baltazar José dosSantos, Eloí-

reu um grande surto de meningite eram de pacientes dc fora da Capi- sio Alves dc Matos, Miriam Bor-
tal: um de Joviânia e outro do Esta- gesdcOliveira,Maria Auxiliadora

milhares de vítimas. Na época, foi do do Mato Grosso. E já este ano, RodriguesAbreu,Neizadi da Silva
foram notificados dois casos, o dc Porto Bemardes, Sandra Ferraz da
Rogério c de sua irmã.

A meningite, doença inlccciosa
quecausa inflamaçãodasmeninges
(mémbranas protetoras do cérebro
edamedulaespinhal),manifesta-se
pordorcsdccabeça,difusase inten-
sas, rigidezdc nuca,vómitosc uma
forte constipação renitente. As ve-
zes, o paciente apresenta pequenas
manchas vermelhas na pclc. Sob
análise,o l íquidocefalorraquidiano
mostra-se sanguinolento, purulen-
to ou l ímpido.
As meningites purulentas são

causadas por vários germes, como
omcningococo (o mais frequente),
o pneumococo, o cstrcptococo, o
cstafilococo e os colibacilos. A
meningite dc etiologia tuberculósi-
ea éamaisgrave,dentreasde l íquor
l ímpido. As linfocitá rias tem cau-
sas diversas: infecções virials, in-
fecções por germes figurados c por meningocóeia, que resultou em
viróticas.No Brasil,409c doscasos
de meningite são causados pelo realizada uma vacinação cm massa
mcningococo.Em1974/1975,ocor- com mais dc 800mil vacinados.

* t � >� >

O Conselho Municipal-dos Di-
O diretor Administrativo#

Goiásdo Fobraice-ForumBr»
Apoio e Intercâmbio a Coopá
vas Evangélicas, GerisnalJo®:
Silva Santos, vereadoreleitoA
CâmaraMunicipal pelo PST,«
cia para o próximomês de maá
in ício da construção de mili:
populares na cidade. As moijj
serão construídas no Bairro li
rati 2a Etapa,cujaárea foi adq
peloórgão nacionalejá está n
mentada para tal finalidade.
O diretor estadual contai

trabalhos de construção já d
am ter sido iniciados masqu
blemas pol íticos com a conse
te troca de governo impedira
acontecessem avanços neste
do.Gcrisnal acredita quea p®
dia 15 de fevereiro, deveri
definidososcronogramasde <

Mais dc 1.400 inscrições fofl
ccbidas por pessoas interessa
aquisição dos imóveis.
Os poupadoresque porq^motivodesistiramdo negócio

recebendo o que foi pago M*
menteccom correção, c o r n o g
te Gerisnal. �De acordo <&

índices de poupança pag<*
GiixaEconomicaFederar-®*
ta a todosos poupadoresque®
motivo para intranquilidade-^o terreno para construção d#
já foi adquirido. Outro faw*
rantia, conforme diz é que
projetoestásendodesenvob
tempo recorde. . ]
As verbas para concrctiwj

projeto foram liberadas,anu
diretor. As empreiteiros õ
das para realizaçãodeobra-^desenvolvidas em todo o
ram conhecidas através de
rência pública.Aexecução
em Anápolis ficará a cafê0 .
presaMusa, de Brasília. vC

Conselho Tutelar de Anápolis. O
pleito será realizado na próxima
segunda-feira, dia 11, das 8 às 17
horas.As umas serão instaladas na

mes e frutas.

t

Os postulantes são Gilberto de

Rogério:dois casos este ano

Equipe qjudarámenorese jovens

de escolha dos componentes do
ConselhoTutelar cdc extrema im-
portância.
A professora Miriam Borges de

Oliveira Dias explica que, para o
perfeito desempenho das ativida-
desdoConselhoTutclar,é necessá-
riooentrosamentoentreoórgãoe a
sociedade.Segundo ela ,o papel do
conselhonecessitaserdivulgadode
forma mais ampla, para que as cri-
anças tenham seus direitos legiti-
mamente defendidos e as pessoas
possam respeitar as normasestabe-
lecidas pela legislação, sobre esta
questão.
Miriam Borges denuncia que a

IalUr de interesse, demonstrada até
o momento cm que o Esuituto da
Criança cdoAdolescente foi edita-
do, faz com que as decisões
favor da criança fiquem apenas
papel.O Conselho Tutelar, segun-
doele, vem para colocar em pratica
todas as determinações da legisl
ção, no que diz respeito à criança e
aoadolescenle.Miriamressaltaain-
da que, além das crianças, os pais
também precisam ser ouvidos e
amparados neste processo.

SilvaMoracs c Brás Rodrigues da
Costa.Todososeleitores têmdirei-

Município encerramatrículas
dos alunos veteranos amanhã

to a voto e, para isto, devem apre-
sentar, no momento de votar, o
títulodceleitorc a carteira dc iden-
tidade.
OendodcntlslaGilberto deAra-

Amanhã termina oprazopara os recorrem a rede estadual cparticu- duas escolas municipais c pelo ujoCamposexplicaqueoprocesso

alunosveteranosda rede municipal lar dc ensino, e criar alternativas menos 200 crianças estão apias a de transformação vivido pelo Bra-
de ensino scmatricularem em uma para a integraçãodeste excedente à cursar a 5a série do primeiro grau. sil, em vários setores, atinge dc

rede municipal. SegundoMindé,as vagasdasesco- forma direta o trabalho realizado
Apesar das projeções da admi- Ia5 estaduais do Aruanã não são em defesa dosdireitos da criança e

nistração passada indicar um nú- suficientes para absorver todos os do adolescente. Campos destaca a
mero dc vagas em tomo de 70 mil, alunos. Significativa parcela terá importância do Conselho Tutelar,

que sc deslocar para outros bairros �queserá um órgão autónomoapós
ou centro da cidade em busca de
uma vaga.
Durante a reunião comoosdire-

tores dc escolas, Midé apresentou lc-
soluções para estes impasses. Para <
os alunos que terão que sc deslocar
dos bairrosdistantcsMidéqucrado-
tiir a distribuição dc passes escola-
res. Outra solução é a ativação das
turmas noturnas e aproveitamento
de salas ociosas nos prédios das
escolas.Mindé também quer queo
Estado assuma maior responsabili- sobre o Estatuto da Criança e do
dade com os alunos da 2a fase do Adolescente.Explica eleque a par-

ticipação dos eleitores no processo

das 148 escolas da rede urbana e
rural do município. Semana que
vem,as escolasestarãomatriculan-
do os novatos.Durante reuniào on-
tem com diretores da rede. a nova Mindé acredita que a procura por
secretaria de Educação.Mindé Ba- vagasé significativamentesuperior
dauy orientou que as escolas não a esta oferta.Segundoa nova secrc-
deixem dc cadastrar nenhuma cri- tá ria dc Educação, mais dc 1(K) mil
ança que procure vaga na rede mu- crianças recorrerão às escolas mu-
nicipal. A s crianças que não forem nicipais.
matriculadasserãocadastradaspara
posteriorconvocação.Mindé prevê
que até o final da semana que vem

suacriaçãoevaicoordenar todosos
assuntos ligadosàsquestõesde tra-
tamento da criança e do adolescen-

Segundo Campos, o Conselho
Tutelar faz partedc um projetoque
tem tudoparadarcertoc, inclusive,
para extinguir vários problemas li-
gadosà área a quescdispõea atuar.
O postulante dá ênfase à defesa da
Lei Federal n°8.069/90,quedispõe

em
Ela pretende ampliar o ensino

municipal até a 8-' série. Midé per-
correu durante esta semana muitos

terá uma radiografia completa do bairros deGoiânia para verificarde
excedente dc alunos na primeira perto a situação das escolas e dos
fase do primeiro grau da capital. O alunos. Antcotem, constatou no
objetivo, segundo Mindé, é dctec- BairroAruanã um quadro conside-
rar o número real dc alqnos que rado por ela crítico e retrato da
ficam fora das salas dc aula ou que realidadcglobal.Obairrodispõcdc primeiro grau.

no

a-

:

da licitação.

Ex-secretária reafirma vagas ociosas '

âSguitta duvida?Gmtraria à proposta de polemi- bairros que ainda não possuem es- grau será talvez uma das maiores
zar sobre a falta de vagas na rede colas.�Oqueháéumadiscrepância dificuldades enfrentadas pela
municipal dc ensino, a cx-sccretá- dcvagas,pois nenhuma administra-
ria dc educação, Linda Monteiro, çãoconseguecoustruir4(X)escolas,
afirma queo relatóriosobre os qua- uma para cada setor da cidade�,
iroanosde sua gestão é transparcn- esclarece.Com a existência demui-
tc e reflete um quadro dc vagas tos bairros irregularesevárias inva-
ociosas nas escolas.De acordocom sões, segundo a cx- secretaria, fica
L»nda, a capacidade de oferta é de dif ícil viabilizara construção nestes
quase 130 nú l vagas.Isso se a rede locais.Quanto à justificativa de que
municipal funcionarem três turnos, a demanda este anoserá maior pela

um número aproximadode 45 admissão de crianças a partir de
alunos por sala. cinco anos de idade, Linda adverte
Embora a atual gestão indique que nosanosanterioresestamedida

uma demanda bem maior que a já vinha sendo tomada,
oferta, Linda explica que o proble- Adefiniçãode trabalhocom pri- vam que existem vagasexcedentes
ma se restringe apenas a alguns oridade voltada para o ensino de Io nas escolas municipais.

ftnova
secretaria que pretende incluir à
redemunicipaldcensino,os alunos
que já conclu íram a 4� série.Esta
ampliação terá que adaptar quase
100 mil alunos nas 148 escolas dls-
poníveis com mil c cinco salas de
aula.O impasse sobre a ociosidade
c falta devagas, para LindaMontei-
ro,é um fatorquesempre foi ressal-
tado,masque sempreacaba caindo
na comodidade c esquecimento,
uma vez que os relatórios compro-

9
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161.-7495DiáriodaManha
íO )ornJ do leitor inteligente
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QuintaDivida da Prefeitura as
Acipa elogia
suspensão de
transporte

mento o senhorestá tendo com u
Câmara Municipal?
JoaquimQuinta : Estou tendo

um relacionamento muito bom,
inclusive está havendo compreen-
são por parte dos adversá rios.

EDUARDO HASÍLIQ

Pleito nodia 3de outubro. Joa-
Quinta assumiu, no dia Ia
mês, pela segunda vez, a

pT. feitura dc Aragua ína, a maiorKgde do Estado do Tocantins.
esperava encontrar a Prefci-EL na situação cm que encontrei.Xloquc laltou um pouco de cri-

JHo administrativo�, desabafou.
TVjnu foi eleito pela coligação
fcitos porAragua ína , um conjun-. partidos formados por PTR, a tmpeza da cidade, c para

PSD c PRN. tanto,contratamospeloperíododc
Tniário da Manhã : Qual é a 90 d!as» uma empresa do interior

d,da Prefeitura deAragua- dc ^ao ^aid0-

um

Medida positiva. Foi esta a
avaliação que o presidente da
AssociaçãoComercial c Indus-
trial dc Palmas (Acipa ) José
Maria Rodrigues, fez ontem ao
comcniarcircularassinadapclo
governador Moisés. Avelino
cancelando o transporte gratui-
to diá rio de servidores públicos
às cidades de Para íso. Porto
Nacional,MiracemacTocantí-

DM : Atualmente, além das
d ívidas e do atraso dos servido-
res, qual está sendo a preocupa-
ção do senhor?
JoaquimQuinta :A nossa pre-

ocupação tem reca ído também

� Jo«qu*mQuinta :ApuramosoLntantc dc Cr$
658-917.508.22 (vinte e um

' hóes, seiscentos e cinquenta eX-,milhões, novecentos e dezes-Xc mil. quinhentos e oito mil
PM ; Como o senhor avalia

Êtf cifra? - DM : O senhor esperava en-
I JoaquimQuinta :E uma conta contrara Prefeitura na situação
Cimentemuitoalta,sobretudosc em que encontrou?
jLgjderarmoso suporte finanoci- Joaquim Quinta : Não, não*
# de nosso município. esperava.Achoquc faltou um pou-
\ DM '� Como o senhor agirá co dc critério administrativo,
w, contornar o problema da
Xidaeo da falta de pagamento DM : Que tipo de relaciona-
L servidores municipais? mento o senhormanterá com o
ifjoaquim Quinta :Convocarei governador do Estado do To-
«Cãmara Municipal para votar cantins, Moisés Avelino?
ijidodcempréstimo bancá riode Joaquim Quinta : Espero que
Xnha autoria. seja um relacionamentobom,aber-
TDM : Até quundo o senhor to, positivo administrativamente,
juera contornar esta situação? embora sejamosde ideologiaspar-Tjoaquim Quinta : Esperamos tidárias diferentes. Garanto que
'JjLatéopróximodia lOtudoscja serei rcceplivo a tudoqueogover-
^oivido.

nador proponha de benefício à co-
tpM : Que tipo de relaciona- munidade dc Aragua ína.

DM : Quando o senhor acha
que seria possível viabilizar o
início das obras em Araguaína?
Joaquim Quinta :Obras mes-

mo somente cm junho, visto que
acredito que até o final dc maio já
teríamos resolvido os problemas
que no momento nos afetam.

ma.
�Acho que foi uma medida

oportuna, que já devia ter sido
tomada há algum tempo", sali-
entou. Para ele, a medida incre-
mentará o setor comercial de
Palmas, que atualmcnte �está
vivendo dias negativos".
A medida do governador es-

tabelece que os transportes gra-
tuitos devem ocorrer somente
na segunda,quandoosservido-
res se dirigem à capital c na
sexta-feira,quando retomamaos
seus respectivos municípios.
José Maria Rodrigues defende
o cancelamento total dos trans-
portes.
Segundo o secretá rio da Ad-

ministração,GilbertoCorminci-
ro, a suspensão do transporte
para asservidoresobjetiva pro-
porcionar um melhor direcio-
namentodosgastos, incentivan-
do,assim,os funcionáriosa per-
manecerem na capital.
�A maioria deles já passui

casas cm Palmas", disse José
Maria Rodrigues. O presidente
daAcipadissequeasexpcclati-
vas são boas, ao falar sobre a
AdministraçãoEduardoSiquei-
ra Gimpos, que se inicia. �O
secretário municipal da Indús-
tria e Comércio, Wilson Gri-
son, é uma indicação da Acipa,
entidade que possui algo cm
tomo de 220 filiados. �Acho
que ele vai fazer uma boa admi-
nistração, porque está muito
bem assessorado", salientou
José Maria Rodrigues.

Quinta afirma que ficou preocupado com a situação da Prefeitura de Araguaína

Merval quer cooperação deProtocolado pedido de
CPI contra Fenelon

:

re
A cooperação dc todos osCon-

selhos Regionais relacionados ao
setor médico/sanitário no Estado
doTocantins.Éestcoobjetivo,cm
1993, do secretário estadual da
Saúde, o deputado federal Merval
Pimenta. � A finalidade da coope-
ração é o dc estabelecer ação con-
junta para a efetivaçãode açõesde
fiscalização c controle dc desem-
penho de atividades dc estabeleci-
mentos e órgãos prestadores de
serviços de saúde e exercício pro-
fissional no contexto das rcspecti-
vas competências�.Éo que reza o
documento sobre a problemática,
assinado por Merval Pimenta.
� Entcnde-sc como ação con-

junta a integração das participan-
tes na execução dasaçõesde Vigi-
lância cdo Exercício Profissional,
na conformidade com as normas
Icga ismcd ian teasações1igadasao
setor medico/sanitário�.
Segundo técnicos que viabili-

zaram o documento, a ação con-
junta cnlrcaSecretaria Estadual dc
Saúde e os respectivosConselhos
Regionais relacionados ao setor
médico/sanitário, deverá vigorar
até o dia 31 de dezembro de 1994,
da la em que terminará oGoverno
Moisés Avelino.
Uma das propostas do docu-

mento é a promoção conjunta de
eventos culturais e acontecimen-
tos outrosde interesses dosórgãos
e instituiçõesassinantesdc acordo
m útuo. � Ações de fiscalização e
controle sobre fabricação, comer-
cialização, distribuição e consu-
mos de medicamentos, drogas,
produtos qu ímicos, por exemplo,
é objetivo da propasta de ação
conjunta.

0 advogado Orimar de Bastos bancada doMST a CPI está apro-
Jho, no início da semana, com o vada .
ííoio do vereador Carlos Henri- O não repasse dos 25%aosetor
e Amorim (PTB), protocolou, educacional,segundo reza aCons-
Secrelaria da Câmara Munici - tituição Federal, também é algo
]. pedido dc Comissão Parla - que intriga não somente oadvoga-
rntar de Inquérito (CPI) com o doOrimar.mas também o popular
ijelwode apurar possíveis irre- �Gaguim".
akridhdes na administração Fe-
tlonBarbosa.cx-prcTcitndc Pal- Carlos Henrique Amorim co-

bra que sejam esclarecidas as res-
4 "A d ívida da Prefeitura atual- ponsabilidades pelo que ele quali-
�ente está estimada em Cr$ 50 ficade �sueatcamcnlo" da frota da
'flhóts. Éumaconta injustificada, Prefeitura. "Qual a atitude que o
�ftrquc inexistem obras executa- prefeito irá tomar quanto ao patri-
Ifce há um excesso de credores mónio público municipal�? inter-
f idos�, explicou o advogado. A roga ele .
Ifovação da CPI terá de passar
Jlocrivodc 1/3dos vereadoresda

Eleição na
Feetins será
dias 9 e10Carlos Henrique Amorim rcitc-

Thnara Municipal, que possui 9 rou que apoiará o prefeito quando
pdtiras. Carlos Henrique Amo- a questão em jogo for o interesse
kn garante que se depender da da comunidade de Palmas.

A Federação Espirita do Es-
tado doTocantins (Feetins), no
próximo final de semana, pro-
mover.i reunião para eleger a
sua nova Diretória Executiva e
o seu novoConselho Fiscal.Na
oportunidade será também efe-
tuada a prestação dc contas da
entidade,que foi fundada nodia
25de fevereirodc 1989, segun-
do informou ontem a sua secre-
taria. Lcila Ramos.
A reunião ocorrerá no sába-

doedom ingopróximos,nasede
da entidade, na Arse 12, NSI 7,
em Palmas. Um dos presentes
será Umberto Ferreira,secretá-
rio da Região Norte da Federa-
ção Espirita Brasileira (FEB).
Médico, professor da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG),
ele ) < i loi presidente da Federa-
çãoEspirita dii EstadodcGoiás
( FEG ).
Estrutura e funcionamento

das Federações Espiritas do
Pa ís, mediunidade, assistência
espiritual e assistência social
serão, nosábado, no período da
tarde, na sede da Feetins, em
palestra,questoesabordadaspor
Umberto Ferreira, que conce-
derá entrevista à imprensa. No
período da ipanhã ele manterá
encontro com a diretória da en-
tidade. que possui atualmcnte
algo em torno de 100 sócios.
Nosábado, na parte da noite,

UmbertoFerreira proferirá nova
palestra. Na oportunidade a
questão abordada será �Oque é
estudar a Doutrina (Espirita)?".
Osecretá rioda RegiãoNorteda
Federação Espirita Brasileira
( FEB ), em Palmas, lançará
��Vida Conjugal�, livro co-cdi-
udo pela FederaçãoEspirita do
EstadodcGoiás,Livraria Espi-
rita BrasilCentral�,deBrasília.
No domingo, acontecerá a

eleição da diretória executiva
da Feetins. no período da
nhã. Nodecorrer da tarde have-rá a reunião do Conselho Deli-
berativo.

Mervul Pimenta, secretário estadual da Saúde doTocantins

Agricultura prioriza criação
doCinturãoVerde de Palmaspedido deCPI naGotfulm foi o principal artieuludor

admlnlatraçãode Fenelon
no

A incrcmentação do projeto dc
� Cinturão Verde� de Palmas c o
objetivo do secretá rio municipal
da Agricultura, Humberto Viana
Gtmelo. � A finalidadeé a dedotar
a capital do Estado do Tocantins
de um sistema de abastecimento
de produtos hortifruiigranjeiros�,
explicou Camelo.
AtualmcnteexlstcmemPalmas

algo em tomo dc 2.000 chácaras
que nãoestão produ/indo,deacor-
do com dados do secretá rio Hum -
berto Camelo. �Falta de legaliza-
ção de terras da capital é uma das
causas da ausência de produção",
avaliou.
Segundo Humberto Camelo

100% dos produtos hortifrutigran-
jeirosconsumidosdiariamenteem
Palmas são importados ou da Re-
gião Centro-Oeste ou da Região
Sudeste, basicamente dos Estados
deGoiás,M inasGeraiseSão Pau-

>orba quer processar
aguim por difamação
' vereador Alhcrane Borba daUniãodoTocantins (UT)", sa-
cmentrevistaà reportagem lientou o vereador pcdetista.
|"«rio da Manhã , negou que O vereador salientou que trai-

** �vendido a sua consciência ção foi o que �Gaguim fez ao sc
votando etn Tibú rcio aliar aos vereadores do PMDB

ínf >nu (PDC), no último dia antesmesmoda posse, afirmando
para presidente da Cã- que será obrigado a processar o
'MunicipaldePalmas,segun- vereador por cal únia e difamaçao,"lendeovereadorCarlosHcn- caso não sc retrate em publico.cAmorim.�É uma coisa com- Ao avaliar o quadro dc verea-»mentc fora de propósitooque dor,AlberaneBorbadissequecon-
***0"Gaguim�,disse Albcra- sidera a atual Camara Municipal-nuin n ível muito bom , alto. So-
^ derrota é sempre acompa- brinho do falecido deputado Sc-de desculpas. Esta c uma bastião Borba (PD T), Alberane
>ria qm- 0 �Gaguim� encon- Borbaéprimeirosecretariodaatu-
Para me criticar e me caluniar alCâmara Municipal O Legislati-
??«opinião pública.� disse o vo da capital no EstadodoTocan-
Qdor ' das possui 9 vereadores. Cinco
Conheçoo recebimento dc pertencem à União do Tocantins
V-rquantia .Apenaslizoquc (UT) sao do Movimc^ de
*** feito: votei no candidato Salvaçao do Tocantins (MST).

lo. dutoressem a intençãode interme-
diá rios, também é umadas propos-
tas da recém - institu ída Secretaria
Municipal da Agricultura. Ante-
ontem, com o objetivo dc discutir
o projeto do � Cinturão Verde� o
prefeito Eduardo Siqueira Cam -
pos (PDC), o secretá rio estadual
daAgricultura,AdoniasdeOlivei-
ra Negri, Humberto Camelo
diretor da Ruraltins.Adail Pereira
Gama , mantiveram encontro.
Médico veterinário, Humberto

Gtmelo foi funcioná rio da Rural-
linse garante que a Agricultura do
município dc Palmas passui po-
tencial, embora careça de maior
incentivo. ~
boa, porque o prefeito Eduardo
Siqueira está rnuito disposto em
desenvolver Palmas�, considerou
osecretário,que ainda desconhece
qual o montante de verba que de-
verá ser destinada à sua pasta .

Oprojetodo �CinturãoVerde�,
conforme o secretário da Agricul-
tura do município, é de autoria de
técnicos agrícolas da Secretaria
Estadual da Agricultura. A sua in-
crementação contaria com oapoio
da própria Secretaria de Estado da
Agricultura e do Instituto de De-
senvolvimentoAgrá rio do Estado
do Tocantins (Ruraltins).
Distribuiçãodemudasesemen-

tes a produtores é uma das propos-
tas do projeto, dc acordo com in -
formações de Humberto Camelo.
Os produtores também possuem
direito à patrulha mecanizada gra -
tuita. O cultivo de pomares e a
criação de pequenos animais são
propostas inseridas no projetode �
Cinturão Verde" de Palmas.
Aconstruçãodecentrosdeabas-

tecimentos, onde � iis produtos
seriam comercializados pelos pro -

Úiea�,
c o

Aexpectativa é muito

ma-
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Foi ICO*' QU# doy *OÔ rh» o^s-rtdo P#4c Aj#r *v
njucUMu lAftjnnTn n» 'r 5arco ��r...c� ja � - - L *

v«-o*<a r-a fc^a ca l# « .Doe '��o lo r * '0 cr *^2 � /
11 66 ^tçÇ jO^o^bcoc ccrr'i*W ,̂o'̂ *af ^C /5A 67. »C

_
4 f* D

3e '70 CFG v / 77 ac J\ < ). no cia. ho»a *> toca*
í« **'CCM. o mcv# ccc*�o G+*C *C

pa/ a ,r
d ndohac^ tocs o t^ »o.ô'onCAIXA / CCT >^^ CA FEuL -
RAL FH.1AI DE GC AS r^ ovoi c+ p'OD-»cioaa ao CP^�.A
RCDR »GUE3í «(TO fc as ** *a ic*#« frenc^o DO# -

Tcdc -a c?o C I r * 19C632S SSP GC o CC r* S* 265 221 -4?TERRENO f«oçooa#a- O# C 4?9!A cuí> 129*rC. *» *��ro^f» a ir#-a oc ** *» tv ? \ tfuocSc a Av S*�9f
N�o*T« fvrese c noraCcib^ol comaôfoad** I -

1 456 i ,rrY_
»^dc 152 71 rr»#*'c? co � ''�p pea o A. O »:* »'. 146.17
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1.97C14Jm2. o-oa fc*aicorrida do 14 470143m2 C'oa
oqv^oWnf* do 4 C23l27m?. ftoçòo «doa* co 0 019 '.% cu
2.5720 nno�.o« auod odet d3 a*oo do »©' ono

A vonda »'o fv *a moaanfo o pcg -sn-vric o vifta.
podondo o anomaton?o paga# no aio . comomal 20% do
p»oço da c-oo-croçoo r? o totoo oden?o nop?a.*omp (o -
To' -voldo C6 (o*»o ) tícv tob pona do po #da do ti#ci dado
O taocom»?mo pa u vonda torado CfO 245 924 325 C8.no
veto # do crocita hioo^occno o ocossônot. tu/o^cs pc #orr\
o«»o veto# aaiuatoaqao oto ?4 hc #at antot da rooî ocóo
daproç a fca.m ) do-.aoa /» *rrado(oHt 1 dovodc #(a) (ot )
(ot) h-p>ciocora (a ) (i) caio noo j© )o (m) loco

, jado(a) ( s )
O lo - - ci#o ocho- w» hab *ado a fc »nocor oc:inforot'»adct
tofo -moço. tDOfrnvnof.- jrtnuobroomò .ol UPAIDO JOR *

DÁO. LOrtOOrfO pvfc <coCeai
4556

AVISO DE INTERRUPÇÃO DE

ENERGIA n®XI /93

PTOLUiZ

To C*4»

Avtiamos quo faltará Enorgo Elé trica ners so-
goènles locaKSaòes:

1 . DA DTVKÀO REGIONAL DE GOIÂNIA .
a) locaiv Caldazinha. Rvjrats. Senatíor Cone-
Da ?a: SEXTA - fEiRA. qia 06 do fanolro do 1993.
Horôfio: 06D30mn às 16h30rrtn.

b) Locod:Leopoldo do Bulhões o Rurais.
Data: SEXTA -FEIRA. d;a 08 do faneiro do 1993 .
Horário . OehOOrr.m ò s lOr^OOrnin.
2. DA DIVISÃO REGIONAL DE GOIÁS
a) locats: Bandelranlos. Mundo Novo. Nova

Crtxás Rural. Sáo J. da Mata Azui.
Dato . SEXTA -FEIRA. d»a 06 d« jonoiro do 1993.
Horário: 12h00mln às 14h00nvn.

b) locafe : Araauapaz. MozaMôndia. Rurais
Data - DOMINGO. d>a 10 do janeiro do 1993 .
Horário: 06h4Smln òs 12hl5nrVn.

3 . DA DIVBÂO REGKDNAL DE INMUMAS.
Locais: Santa Rosa do Goiás. Rurcis.
Data ; DOMINGO. d*a 10 do Janeiro do 1993.
Horário:06M6mln òs 15h16ínin.

4. DA DiViSÂO REGIONAL DE JARAGUÁ .
a) locats: Petroi-na de Goiás. Rurab. Voniapo -

Data: DOMINGO, dia 10 cio Janeiro do 1933.
Horário:06h45min à s 15hlf>mln.

do.

Totot

?
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b) Locate 1 Cru/oi/o. JARAGUÁ. Jesupoiis. MM-
iánoa. Rural. Santa Bárbara t�L Sâo Francisco doGoiás. Sâo Geraldo. Vna Aparecida. V.ia Nossa
Senhota Aparecida.

Data DOMINGO. d̂ 3 10 de Janeiro de 1993.
Horário;0ôM6mr» òs IShlSenin.
c ) locols; Broaolândo. Golataba.Nova Amó -
RiibkJtaba. Rural. Sôo José do Caianv^r . Vai-

delònda. Vtsta Aiogro
Data:DOMINGO,dia 10 de Janeiro do 1993.
Horário:OôtvSSmnàs 12hl6rnín.

PAVIMENTADO^ANÁPOLIS S/A
01A 07-01 -93 AS 10 30HORAS LOCAL :GOIÂNIA-GOI-

ÁS.Rua 04n- 515. C«ntro. Ed.Pann»nonC«nt« f toto 1 216

UBAlDO JORDÃO, lotooiro PubBco Oflctol ©ftab© tec «do
- Goânto - GO .ú Rua 04 n- 515 Ed Parthonon C«nt*r.tala 1 216 Contro. totofon© 223-5773.
fai tabo > qu« d©vtoam#nt# autorl/odo p© »o Agonio

Fkiucto6o doiignodop#to Banco Nacionald© Hjoto«
,onefota na formo da 1©I(D©Cf©to-l® iina 70 21/ JWÒ6 a
loaukamontocóo compMm©n1ar RC /56/67. RC 24 66. RD
06 / 70 o CfG 10/ 77 do BNH), no da. hora © local c>crna
rofortoot. o Ynôv©latí tonto doterífo para paoarn#nTo d©
dividahlpofocórla,©mfavordaCACXA ECONÕMICA FEDE -
RAL F& tAl DE GOIÁS. *TVôV©Id© propr »©dod© d©: RobortoMachodod© Atdt.broti©i#o. »o8© «ro. C I. rV* 1 46^ 99D- P�

GO.CPf n® 348 03« 741-15.com©rclôrlo o CLEOE FERRE*ADASlLVA.braOtoíra. toffoira.C l.n# 2 010 71GSSP-GOo CPF
n» 39« 284 761-34 A ^DISCRIÇÃO DO IMÓVEL: Cota EdWcoda no loto d©
forrot d© rv* 26-A. Rua 0Ò tftuoda na Unldod© IX. no
lotoamonto Parqu© AThonou. ©mpf©©ndlT>©nlo PARQUE
ATHENEUVETAPA.omGoiânia -GO.,tondoqu© otmodtoai
o conhonToçóot do lota acham-1© d©vWam©nt©matrlcu-
ladotcontoant©mafficulad© rra 33 439.bvro026* Fb 01 doCartório d© Rogwfio d© fcmóv©l da 43 CPcuntcrlçóo d©
Goiânia � GO.

Dlviftóo int©rna: cata condítuída do 01 (uma) tala.02
(dob)quarlot.co/lnha.banhoko tocai clrculoçóo.porfo -
:ondo um totald© 49.ó4m2 d© ároa conitiuida.

A vonda torô f©»tam©dtant© o pogam©nto d vida.
podendoo anomaiont© pagar noato,como t »nal 20%do
proçoda arromatocòo © o toldo rodant© nopraiompro-
terrvoldoM (o«o) dia4 tobp©na d©p©rda do tmoldodo
Oloncomln^nopa»a vondai©rad© Cr$ 136 307 228.70.no
valor do cródfto hlpotocorio o ocottórlot. tujoltot porém

valor a aiuaV/açòo ató 24horat ontos da r&aiiioçóo
daproca.Hca(m)dotd© /amtrrado(a) (�).d© vodor (o) (ot)
(at) hlpotocário (a) («).cato nòo t©)o(m) locoivadoia) (t).
Ò Lo loolro acho - to hobHrtado a fornocor ootmtorostadoí
informoçóotpormonoruodat tobr © odnóv©l.L.
DÃO. letlooiro PúbicoOhcal.
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DIA 07-01-93 ÃS 10 34 HORAS LOCAI GOtÃNIA -GOP
ÀS.Rua 04n* 515.Contio Ed Panhonon Conlor «3ta 1 ?16
UBAlDO JORDÃO. l©*c©«o PubBco Chctol ©dabo

«©ctoo
©mGoiânia - GO . ò Rua 04 n* 515 Ed Parthonon Contor.
tato 1JlòContro. toiofen© 223-5773

Foi iab© r qu© d©vtoam©nt© autoruado polo Agonto
Fiduciário dot^nodo poto BancoNadcnaltí©Habita

ção,
vendo#á na terma dal©l (D©cr©to- L©ln* 70 do 21/1l /^o
roguiamontocáo ccmplomontar RC /58/67. RC -24/68. RD
06 / 70 � CFG 10/77 do ONH). no da. hora o k>col ac ^na
r© f©ndot. omôvol odant© doterfío para paoamonto d©
dívidah4pct#cârta om favor daCACXAECONÕMICA FEDE -
RAL FILIAL DE GOIÃS *T>0V©Id© propr^ado do:MILTONRIBEIROMACHADO,brotiofro.catado,odontotooo porta -
dor daCl n» 667274 -SSP-GO o CIC n3 154 964 571-49o tou
Câniuo© MARIA MARIA RiBElRO. brat4© tfa. func publoa
�ftoduol pertodora da C .ln1* 2412881 � SSP -GO o CC n*
430 764Ó71-15 � DAVID RiBElRO MACHADO, bfoi.tolro.
caiodo. ©ng©nh©lro.portador da C I nJ 265874-SSP -GO ©

CC n- 153 916 121-417 o tou cârvjuo» JURtPE GUIMARÃESMACHADO, braatoira. pticôtoga portadora da C.l. n8
262537-SSP Df © CC n* U4 9041U -X

TERRENO: ftocáo Id̂ l d© 09.1«69m2 ou 0.4«99% do
lot© d© t»rrai tí© n* X trtuodo na Av. 0©ft©. S© tor Morto
F©rtovlârlo.n© tta Capitel comór©da d© 18 205m2. cujat
modidot � conhontaçò©! comtam da marneula do n-40 623.Junto ooCRIda 2* Clrcuntcflçóo dostaCapital.

PREDO-conitltvidodoapartamontod©n8 2X.Bloco3-
A. do Edifício PORTAL D'OESTE. com ar©a total d©
142.12975Cm2. »©ndo 71.ò6m2 d© uto privativo ©

70.469750m2d© uto comum� a toaulnt© divnáo Intorna:
sotad© ©ttor.clrcutoçóo. tacoda.03 (trét) quartot toeloa.
banh©Ro toelaicadnhaòmad© t©rvlco, 01 banh©<ro do
t©rvlço r©v©i»tv©L�oboxd© garag©md© n® 153 comároatotal d© 15.605292m2 t©nòo 12.Mm2
5.106292m2d© uto comum.con©tpond©ndo-ii© a fraçoo
tooold© 3.9323m2 ou 0.0215%da ar©a totaldo torrono.

A vonda t© rá f©itamodianto o pogamonto d vista,
podondooanomator.t© pagar noato.como sinal20%do
pr©coda onomatoçóo © o saldo rostant© noprazo Impro-
toriveld© Oè (olfo)dos. tobp©na d© porda do imaldado.
O lane©mínimoparavonda sorág© Cr$ 243.921.IX,59.no
valor do crédrto hootocaro o ocotsórios. tujolíos porém
©s© valor a atuakzoçáo ato 24 horas anfos da reafcacóo
dapraça.Flco(m)doido jamtimodo(a) (t).dovodor(a) (os)
(at) hipot©cotlo (a) (t). caso nòo s©|o(m) locoluodo(a) (t).
O L©io© lro ocha-to habitado a fornocor aos inforotsados
lntoTT>oçó©fpormonorUadatsobroo Imóvol UBALDO JOR-
DÃO.L©«o©iro Pub!«coOfeiol � ' ' ' 'V
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rica.
ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

/f

5 DA DIVISÃO REGIONAL DE PlRCSDORO.
Locafe:Cratonôpoí fe. Rurofe. SâoMiguelôo Pas-

sa Quatro.
Data: SEXTA -FEIRA. Oia 08 do Janeiro de 1993 .
Horário. 06h45rnln ás 12hl6min.

â. DA DIVISÃO REGIONAL DE URUAÇU.
a) locais- Carreos Verdes. Crlxás. Marthôpo-

ks. Rural Tucheiònd*a. Uirapuru. Viios Calçara o
Sertane)a .

Daía: SEXTA -FEIRA , dia 06 de Janeiro de 1993.
Horáoo: 12h00rrVin às 1AhOOmin.

b) locafe: Aurtverde o Rurafc.
Data DOMINGO, do 10 de Janeiro de 1993.
Horário: 06h45m*r òs 12hl6mtn.

1777
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados CA STS. Acionistas a te r«
rem om Assembiéla Geral Extroordinárta rso
12 do Janeiro do 1993, òs 9:00 horas, na sed*mlnlstratlva da Empresa sita a Av. PresJdtnfc 'gas 465 Vila Goiás, para dolborarem sobre:
a) Eleição da Nova Diretória Executiva
b) Outros Assuntos de Interesso da sociedade

Anápob-Go-, om 05 de Janeiro de 1993
Eng* Robson Alves Batista
DIRETOR PRESIDENTE

SINDICATO DOS ENGENHEIROSDO ESTADO
DE GOIAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
O PiesJdento no uso de suas atribuições, con-

voca todos os assoclaaos para corrpa/ecoremò
Assembiéla Gorai Gramaria desTo Smdx:ato. a ser
rea'^ado em sua sede no dia 12 /01 /93 òs 17:30
horas em pr.me:ra convocação e nòo havendo
numero legal as 18 00 horas, em segunda convo-
cação com qualquer número de participantes,
para tratar do soguJnte assunto:

- íiKQÇáo da Contribuição Social para
de 1993.

Os desiigomentos serão necessários para pos-
030stxMar :

la - Energtzar a nova S /E SENADOR CANEDO.
coníorme PD DVME s7n#. 1710

UBAlDO JOR-lb - Executor serviços na rede Alta Tensòo de
leop . Bulhões, ctme PD-DVCR 1626/92

2a e 6a � Executar serviços na LD. Santa Tere *
zftha-Cnxás. soxertado por Uruoçu.

2b. 4b 4c e âb - Manutenção Conetiva na SJ
í JARAGUÁ. conformeCi-COS. 160/92 .

3 � 4a � Monutençâo Preventiva na S/E PE-
TROLINA. conforme Ci-COS. 160/92.
6 � Executar serviços na S/E CRiSTIANÓPOllS,

conforme CI-COS. 160/92.

o ano

d© uso privativo ©

Goònla . 06 de Janeiro de 1993

Eng» Civil Lua Borges Carne^o- Presidente do Senge/GO -
UNIVERSIDADE FEDERAL DEGOIÃS
DEPARTAMENTO DE PESSOAL

AVISO OO E0ITAL N* 29 D 30 D DEZEMBRO DE 1972
CONCURSO PÚIUCO PARA CATEGORIA TÉCNICO - ADMINISTRATIVA

A DirotoriadoDepartamento do P©«oaldaUnivorcldodo FodoraidoGctat . faz pubBco qu©i© ©ncontra a5iooo
noDopartamonto doDoionvolvimontod© RocursotHumanos dosta Univorstoado. srtuodoà Praça UnJv©u0áfla.*Q.coma5JAvonido.SotorUn»v©rsitórlo.oEdfrold©ConcurtoPub,JConi29..dost .r.adoooprovm©ntod© vago*doQiododoPotsoalTòcnJco-Administrativodostahsiffuiçáo.dosgrupesd©NíVOSAuniar. int©rmodiário ©Superior,comoMgut:

IONALVAGAS

4756

*NÀO FAÇA QUAIMADAS PRÓXIMO A REDE
ElETRlCA

MUíTA GENTE PODE FCAR SEM ENERGIA
APAGUE ESSE RtSCO" CATEGqpjA.FUNp

NlVEL AUXIUAR

Auxiar doMofoorotogia
Cozinheiro
Operador doMáquinas Agricotai
Podrolro
Pintor...

PREFEITURA MUNICIPALDE
RIQ VERDE

TRABALHO SERIO E PLANEJADO

EDITAL 01/93
TOMADA DE PREÇOS

I
4757

EDITAL
PRIMEIRO PÚDLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO

NíVEL INTERMEDIãRIODLA 07-01-93 ÀS 10:32 HORAS. LOCAL :GOLÁNIA -GOF
ÀS.RuaX na 515,Centro.Ed ParthononContor tola 1 216
UBALDO JORDÃO. Leiloeiro Publico Oficial ostabotocido
omGoiânia - GO.,à RuaX na 515 Ed. Parthonon Contor.
sota 1216 Centro, tolofono 223-5773.

FCLZ saber qu© devidamonto autorizado pota Agonto
Fiduclóno dosignodo polo BancoNacionalde Habitação,
vondord na forma da loi (Docrofo-lom3 70 do 21/11/66 o
roaulamontoçóo compiomontar RC /X/67.
X /70 o CFG 10/77 do BNH), no da. hora o local acima
roforldot. omóvol odtant© doscrtto paro pagomonto do
dividahipolocórta. ©mfavor doCAKA ECONÕMICA FEDE-
RALFlUALDEGOIÃS.kmovoldoproprlodad©do ORLANDO

A COMISSÃO DE LCfTAÇÂO DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE RIO VERDE-GÓ. torna público que
terá reaizar no d.a 12 do janoiro òo 1993. às 0900.
emsuds depondônctas. TOMADA DE PREÇOSpara
aqufeçõo do 02 Caminhões de fabrtcaçôo naci-
onal atô 141 cv. 06 ci:ndrcs, motor a dioseL 02
(duas) caçambas 04 o 06m3. 11 (onze)
veis fabricaçôo nacional. 04 cilindros. 110 HP. 06
passageiros, álcool ou gasolina. Os Interessados
poderão cbter outros esclarecimentos Junto àCo-
rrtssòo. no horário do expediôhte .

Fotogravador ....
Vlgitanto
Programador do Ródo o TV
Akmoxarifo
Mostre Oficio
Técnico om Anatomia o Nocrópóa ..
Técntoo emTolofonia
Técnico om Agropocuarta
Técnico om Arauivo
Técnico om Enfon-naaom
Técnico omHiaiono Dontal
Técnico om Môvob o otquodna*....Técnico omRadiologia ...
Técneo om Socrotariado

m
GOiAS

AVISO DE INTERRUPÇÃO DE
ENERGIA n® 002/93

01
01
Cl
01

RC -24/66. RDautomá- ci��������« 01
lò
02
01Avisamos que faítará Energa Elé trica nas se *

gulntes loca^dades:
1. DA DrVtSÂO REGIONAL DE LUZIÂNIA.
locais: Céu Azul Cidade Ocidental Cristali-

na. Domciano Rfc>eiro. Jardm do Ingá. LUZIAN1A.
Novo Gamo. Pedregal Parque Alvorada. Parque
SolNascente. Rurais. Sáo Bartolomeu. VaJparalso.

Data: DOMINGO. d#a 10 oe janeiro de 1993.
Horário: 05h45m)n òs 12hl5min.

O deslgamento será necessário para possbiit-

1 - Substitglr cabos danificados na IT. MARA -
JOARA - BRASÍLIA SUL conformo CI-COS 001/93.

�NÂO FAÇA QUEIMADAS PRÓXIMO A REDE
ElETRlCA

MUITA GENTE PODE FICAR SEM ENERGIA
APAGUE ESSE RiSCO *

JOSE VALENTE o tua mulier MARIA COLETA LOPES DE
BARROS VALENTE, brotdelrot.cônjugo*. vendodor domo-voit e funcionário pub5ca federal, enterffos no CPF n-095 747.191-20 © X2.231 .731-15. portadoret dot C .l n4s
254.506V Vta-SSP-GO © 477 462V Vta-SSP -GO

TERRENO: froçóoidoaldo3.7911%daároado torratdo
n8 01. localijoda na Qd. HC -2. tftuada na Av. Boulovard
Condedot Arcos,no S© tor VL no lotoamentodenominado
GOlANIA !lnestaCapitalcomárea do 26.067m2.cupt ot
medidas© confrontaçõesachonvtoanotadasnoCRIda2J
Zona destaCapital tob àmatricula d© n® 37.188; PREplO:
constituído do apartamento n® 502. Bloco F. do EDIFÍCIO
GUARAPARL do TROPICAL PRIV É. contendo 01 estar o
Jantar.01 ckcutaçáo intima.X quartot eoctab.01banhoiro
toctalOIbanheiroprivaiIvo.01 cozinha,áreado torviço.01
quartodoempregada.01banhokodo tervlço.01varanda,
com uma ór©a privativa d© 118.72m2 d© área de uto
comum do 97.797m2.ara total conitruido d© 216.517m2.
área equivalented© 155.697m2 o fração Idealdo ferrono
d© 3.791IV BOX DE GARAGEM DE N3
pavimento térreo,comárea prtvatlvad© 12.50m2 oroo de
usoconxmd©5.271m2.ór©a totalconstruídad© 17.771m2.
oroa ©qulvalonto d© 8,405m2. fração idealdo torrono do
0.20446%.

A venda será folta mediante o pagamento a vsta,
podendooarrematantepagar no ato.como sinal20%do
preçoda arrematação�o saldo restantenoprazo impro-torivold© 03 (oito)dot» sobpena d© porda do tmaldado
O lane©mínimopara vonda serád©Cr$ 426 754 900 09.no
votar do crédito hipotecário © ocosorios. sujorrot porém
©ss© votar a atuakzoçóo até 24 horas ant©sda roakzaçáo
daproça.Ffco(m)detd© já intXmodo(a) (i).d© vedor(o) (os)
(as)hlpot©cárta(a)(s).casonão t© jo(m) locauzodo(a) (s)
O loAooiro ocho-s© habitado a fornecer ootmteretsodos
intomaçóotporm©norizodat tobr© omóvel.UBALDOJOR-
DÃO, lodooao Público Ofictal.

02
02��»��������������������������Rio Verdo-GO. 06 de janeiro de 1993

OSÓRIO LEÁO SANTA CRUZ
Prefeito Municipal

VAGASCATEGORIA FUNCIONAI

NlVEL SUPERIOR

>������� ��� �«�����«�����������������

4755 01Adminbtrodor
Arquivista
bíbkjtecárlo/DocumentoIffta
Biólogo
Contador
Economista
Enformoiro
Engenheiro Eletricista
Engonhoiio Elotrônico
Farmacêutico
Musoótogo
Mútlco
Podagogo /Habílitaçóo
Psicólogo
Roitaurodor/Espoeialtoado
Revisor do Textos
Secretário Executivo
Técnico em Assunto* EducaclonaaTécnicoDesportivo

Ai inscriçòoi terão rocobidai om duas etapas, sondo a prmoíra no ponodo de X�a 12/X/93. r© f#<®n?* ?f 1'pogamonto do raxa do imcricáo,nos Agências Bancarias ostabotocidas no Edital.A segunda ©Tapa des fl
roforonto ao proenchmontooa fichad©mscnçaoo ontrogadadocumontaçáo. sorò © fetrvadanoDeportomtM 1DesenvoK-montodoRecursosHumanos,nohorarodas9OOas15 00horas,doacordocomo»©guint©catandOr0 **̂ M
Auxlof - 29/03 a 02/04/93.Nível intormotítano - 12 a 1Ô/X /93 o NrvélSuponor - 26 a 30/M/93. Ulf*ISomento sorào acoitas as intcriçóeL na segunda etapa , dos candtaatos quo trvoram pagoa taxa d© i
no prazo ostabolocldo no ©drtal ]

O prazo do voltaado do Concurso sorá de dois anos. contados a parti/ da homologação do resultado� 1doviaomonto pub&cado no DO.U.© pronogawolpor igualperoao. a entorto da Administração do UFG. -gIA aprovaçao/ctaa.-fcaçao no procosso solottvo para o Concurso Pub co não assegura oo candtoaiooo"* �automateo no Serviço PubUco Federal,mos apenas a o*pectarrva do sor odmltldo. segundoa
� f̂iCOndi?, a concr#tu°Ç°o d<>«e ato condicionada a obtervóneta do* dlpou;ó

# ***porimontoio. tobrotudo.no interesse o conveniénca da Admn -stfoção
VERA LÚCIA SilVA UMA

4728

04
I. 0«

Cl
0!(MMl����«�����������������������« Cltar: 15

EDITAL DE CITAFÇÀO COM O PRAZO DE 10 (DEZ) DIA5. Cl
5.-dRECUERENTE: CACXA ECONÕMICA DO ESTADO DE C3GOiAS d07. localizodo noREQUERiDO (A.AS) VondaMona do Jesus

AUTOSNJ 711/92 FICHA N- VAlOR CR$ 500 000.00
Cl������������«��������� <

c
01

A DOUTORA ElzabeíhMartadaSdva.JuizadoDi/ortoda
lflVo»adotFoitoxdaFazentíaPubbcaEstodualdoGoiáno.
Capitaldo Estado do Goas. na forma da tet.efc.

-..Cl02�� �� ��������������� #

.04758 !�����<

.c V :*����<��� ���������� © «

FAZ SABERcos queop#osontoEdital viremcu conheci-
mento doie tiverem quo petomosmo CíTA VANDA MARIA
DE JESUS.resdon*o(s) o domc *k3do(s) ©m lugar meorto o
r.óo sabtoo. para r©*>ondor(©m) oot termos da Ação deExecuçãoH -ootecoroproporiapeta CAOíA ECONÒMCA
DOESTADODEGOlAS.contraotSrlo.es).VANDAMARIA DE
JESUS.omeusopor esto Ju^oo cartóno.parapagar(om)a importòncod© Cr$ 500 000.00 (qumhontotmdcruze*ot).acrescidasdasdomascominações togos.dontrodoprazo
d© 24 heres. sob pena â© pernora do Imovol descrito no
Contrato d© Fvrcnccmonto anotado o Petição toicial.
feendo destoo logonimoao(a.t)dessapenhora © cente(t)
de quo tora(co) o prazod© 10 (dez) dospara embargar a
p»esente execução, a contar do respectivo termo Não
sendcemba.gadaaexecução,nos termosdoartigo5^.da
Lei5741/71.p'©tum j-to -aooc ©«otp©lo(a.t)d© v©dcr(a ©s)
como vetoadexos. cs tetos arteutadot peta credora no
podtoo toco!odespachodosegu/rt© foor :Defvoopedtoo
de hs. cdo-so vo Edital com o prazo d© lC(doz) dos.
GO.Q3 12 92 As D#o Ekzabetn Maro da Sáva. Ju«za d©
Direito.

EXPEDIENTE DO DIA 30 04.1992
2® VARA DA FAZENDA PÚBICA MUNOPAl E DE

REG5TROS PUBUCOS
JU2 DR GERALDO SALVADOR DE MOURA
ESCRíVÀ EUNCE DE CASTRO MACHADO

EDITAL DE INTIMAÇÃO PARA TERCEIROS INTERESSADOS

4554

O Dr G©#otao Sa>vodor d© Moura. Jua o© Dao-ro. daVa»odaFazendaPub«caMuneool©d© P©gs*?os Púbicos.de«acomorcad©Gciãno.Caona:doEstocoaoGccina
to#mo da 1©«. ©tc...

FAZ SABER, oot qu© o pr©sent© ©adal vaom cu tíeto
ccnh©cm©n?o trv©#em. qu© poranfo osto Ju^o o Cartoroir.tmo todos os te#c ©ucs «ntcKossaact da tentença preteri-
da not cu*osn117 /92. Açãodo Ret-Tcaçó© de Nome om
que é avrtcro Eunpedei Mo'c Bafbosa Peteca, auo tom
comd^cscooeQur,**» (hraO* .Aum.com fundameniono © *pos*o e tudomosque dot autosccr.tta jugop'oce -
den4e o pedtoo © d©t©rrrwno que. s© © quando rrar.s-adaemK-tooCo ©tta tejae*pedtoomandado,nafoimadoarrlOÇ

^
noCart da2* Zonad© Pog Civdd©Goána. nc i<vro A -

tA . FV. 13v. tobn* 68263 teja reí -heodo o pronomeEurpe-
detMoroBorbota,oceanoecpea JUUA MARiA BARBO -SA Det© »mr>o comboie nó ort 57 da ie# ae R P Que a
requerem© p.'c* to©ncie a pubicoç oo da aíreraçco r.ampeensa ...Dr Ge#atoo SoNado# de Moura Juu Õ «#e*o �E para quechegue oo ccnhecmeniod© todos © n -r.guempc»aQ«gar gno<ônca mandouoxpod*op/ewn*ceditaina fo»ma da lei DADO E PASSADO. n©*-a ctooae deGctonto.CcpitotccEttodoaeGc*ct.aoitTin*adot comesC© ot>rK do ano Ce mi novecentos e noventa o doe Eu
Eunce d© COTTTO Mocnodo. ©scr-va au© o d=tHcg«oret otubccrevi

ESTADO DE GOIÃS
PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DE APARECIDA DE GOÁNIA �GO.

ESCMVANIA DAS FAZENDAS PÚBLICAS . REC. PÚBUCOS E
2* ClVEL

EDITAI DE CÍTAÇÃO Cf PRAZO DE (10) DEZ DIAS

REQUERENTE:BANCO BANORTE S/A
REQUERIDO:JÀNOTEDCElRA PINHEIRO
AUTOS:955(111/92)
VALOR:OS 14.114 732.5« (Quatorzo nrvRtóes. conto o

qualo/z©md.setecentos© trmta © deoc ruzouos.© c ínquen-
ta�oito centavos).

O DOUTOR JOSÉ CARLOS DE OINEKA. Juiz d© D«© <to
da Comarcad© Aparecidad© Goiânia. EstadodoGoos.
na lorma da loi.© tc...

E para qu© cheguo oo conhecimento do todos e
nmguem pessa alegar çjnoràncta mondou-to eipedv o
presentoEditalqu© so #a pubhcado © afuadona formada
lei

DADO o PASSADO nesta ctood© do Goiânia Capital
do Estado de Gotas, oes 15 d#at domés de dezembro do
anodo1992 Eu. ( jegsver) E*cr»vão {á)doCartonodo lJVarades Feros da Fazenda Pubbca Estadual o hz datilografar,
conferi e subscrovi

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

Nc, /GoósBeneflcladoCerealsLtda.escritanonBCCE/CCln®10192221- �Dra EUZAeETHMARIA DA SilVA
Juízo do Direro da Ia vora dos Fertos Estaduafe de

Gcáno-Goias

CERTIDÃO Cert.-fcoo dou fe quo nesta data afueiuma
cepo do presente Edrtalna sede deste Jui/o. lugar de

costume Data supra

FAZ SABER aos qu© o presente Edital virem ou dele
tiverem qu© p©lo meemo ctta JÂNIO TEKERA PINHEIRO,
brasloiro. solteiro, hoteleiro, rettoent© ©m tuaai
não«abido.para r©spond©r aos t©#moidaAcôo
Çõo Hipotecária proposta peio BANCO éANORIE S/A.
contra o metmo. ©m curto por este Juizo © retpectiva
Escrtvonía.parapagara Importânc ia já /© fenda,acrotc toa
dotdoma»camnoçóe*lega«.dentrodoprazod© 24 (vintoequatto)horas,sobpenao©penhoradoImóveldescmona
petição inicial ficandod©tdo logo intmodo.dessapenho-
ro � ciente d© qu© Teta o prazo d© 10(d©z) dias para
embargar a presente execução, a contar do rospechvo
termo.

1776
r meorto o
deExecu-DR GERALDO SAtVADCR DE MOURA

Juiz Dxe^o
(liegivef)

� ©ícnvòc(a ) -
4744Corttoao Cert ^o e dou f© Qu© fo# fueda uma vo deste

no ptacar do Fórum

4745

n

EDITALDECOMUNICAÇÃODESPACHO DE DIRETÓRIA N® 001/93
A Di/oíoria da Centrais Eié frlcas de Goiás S.A..

no uso de suas atrcuiçóos tegao. considerando
Parocer da Ccmcsáo Permanente do Licitações �
DF-CPM. Portaria 144 /92. constante do Processo
Llcilatórton* 3.0096-92 ás íls. 151.

RESOLVE
revogar a Tomada de Preços n* 3.0096-92.

Gdànla. 06 de Janel/o de 1993.
Ovído Antônio de ÂngoSs

PresJdente

Francisco do Fro.tas Castro
Direlor Econôrrxco-Financofco

Alnír Turtsco de Araújo
Duetor Administrativo

Não tendoembargadaa©xecuçòo.nos termosdoart
y da Lei. 5.741/71.pretumv-te -óo oceitot peta devedor,
como verdadeiros, os fatos articulados peta creaora no
pedtoo mtoal e despacho do seguinte teor 'Cno - to o
executado por edital, com o prozo de dez dot. por uma
vez.no órgãooAcloi.Em.21/12 /92 (ost) Dr Jote Cortas do
Oirveira.Juiz de Direito*.

E para que chegue oo conhecimento de todos o
ninguém possa alegar ignorância, mandou-to oxpeclr o
presente Editalaue soía pubbcodo e afixadona fo#ma da

MULSER COUROS E CURTIDOS LTDA - MULSER COUROS
1Jjlio do Dxelto oa Tm Vora Crvel deGotor.a

Eanol de Ctaçóo � Prazo 10tíct
)� JUJ de Dxe«o da 7® Vo-o Crvel dona Comarca do

G'°*íATSAetn*qCaPCTrnIockwi *CITA JO i LMA í) F£I)S[BA
BUENO � «uo íriur»» PATRiCiA 0E CARVALHO FIRRÍ lRA

r*ni COMPANHIA REAL DF CR^DRO iMCDlliÃRlO. contraJOEIMAHMM* BUENO E PATR ÍCIA CARVALHO FERRE.
RA BUENO.ob/etivando o recebmen.o da quan a - � -
22 497 947 52 ocresctoadai commoçôes legas ^ator da
cousa Cá 22 497.947.52 prazoporonoemoçoodebersa
oenhe-a oupogam©n*o: 24 ho/os PrazoPcraon-.cc ges
10 cot Fcoím^oxxJfl cienfrhcodod) qué^ Ju #ZO u

Carrão tém tua sede no FórumHeitor J'�0'oluOovcoTetxeva Nóo lendoembargada a execu-* <*> o*esumv - 6̂o acertos peto d) devero # [ml *como
fetot oiegodospeto«y credor (a )Jr�%*
10 r^ 150 s#?crOesteGoáno.U óodotom**� Tu. Anthro JcsePhfiitoEtcrtvãc.o tubrerevo

D«a MARIUA JUNGMANN SANTANA
CIRIfiÀrt - r > JU2A Dt DiRERO

f*5íre!S0 h<3v#/ ahxodo uma côpto do
ed o

�o ATP »o do Forum Dou fe Gotanto. 1 7 do. . 1992 .
ANTÔNIO JOSE RÉEIROk «c #rvao da ^|Krvaa;a Ove!

�

k».
Dado e passodonesta Cidade e Comarca de Apare -

ctoo de Gotania.Estado deGcot. aos vmte o dcc dot do
mésdedezembrodehumm4novecentos enovontao do #t
(22/12/1992) Eu. (AlMiR ANDRADE DE FREfíAS escrivão ),
que o hz datJografoi. contouo subscrevi.

1

DR JOSE CARLOS DE OHVÍWA
" JUíZ de DxerTo � EDITAL DE COMUNICAçãO

CERTIOÀO.
Cénicoedou fé quv afixeino "Ptocor-doForum toco! acópto dop«esente Ed*oi AGIPUQUÍGAS S/Ã *

Marco AntônioMachado
Dircxtor do Dctr.oulçâo

Ada.oorto Evanool&ta Sarrpaio
Dirotor do Goroçôo o Transax^o

SSS2��««« oo M«o««»0..0-|3C Ialuada à BR -lâ. Km 15. V.la YaTo «DQaiiofamenlo e dtslilDulçòo de I
na resolução Conama 001/86 quo�dspôe nÓ°* I

«

Apd- de Go /22/12/92
(«tagiveÇ- Port dos Auanórtot �

/ 4754 47523590 358«

I :



Goiânia » quinta -feira, 07 de janeiro de 1993POLÍCIAO DA MANHÃ

omicida preso se �evapora� de cela naCPP
íSBSSS tMãe

,7az apelo a íris
, da 2a Vara Criminal
.� daLido de 26 deXci Costa

«GoiâniaS
t(T1j
,ro do ano passado � co-

fcicafKJo-lhe a prisão do homici-
'

iwmar Flau/ ino de Azevedo e.
'jF Hii-niemente.scurccolhinicn -
*Casa de Prisão Provisória. NoAA.dezembroa Juízasolicitou
«Lença de Itamar Flauzino, nojfffl para acompanharaudiência
Wrtiiriçãodas testemunhasarro-
^Ppcla acusação. A surpresa:flauzino de Azevedo não

na Casa de Prisão Provisó-
" diante do falo inu �Jaime, irmão dn vítima, na redação com o advogadoAlex Neder Neide foi morta com dois tiros

o marcou nova audiência para mente da Prefeitura de Santa Hele- foi morta de maneira violenta e

5dc janeiro,solicitando nova- n;i de Goiás, segundo apurou o co- covarde, por um homem de mente

ea intimação do réu preso e merciantcJaimcDiNardi, irmãoda tacanha que não merece ficar em
de seu advogado Eurípedes vítima, ameaçandodcmorte várias liberdade, pois bêbado, pode fazer paraSanta Helena.Quando prestou

jraGomes,encontradodepois vezes pelo ex-cunhado Itamar, que outra vítima. E por pouco que essa depoimento na Delegacia da Mu-
na semana de procura pelo pretendia a posse dc uma criança vítima seria cu mesmo, quando ele lher, ocupava um Del Rcy, cor vi-
jal de Justiça, César Aparício cm poder de Jaime. esteve cm Pcnápolis com placas nho, placa OF-(X)()1 , da Prefeitura
raújo. Já o escrivão JoãoMou- E foi o próprio Jaime Di Nardi frias no carroe cqjpdiversas armas daquela cidade,

lho. da 2a Vara Criminal, não 9u <-� percorreu a lista de presos na brancas em seu interior�. AenfermeiraMarly DiasMorei-
g mesma sorte na CPp, Ele CPP,sem encontraro nomedelta- O comerciante lembra queo ad- pg chegou a ver queimaduras em

�...Após entrarem conta- mar Flauzino. E ninguém explica o vogado do réu preso entrou Cóm vojto dos orjfícjos provocados pc-
tfônicocom o senhorAlbano, sumiço do criminoso de dentro do pedido dc relaxamento da prisão inç rini« nrntf e anrantf mu* ha

*<bcasa de Prisão Provisó- presídio. O atual diretor disse des- preventiva de Itamar, mas que a
�i informado que o acusado conhecer totalmcntc o assunto que juíza o indeferiu com explicações do QS dis foram dc encos

_
*

dc nã,° ^?
Jud,c,ánoH M

. . , . , to. Outra testemunha viu uma gar-
(caminhado a este juízo tendo JaimeDiNardi,31anos,casado, Alex Neder, advogado assistcn- , , . . revólver em
gta náo ter sido encontrado comerciante, residente cm Pcnápo- te dc acusação, requereu através dc
jc local...� lis» cobra uma posição do diretor- petição endereçada à juíza Juraci

mar Flauzino dcAzevedo, no geral dc Pol ícia Civil, Antônio Costa, c a promotora da 2a Vara
6 de abril de 1991, matou a Martins França, �pois acredito na Criminal, a instauração dc inquéri-
sta companheira NeideMaria seriedade e competência da Pol ícia to para apuraçãodo fatoea punição

�rdi.Também no mêsde abril Civil do Estado dc Goiás. Princi- dos responsáveis. Jaime Di Nardi

*992 ele foi preso cm flagrante palmente no cará ter c personalida- queriaatéuma visitaoficialaoFran-
jenápolis-SP,dirigindo um car- dedodiretor,pessoa estaque recebi ça.
jjol, placa OF-1787, possível- excelentes informações.Minha irmã No dia do crime, Itamar levou a

A tia-mácdo garotoMicbacl j^^ -̂̂ Sca^^devo
Mendes, sacrificado cm um ritu- xufocad
al dcmagia negra,Anadc Fá tima muitoaoDbriod.Manh-. que
Mendes fez ontem um apelo rcalrTKntcéqucmmc temdtodoa

governador írisRezendeMacha- maior torça na u ^do para que ele interfira no anda- as autoridades apu
mento do inquérito policial que me horroroso, unpeo 4

apura a responsabilidade pelo novas crianças sejam
*

crimcbrutal cometidocontraseu das da mesma forma , :
sobrinho na noite de8 de março �Espero sinceramente, tenno
de 1989, que está parado na De- emDeus,que um dia todosesses
legaciaEstadualdeInvestigações culpados serãocolocadas na ca -
Criminais(Deic).�Elcéevangé- déia, mas de verdade, para nao
lico,adora a Deus edevesabero sair mais, até que cumpram a

quantné importantercsolvcrlogo pena toda que, se fosse para eu
tudo isso e colocar os culpados escolher,seria dcpelomenos 40
atrás das grades, porque tenho anos para cada um deles�, afir-
certeza dc que eles não mataram mou Ana dcFá tima,sem aquele
somente o meu sobrinho e que rancor amedrontador de quem
continuam sacrificando outras quer vingança,mas cora a cons-
criançasemsuadevoçãoaomal�, ciência tranquila de quem sim-
justificou Ana de Fá tima, que plcsmen te pede justiça,
não tem tklodescanso na cobran- Promessas de solução rápida
ça de uma conclusão da pol ícia, e eficiente para o caso não falla-
�Fico muito revoltada com ram a Ana deFátima.O proble-

essa morte, principalmenle pelo ma éque elas nunca deixaramde
fato de se tratar de uma criança ser palavras para passar aocam-
que tinha apenas quatro anos�, po da ação. �Todas as vezesque
desabafou a tia-mác do garoto, euvou à delegacia,eque nãosão
mergulhada em um sofrimento poucas,soumuito bem recebida
visível, na redação do DM na e atendida com eficiência. Po-
tarde de ontem. �Esse inquérito rém, nunca tenho uma notícia
nãoestá sedesenvolvendoé por- boa, que me dé alívio, como a
que as pessoas envolvidas no prisão dos assassinos de meu
ritual dc sacrif íciodemeu sobri- sobrinho�, conta. Ela lembrou
nhosão ricas, figurões, inclusive aindaque há doisanos recebeu a
da área política.Digo isso base- promessa do diretor-geral da
ado nas informaçõesde testemu- Polícia Civil goiana, Antônio
nhas, porquequem usa camione- Martins França, de que o caso
te D-20 não é pobre",desabafou seria elucidado em breve. E foi
Ana de Fáuma, explicando que só.A polícia, nesse caso especf-
seu apeloà autoridadedogover- fico do sacrifício do garotoMi-
nador é para que o caso nãocaia chael pormacumbeiros,não tem
definitivamente no esquecimen- sidoeficiente,conforme tem dc-
to, o que é provável, de acordo monstrado sempre as matérias
com sua versão de ter pessoas do DM . A esperança de Ana de
poderosas envolvidas no ritual Fá tima agora é dc que o novo

litulardaDeic,RubensDcsidcri,
Ana dc Fá tima tem procurado tenha pulso tirme na condução

também lodos os setores da im - do inquérito,quandorclomardas
prensa para que seus gritos por férias.

r

vítima ao Hospital Jardim Améri-
ca.Quandosoubeque Neide estava
morta, abandonou-a ali e viajou

�eu:

cima da mesa, sendo que Itamar já
chegara embriagado. Uma terceira
ganmtiuqucNeidecnisemprcagre-
dida fisicamente pelo companhei-
ro, c certa feita ficara uma semana
semcondiçõesde trabalhar na agên-
cia bancá ria, devido a um soco que
levara no olho.

Cfy

saltantes levaram 86milhõesdaCEF
J motorista Franklin Ferreira
20 anos, estava ontem espe-

to para ser atendido na Caixa
Ipómica Federal,agência da Rua
com Rua 85. Setor Marisla.

lidoaconteceu um assalto.Três
"kns invadiram o local, sendo
f um deles parecendo o l íder,
(Uvaumapequena metralhadora
kha uma arma no coldre de om-
p.De estava bem vestido, terno
lnho,sendoa calça na cor cinza,
tlhepediua chavede um veículo
jkit, estacionado no pá tio da
�cia.0utroassa1tante vestia ca1-fensccamisa branca,sendoqué
Meeiro ficou fora da visão de

Franklin Ferreira Neto foi leva-
do à presença do delegado Euro
Messias, na Delegacia Metropoli-
tana , onde prestou depoimento de
duas laudas. Ele trabalha como
motorista particular domédico Ru -
ver de Andrade Martins, mas diri-
gia o Kadclt da esposa do médico,
Elizetc Lisita Lôbo de Andrade.
�Eu seria o próximo a ser atendido
para fazer depósito, quando tudo
aconteceu.Estou com ocasal há 18

milhões em malotes que haviam
chegadosminutosantes.O trio uti-
lizou o Kadclt para fugir mas o
deixou logo adiante, entrando en -
tão numa Parati cor vermelha que
os aguardava. E sumiram.
OsuperintendentedaOiixa Eco-

nómica Federal, José Lopes Cor-
rêa, acredita que o assalto tenha
sido premeditado, pois uma firma
importante pedira alta soma ale-
gando que precisava dc dinheiro
para pagamento dc pessoal. Assim
queo carro-forte deixou a agência,
aconteceu o assalto. Ele explicou
quemaisoumcnos35pcssoasaguar-
davam atendimento, sendo 20 cli-
entes e outros desconhecidos. Um
desses clientes ficou sem a quantia
de Cr$ 3milhões.

macabro.

� '
,

: meses�.
O depoimento de Franklin foi

enviado à Pol ícia Federal, por Euro
Messias, e até ontem à tarde não
havia qualquer pista dos assaltan-
tes. E Franklin, solicitado a fazer
um relraio-falado, disse que não
chegou a ver o rosto dos bandidos,
tal a sua trcmcdcira de susto.

lin. Jê

assaltantes levaram CrS 86 Esta foi u agencia assaltada

adrões de gado sãopresos emTrindade
José Bointempo declarou que

antesda queixa de Joãode Deus,
outros fazendeiros já o haviam
procurado pedindo providênci-
as: �Toda a PM estava avisada.
Meusagentes também.sondavam
as imediações. Eu tinha plena
consciência que se tratava de
amadores, pela camcteristica de
levar a vaca e deixar somente a
cabeça. Agiam afobadamente.
Isso aumentaria o pesodo veícu-
lo transportador, pela quantida-
de de ossos. Foi justamente por
isso que os soldados desconfia-
ram. E os prenderam�.
Ontem cedo o movimento na

delegacia aumentou considera-
velmente e os três ladrões foram
recolhidos a uma cela. evitando-
se assim que algum fazendeiro
mais esquentado apelasse para a
ignorância. Logo apareceu um
advogado interessado no casode
Wellington.Vilsone João Batis-
ta. chamados de .ui.ua mi úda.
jx > r certo serão os únicos que
ficarão mesmo atrás das grades.

W

maisou menos um mêse, duran-
teesse tempomatamossete reses
que foram conduzidas em cinco
viagens. A coisa estava funcio-
nando da seguinte maneira: o
Vilson atirava na cabeça do ani-
mal e depois eu, ele próprio e
João Batista, reduzíamos a vaca
em vá rios pedaços para adoçar
no carro, deixando somente a
cabeça no pasto. O problema é
que meu comércio estava fraco.
Eu precisando de dinheiro. Sou
casado e então pensei em agir
errado. Foi a primeira vez em
minha vida�.
Vilson Rodrigues dosSantas,

residente no Setor Arco Iris, foi
procurado porserexímioconhe-
cedor da região de Trindade,
Nazário e outras cidades próxi-
mas. João Batista completou o
trio poisWellington queria total
ligeireza no abate e esquarteja -
mentoda rés.Ele é um marcenei-
ro desempregado.

dade do fusca foi aumentada.
Porém não foi muito longe. So-
bre uma lona amarela colocada
no banco traseiro traziam nada

JaçougueiroWel I ingtonJosé
ilva.de 27anos, residente no
wSo|Dourado,entendeu que
pequeno comércio não dava
w imaginado. Buscou uma
�paraseus problemas finan-l», abatendo reses altas ma-
Poaseem diversas fazendas
i Municípios de Trindade,
frt0- Campestre e Varjão.Jfcava um pusca vermelho.
jYY-00-47, de Palmas-To,
J^'1 parceria com Vilson Ro-Jt**dosSantos,de 26anos, e�BatistadeJesus,de 24anos,|um recebendo C'r$ 3(X ) mil
rsabatidacom tirosde Flau-
F^sdizem filobéícabeça ficava
lnÇa. Na noite de terça-feira
f f«i preso.
|Investigações jxrios agen -
lV|sda Delegacia de I rinda -
f ,Meçaram com a den úncia
r^idente da Câmara dos
flores, João dc Deus Ch;
[Aguiar, dono da fazenda

em Trindade. Ele
o delegado José

T^Po e falou-lhe do pro-Fenisuas terras, lamentan-
J/ 1** ladrões tivessemmata -
r1'' novilha cruzada, no va-
fPfoximado de CrS 4 mi -
Itnediatamente José

�Î pochamouopolicialZé
T*°dando-lhe a incumbên-
VS investigações. A PM d:t

também foi acionada a
f 0^ nas diligências,f *nício da madrugada de
f dois PMs retornavam do
P ^ deSanttt Maria e estra-FM o peso de um Fusca que
TjX>scntidoCampestie-Cen-.T bndade.Pedir
Para

menosqueduasvacas.Faltavam
somente as cabeças. O trio foi
levado â Delegacia de Trindade
e, imediatamenteodelegadoJosé
Bomtempo foi chamado a presi-
dir o flagrante. O vereador João
de Deus também foi acordado e
quando ele viu os três detidos,

acreditar: �Vilson,

/

pareceu nao
você que eu conheço desde me-
nino, meu eleitor, meu amigo, a

dedicava uma forte

Ana tie rY»iinm« Ua~mãe <W?Micbí*iMenclt»V\K4M fovtsraador

DelegadoCésar Buzolin
perde a vida emAnápolis

quem eu
amizade?" E Vilson:"Eeu mes-
mo. Joáozinho".
Wellington José da Silva, em

seu depoimento, disse que
açougueiros dc

- esomen-
no local da

ven-
tá) delegado de 2a Classe, C e-

zar Buzolin. 46 anos, faleceu
ontem em Anápolis, v ítima de
emK ú ia cerebral. Ele prestava
serviços como Adjunto do 6U
Distrito Policial daquela cidade
edeixa a viuva Bárbara Luzia da
Silva e três filhos menores.

dia a carne a
Goiânia - um deles noCapuava -

nenhum deles sabia tra-
dc pt « xJuioelandcstino."Eu

COKKMX a a catne ao preçodeCr$
18 mil o quilo. Começamos h.í

mas ijuc
I. II -NC '

a-

f Maria,
^urou

Con formeconsUidosassenta-
mentos funcionais, Buzolin ini-
ciou na Pol ícia Civil, como es-
crivão, ent 27.11.1970, tendo
sido designado paru várias cida-
desdo interior.Em 31 dedezem-
bro de I9H0 foi nomeado Co-
missá rio dc Pol ícia, tendo de-
senvolvido importante trabalho
no exercício do

: »V
Delegado teve probkrnu* cardíaco

ele fezgrandeamizadeese iden-
tificou deverascom a população,
tendo recebido inúmeros elogios
pelosseus relevantesserviçosali
prestados em prol da segurança
pública.
OcorpododelegadoCezar foi

velado na capelaSãoSebastião e
será sepultado na manhã de hoje
âs 9 horas, no Cemitério São
Miguel, daquela cidade com a
presença de grande número de
adegas, parentes e amigos.

cargo. Final-
mente, em 27 de maio de 1981
toi cie nomeado delegado de
Pol ícia de 3� Classe, quando foi
designado âs comarcas de Rio
Verde. Paraíso doNorte, Luziâ-
nia. Aruanã e Anápolis.
Tendo em vista sua enorme

experiência no desempenho da
atividade policial, o povo ana-
polino soulx.* valorizar o traba-
lho de Buzolin. Naquela cidade

amaocon-
esiaeionar no acosta-
P®fa surpresa a veloci- Os oom um Fuscu,estavam colocamloem polvorosa freorndeirusdeTrindadeemaiscidades
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Desembargador é assassinad
por pistoleiros emGoiâniaZERO

e *
O desembargador Osvaldo dc

AlmeidaMoura.55.dc Rondônia. L
foi assassinado com três tiros na c

noite dc anteontem, durante um £

churrasco na residência dc sua
amante, a comerciante Maria An -
gela Staciarinc Vasconcelos, 36,
no Setor Crimcia Oeste. A v ítima
era membro do Tribunal Regional
Eleitora! daquele Estado, c estava
de lerias em Goiânia. A pol ícia
trabalha com a hipótese de que
Moura foi v ítima de pistolugem .
Para o delegado João Francisco,
que chefia as investigações,Maria
Angela seria o pivô do crime e na
tarde de ontem a pol ícia divulgou
o nome do ex-funcionáriodaTclc-
goiás, Reginaldo Vieira de Vas-
concelos, 46. ex-marido da mu -
lher. como suspeito de ser man -
dante do crime.

Foi prejudicado
tf

Geraldo Neves Spigoloni é soldado lotado na Delegacia dc
Estrela do Forte. Há mais de 10 anos \ caindo a farda e com
muito orgulho. Em outubro do ano passado ele lot envolvido
num incidente desagradável c a informação à imprensa saiu

errada. Ele ficou prejudicado com o problema prtncipa Intente
quando o nome dele apareceu aqui naColuna Distrito Zero.
Ele merece respeito. Tudo não passou de um lamentável

engano da própria polícia.Qualquer dia. Spigoumt, a gente
toma uma pinga junto.

*

Invadiu domicílio
ViImaMaria dc Jesus,solteira ,

zeladora , estava em casa ouvindo
uma musiqutnha dc Crystian e
Ralp, mas o vizinho Daniclson
Jose da Silva pensou que tosse
gravação de um cano de bois ge-
mendo noeslradãn,completamen -
te pesado, Enlao clc resolveu in-
vadira casa dela . na Vila Luciana ,
para dar - lhe alguns trancos. Vil-
ma foi ao7WDP, registrou tudinho,
falouqueos vizinhossão testemu-
nhas, mas na hora do vamos \ er
não sabia o nome dc nenhum. O
casoé para a Delegacia da Mulher.

Estava certinha ffrginnldo:principal
Divina José dos Santos, casa-

da,JardimdasAroeiras, recebeu a
visita de um primo do marido.O
sujeito c conhecido por Fernando.
Queria que Divina o avalizasse na
compra dc um sofá. Foi agredida .
FernandoRodriguesRosadeu -lhe
umpontapé no rosto.Depois,quan-
do soube que a pol ícia estava a
caminho, correu como um deses-
perado. Da í que Divina foi ao
plantão do 1 J DP e pediu ajuda no
delegado I /aias de Ara ú jo Pinhei -
ro. Ficou comprovado simples-
mente que Fernando não vale um
beserol derrancado.

G

I
O-3
S
OEm seu depoimento realizado

no 3U DP (Fama ), circunscrição
onde ocorreu a morte do desem-
bargador, Maria Angela acusou
Vasconcelos afirmando que, �du -
rante o processo de nossa separa -
ção clc chegou a fazer chantagem
em nosso filho niais velho�, reve -
lou a comerciante. Fm outro tre -
cho a mulher destaca ocasiões em
que Reginaldo teria encontrado
Osvaldo numa rua de Goiânia e
ameaçado o desembargador com
uma arma.alem degritar impropé-
rios. Reginaldo, que reside no Se-
lor Sul da cidade, está sendo pro- todos os presentes. Os dois ho-
curado por membros das polícias mcris > uni l°uro c outro moreno.
Civil,Militar c Federal, incluindo passaram a perguntar âs outras

agentes de diversasdelegaciascir- pessoas presentesquem seria Os-
cunscricionais de Goiânia e ainda valdo na festa. Alguém apontou
integrantes do serviço reservado para o desembargador c o homem
da PM (P-2). louro, sem dizer mals nenhuma
Ocrimcaconieccuporvolta das palavra, acionou o revólver, que

22h30 quando Osvaldo se achava levava nasmãos,quatro vezes, um
cm companhia dc outras 14 pesso- das tirosseperdeu.Odcsembarga-
as, inclusive crianças,durante um dor foi atingido na barriga, costas
churrasco realizado em homena- e num das braços.Apósocrimeos
gem a Mclanias Vieira Neto, con-
siderado como a tcstcmunha -cha-
vc do crime pela pol ícia, e que se
disse erande amigo do desembar-
gador Segundo ele, dois homens pelos criminosos. Testemunhas
invadiram a varanda da casa dc leriam visto os dois homens brin-
Maria Angela, na Rua Napoleão cando com a bola na rua. horas
G. da Silva, quadra 41, lote 20, antes da morte do juiz.As pessoas
naquele bairro. Os desconhecidos que participavam do churrasco

\ Faltando apoio
A bola:pista dos criMurivgn Borges ITmandes,

casado, lanlerneito. estava traba -
lhando normalmente na oficina ,
no Setor Pedro l .udovico, quando
um garoto considerado hadeco,
ligou uma maquina Politrix perto
dc um galão cheio de gasolina.O
galão explodiu. Murivan sofreu
queimaduras de 1 e 3* graus, nos
braços, pcmase jxscoço.Salienta
clc no 8� bP. que alé o dia 4 não
havia recebido o apoio necessá rio
do dono da oficina , conhecido
somente por Geraldo. �Trabalhei
um mês naquela oficina�, falou
c l c .

Moiini, «*ni foto antiga , ó morto durante um churrasco

anunciaram um assaIloc renderam Embora nãotcnhaafirmad,
a imprensaque linha um caso
roso com Osvaldo, Maria A
confirmou que conhecera i

sembargador há dois anos, a
dissolução do casamcniocor
ginaldo. �Ele apenasme prw
era uma pessoa amiga... Em
mas ocasiões fui a sua asses;

partir dos dados colhidos garantiu a mulher.O corpod
valdo seria trasladado para
naus, após ler sido embalsai
pelos funcioná rios do Institu
Medicina Legal de Goiânia,
ocorrerá o enterro. Uma im
vítima, Maria de Fá tima AJn

perceberam queosmesmosdesco-
nhecidos rondaram a residência
pordiversas vc/es.A pol ícia espe-
ra encontrar impressõesdigitais na
bola, e desta lorma identificar os
assassinos do desembargador. O
delegado João Francisco determi-
nou que fossem elaboradas diver-
sas rctratos-falados dos crimino-

Briga sem nexo
Luiz Carlos Pedroso, eletricis-

ta.JardimSanto Antônio, foi com
a esposaSolonc,passar o Natal na
casa dos pais dclc.Solonc queria a
casa dos pais dela. Diante do im-
passe discutiram. Mas cia acom -
panhou o homem. Depois resol -
veu ao contrá rio, deixou -o sozi -
nhoe sumiu. Não voltou para casa
ate o dia 2^ dc dezembro, quando
Luiz foi ao 3U DP registrar queixa
com o delegado João Francisco
Filho.Disse clc que Solonc aban-
donou os próprios filhos.Um pro-
blema esquisito que já deve ter
sido solucionado.

sos, a
com as pessoas que testemunha-
ram ocrime. Para estas pessoasos
dois desconhecidos chegaram a
dizer que fugiriam para a Bol ívia
depois que sa íssem da casa. Além
do desembargador, ninguém mais
foi atingido pelos tiros disparados c Silva, acompanhada donu
pelos criminosos. A pol ícia acre- providenciou a liberaçãodoo
ditaqueRcginaldoeosdoisdcsco- disse que Osvaldo terád
nhecidos que participaram do cri- doemGoiânia nodia 17dede
mc tenham se refugiado cm outro bro c pensava cm pcrmanec
Estado. cidade por cerca de ires mes

Calada apanha
O pedreiro Euripcdcs Rodri-

gues da Penha Chaveiro eslava
nervoso c provocando discussão
com a esposa Joclma dc Deus
DcodatoChaveiro.Ela não estava

desconhecidos fugiram a pé.
No local do crime a pol ícia re-

colheu uma bola de futebol de
salão infantilque fora abandonadat

nem ai. Ele falandoe falando. Ela
caladinha , caladinha. Ele queria
resposta a agressão verbal. A res-
posta não sa ía . Joclma levou mur-
ros na boca c rosto, ficando com a
boca lesionada. Mas não falou c
nem gemeu.Abriu a boca somente
na Delegacia de Defesa da Mu -
lher. Falou que havia sobrado tapa
ate para um menino de três anos.

t e

Mulher-macho
Lucas dc Oliveira Rodrigues,

apontador, separado, residente no
Jardim América , recebeu uma vi-
sita para clc não importante: a ex-
amásia Maria Luz. Gontijo das
Neves. 44 Elas chegou logo dizen-
do palavras ofensivas à minha
pessoa , apanhou uma pedra e ati-
rou-a emmim,acertandomeu bra -
ço esquerdo c provocando lesão.
QuandoMaria saiu do local , ame-
açou-mc de morte vá rias vezes *.
Querendo evitar um problema
maior,Lucas foi ao7aDPe anotou
a ocorrência com o delegado Se-
bastião de Ara ú jo Lima .

Camelo nervoso
Mary Tcrczinha Martini , Par-

queOeste Industrial, durante uma
festa cm sua casa foi agredida pelo
camelo CIcbcr Valcno Miranda ,
que tem trabalho cm frente ao
Palácio da Ind ústria e Comé rcio,
Centro. CIcbcr ficou com ciúmes
c aprontou uma baderna sem limi-
tes.�Levei socascempurrõessem
motivo algum�.A queixa foi ano-
tada na Delegacia de Defesa da
Mulhcrcom Nadir Batista Cordei -
ro.Com esta policial machão nin-
guém brinca c ela já mandou inti-
má-lo.

*
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A casa onde aconteceu o assassinato é vigiada pela polícia Testemunha do crime não quis aparecerde frente na foi

\ �Monstro deAltamira5 faziamagia negr
/ Os MARCOSMENDANHA £

O
M

A pol ícia do Pará acredita-que ^
ocomercianteAmailtonMadeira S
Gomes, 23, conhecido como o|
MonstrodaAltamira, teria vio- é
Icntado c castradomais doLs mc- -§
ninas,alem das outras cinco víti- ~
mas já identificadas. Foram en-
contradas duas ossadas com os
ossosdas pernasquebrados, uma
das assinaturas do criminoso, é
que também costumava furar os
olhosdas v ítimas.Ontem o dele-
gado Drivaldo Soares, da Divi-
são de Interior, sediada em Be-
lém, revelou à reportagem do
Diá ria da Manhã que investiga
ainda a hipótese de que as sele
crianças, com idades entre8e 13
anos, tenham sido mortas em ri-
tuais de magia negra.

agiu sozinho nos crimes. AI
mas das vítimas tinham
ções f ísicasde reagir ao
apenas uma pessoa�,
Soares. Para a polícia Am*1,
tem negado a participa1?-*
mortes dos meninos.
que antecederam a prisão I
merciante,foi registradoj*?®
podcAltamira,Dom
tlcr, um verdadeiro d im* *
nico entre os moradores1**!
cidade, quando os pais P11 � JS
seus filhosmenoresdc*21 *

. Foi ainda constai
grande evasão de alunos
colas públicas, porqof 1^não tinham condições dc T
panhá-las sempre às esc® 1
Soares informou p'11^ Aprensa que Amailton CVJ

pandouma cela separada ^
J

pres ídio. �Tememos 4 ,|^1nha a ser assassinado Pf .J
tros presos, que abomj à
crimes cometidos contr
res e crianças�, alertou *� J
do.Eleesclareceuque°í\ .1
que já tramitava na Jus
o caso foi devolvido 2

Judiciá ria para que o
seja reorganizado e^^Adoem várias partes.
terá um inquérito insm
ladamente. Portanto '
responderá a sete
nãoapenas umeontenu1
crimescomoacontece
mente�, lembrou Soan-

\-
\

Bela situaçãoDupla violência
Valdivino José da Silva , co-

merciante, residente Vera Cruz II ,
encontrou na rua o indiv íduoVin í-
cius, amásio de sua cunhada , que
sem nada falar foi logo metendo-
lheo braço.Aconteceu no conjun-
to Morada Nova c Valdivino foi
cm frente. Mais tarde, cm outro
local,encontrou novamente o Vi-
nícius e novamente foi agredido,
ficando com fortes lesões. Foi ao
7QDP, registrou tudo e citou algu-
mas testemunhas. J á pensaram
num terceiro encontro dos dois?

Natá lia Conca Alves,solteira.
Setor Finsocial. não estranhou a
presença de sua cunhada Vanilsa
Rosa Alves de Sou /a, na sua resi -
dência.O que estranhou foi a ati-
tude da mulher: � Ela colocou
fogo na moto Agralc dc meu ir-
mão Clá udio Alves Corrêa. Po-
rém o fogo atingiu toda a minha
residência, queimando boa parte
dos móveis.Vanilsa.aosair, tran-
cou a poria pelo lado de fora c
jogou a chave longe. Vanilsa vai
responder por danos materiais no
16w Distrito Policial.

Amnllson, no ser preso pela polícia emMatoGmsao do Sul * mas
gundo os garotos, Amailton é
homossexual c viciado cm dro-
gas. �Para mim este rapaz é
pervertido sexual�, definiu ode-
legado.
Soares declarou que o pai de

Amailton, cujo nome não foi di-
Amaillon.que foi preso nod ia vulgado, que passou a ser vigja -

25 de novembro, passado em do pela pol ícia há cerca de dois
Mundo Novo, no Mato Grosso meses, num depoimento tomado
do Sul, a cerca de 470 quilóme- nas instalações daquela Divisão
tros de Campo Grande, atual- chegou a mentir para proteger o
mente se acha detido no Presídio filho. �O pai do rapaz aparente-
São José, na região metropolita- mentenãoscsurpreendeucomos
na de Belém. De acordo com a atos criminosos de Amailton.
polícia os crimes cometidos pelo Hoje o pai está dedaradamente
comerciante teriam sido realiza- ao lado do filho�, destacou o
dos nos últimosquatroanos.Dois delegado. Amailton teve
meninos atacados por Amailton
cm 1990, um de 11 e outro de 9
anos, mesmos castrados conse-
guiram escapar do criminoso e
deram informações que levaram
a pol ícia alé o comerciante. Se-

garoto Clebcrson Ferrcira Ca í-
das, 13, que estava desaparecido
ha quatrodias.Além dccastrado,
Clebersontevcosolhasfurado.seas pernas queimadas. Ele foi en-
terrado no mesmo dia da locali-zaçãodocadáver,cmmeioa uma
manifestação de protesto da
pulaçáo, que chegou a quebrar
um caixão oferecido pela Prefei-tura de Altamira e ameaçou dé-predaradelegacia local . Em 1992Ires meninos foram mortos. Ju

~
dirley da Cunha Xipaia, 13, des-ccndcntc de índios xipaias, íoj
encontrado morto em 3 de janei-ro passado, Jaencs da Silva Pes-soa, tambémdc13anos, foiacha-do no dia 3 de outubro,
ultimo Cleberson.

um

po-

Fechou amarmita
Camios ina Aparecida da Cruz,

casada, residente na Vila Nova ,
ficou cansada de ver o marido
Daniel Tavares da Cru / chegar
tarde e embriagado. Ele faz. o se-
guinte: janta , troca de roupa , faz.
um festival de apelação,depoisdo
quilo a mulher abre a marmita e
ele volta a comer. Porém no dia 30
dcde/embroela fcchoua marmita
e não teve jeito de abri-la . Eslava
emburrada. Pirleriu apanhar. Fa -
zcroqué /Carmosina foi reclamar
na Delegacia de IMesa da Mu -
lher.

O cachorricídio
Nilson Alves de Sou /it , soltei-

ro, 19 anos, residente no Jardim
Amé rica , estava na frente da casa
conversando animadamente com
amigoscamigas,quando umvizi-
nho� ele não sabe o nome se

aproximou c matou a tiros o seu
cachonoque eslava sempre ama r-
rado. Não satisfeito o cidadão
ameaçou a todos com o revólvere
um facão de quebra. Nilson disse
que o comportamento dele estava
estranho e pediu socorro no 7J DP
comodelegadoValdclonMartins
França.

a sua
prisão preventiva decretada
dia 17 de novembro, pela juíza
Vera Araújo, da 14 Vara de Alta-
mira. Nomesmo d ia 17, a pol ícia
encontroumais um corpode uma
das vítimas do comerciante, o

no
e por

O delegado Soares c o seu
uÍf?^di^�amira'0rÍOnKlau-u ,dcrcdl^m que Amailtonnão
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enatoGaúcho deve renovar com oCruzeiro
i. (AE) �Renato está chc-

loàconclusãodequeomelhor
frhn a seguir é o de volta a

' f Rori/nnte para assinar um
traio comoCru/eiroque,atéofLnio, é o clube quemelhores
Eirócs oferece . O campeão da

ganinte a Renato US$
um contrato de um

CopaSão Paulo tem o
complementoda rodada
SãoPaulo (AE)�ACopaSão

Paulo de Futebol Júnior completa,
hoje, a primeira rodada, com 15 seguida, o Palmeiras joga com o
jogasentre clubesde nove Estados Vitória da Bahia;noCanindé, pela
do Brasil , além do uruguaio Pea -
rol, cm sele cidades. A Capital ,
comdoisgrupos, vai ter três jogos:
no Parque Antártica , pela Série C,

Grupo - Iyocal ...
A - Ribeirão
A - Ribeirão
B - Rio Preto
B - Rio Preto
C - P. Antá rtica ..
C - P. Antá rtica ..
D - Bauru
D - Bauru
E - Canindé
F - Bragança
F - Bragança
G - São Caetano .
G - São Caetano.
Resultado de Ontem:

oAtléticoMineiroenfrentao Para-
náClube, a partirdas 19 horas; em

mH
^lém disso

, o ponta ficará
adode disputar jogos no lntc-
luranuioGImpeona tom inciro

^rá
obrigação de participar
em Belo Horizonte. O

Série E, a Portuguesa recebe o
Juvcntus,às20h30.A rodada com-
pleta é a seguinte:

|0gOS
,jo dos dirigentes do Cruzeiro

^aptia de Renato nas compe-* internacionais.
lobrea proposta do Flamengo,
«io di/ que até ontem ainda
icve uma posição definida do
iidente Lui / Augusto Vcloso,
ainda procura um patrocina-
para bancar a contratação do
ante - O problema é que o pre-
(ite quer resolver os casos de
rcência do clubecomoatrasos
lários de jogadores c funcio-
06,parasóma is tardedebatero
piodoatacan te àGávea .Oque
0to nãoconcorda éode atrasar
renovação com o Cruzeiro e
jar tendo que negociar com o
neneoembases inferiores. Da í
csejo dc dialogar ainda esta
ana com o presidente Maisci
i oficializar a renovação.

Jogo
Cruzeiro x Joinville

Hora .
19hl5
21h15
19hl5
21hl5
19h(X)
21h(X )
19hl5
21h15
20h30
19hl5
21h 15
19h15
21h 15
Vasco

Botalngo-SP x Comercial
São Paulo x Uberlândia
Amcrica-SP x Bahia
Atlclico-MG x Paraná
Palmeiras x Vitória
Operá rio x Santos

Noroeste x Matsubara
Portuguesa x Juventus
Fluminense x Inter-RS
Nacional x Bragantino

.... Corinlhians x Botafogo-RJ
São Caelano x Pc^arol.Boca Juniors

������

��������� ���������

2 x 0

ZéSérgio quer levar
Capitão para o Japão

Renato está de ferina no Rio e quer continuar namordomia, poLa não vai jogar no interior de MG

Elenco doBotafogo é dúvida
Flamengo ainda começar a montaro time para o sa lá rios atrasados antes do lim
fpntn Campeonato Carioca. domes. Noentanto o presiden-
lenta salva? as O Fluminense já tem a sua comcÇ°_u a receber cotas dc
SllOS finanças comissão técnica. Edinho é o

,ransm|ssõcsdc jogosda Libcr-/ treinador e Niclscn, da seleção adores e lambem da Umbro, a
brasileira, será o treinador de Palr9cin;,dora do material cs-
goleiros. No entanto, o clube portivoquco clube usa.Vcloso
ainda não tem solução para o achaque,comccrcadeUS$ 300
caso dc alguns jogadores cujos USS 500mil , terá condi-
passes foram comprados pelo Çõcsdercsolvcrporalgumtem-
vicc presidente Valquir Pimen- P° a cri*sc �ntcrna do clube . Por
tcl . Os dirigentes esperam o 1SS0> convcr^ado com os
apoio dc várias empresas para Palrocinadores,cxigindoosadi-
renovar contratos com os me- «"lamentos que considera fun-
Ihores jogadoresda última tem - damentais para que o clube te-
porada , como Bobô c Ézio . nha lra?q+'l 'dadc necessária
Edinho acha que o elenco do nesse in ício dc preparação para
Fluminense se identifica bas- 0 estadual ,
tante com o seu sistema dc tra - 0 Vasco vai Preparar-se
balho e que isso facilitará a or- numa c,dadc do Inlcrior- O su-
ganização do time . pervisor Paulo Angioni afirma

que o mals importante no mo-
O Flamengo continua pro- mento é que o clube acertou a

curando resolver os problemas renovação dc contrato com o
financeiros. O presidente Luiz técnico Jocl Santana c que isso
Augasto Vcloso fez um acordo jágaranteobomambiente entre
com jogadores e funcionários, osjogadoresca comissão técni-
prometendo colocar cm dia os ca para o estadual .

Como o técnico Zé Sérgio con- tomado na semana passada. As-
firmou o interesse pelo volante sim, o contratode Dcncr, que ven-
Capitáo, agora só falta a diretória ce dia 22dc fevereiro, será prorro-
doToshiba pagar os 600mil dóla- gado até 22 dc junho. Isso porque
res do passe para liquidar a tranfe- o Benfica não conseguiu vendero
rência . O jogador já foi avisado c rassoMostovojc perdeu a vagadc
deve acertar o seu contrato hoje. estrangeiro, que seria preenchida
Essa entradadedinheiroreforça peloempréstimode Dcnerpor300

a decisão que a diretoira havia mil dólares.

A verdade é que Renato não
'ÁoudademissãodcJairPereira ,
ispera agora que o timeminci-
i<fcossa contratar o seu amigo
'IlirEspinoza. que foi campeão
'águaio pelo Cerro Portelo e
I no Rio. de férias.

Rio (AE) � Os dirigentes
do Botafogo continuam discu-
tindo com o bicheiro Emil Pi -
nheiro os problemas dos joga-
dores que o cx-presidcntc diz
que pcrtcccm à sua empresa. O
presidente Nei Palmeira acha
que Icgalmcnte Vivinho, Ricar-
doCruz c amaioria dos jogado-
resqueestão registrados noclu-
bepertencem ao Botafogo,mas
que Emil Pinheiro tem docu-
mentos atravésdosquaiso clu -
be se compromete a pagar inde-
nizaçõessequisermantê- los no
lime . Para Nei Palmeira, o Bo-
tafogo não perderia essa briga
na Justiça Desportiva e muito
menos na comum . No entanto,
quer dialogar com Emil , para
chegar a um acordo que possi -
bilite ao técnico Paulo Em ílio

Banespa e Pirelli são
os favoritos no vôleiCom respeilo às propostas do

. jndrascSantos,cxpl ica quca lí
soubedo interesse pelos jor-

jpequeoSantos chegou a man-
iim contato por telefone, mas
lÉbém não olicializou as condi -
%para contratá- lo.

São Paulo (AE0 � Banespa e
Rhodia /Pirelli tentam manter a lidc-

do adversá rio: bom volume de jogo c
saque forte.
Na Pirelli,o técnico Jorge de Bar-

ros tem um desfalque e uma dúvida.
A ausência é Douglas, que sofreu
fratura no pc esquerdo esó agora esta
voltandoaosiremos,e a dúvida é Lu ís
Alexandre, que pode ser substituído
porCclsinho.A maior preocupaçãoé
com osdois jogadoresmais experien-
tesdo Palmeiras:Jorge Édsonc Pam-
pa ,campeõeso1 ímpicosem Ba rce1o-
na no ano passado.
Já o União Su /ano tenta a vitória

de qualquer maneira para tirar o ter-
ceiro lugar do Frangosul. A equipe
campeã paulista ainda não venceu
cm seu ginásio na Liga , mas mclbo-
rou nos u11imos jogosdoano passado:
ganhou dc Fiat/Minas e Olympico
em BeloHorizonte.O técnico Ricar-
do Navajas aproveitou os feriados
para corrigir alguns defeitos da equi -
pe,mas ainda não está satisfeito. Fie
não contará com Bocáo, que cumpre
a ú ltima partida de suspensão pela
expulsão contra o Palmeiras.

rança e a invencibilidade na rodada
dc hoje, que marca o reinicio do
Campeonato da Liga Nacional dc
Vôlei Masculino depois da paralisa -
ção pelas festas de fim de ano. As
duas equipes jogam com o apoio da* (

torcida: o Banespa contra o Fiat/Mi-
nas, noGinásio Esportivodo Ibirapu-
cra, e a Pirelli contra o Palmeiras/
Pannalat, em Santo André. Já União
Suzano'Hocchst c Frangosul dispu -
tam o terceiro lugar, cm Suzano,
enquantoCocamare Curitibano/Plu-
ma completam aa rodada , emMarin-
gá (PR).Todos os jogoscomeçam às
20h30.
O Banespa, que só perdeu um set

até agora , deverá ter uma novidade
no banco: o meio dc-rede Amauri,
que voltou aos treinos depois de ci-
rurgia no joelho mas ainda está fora
de ritmo.O técnico JosenildoCarva-

São Paulo insiste emAlmir e
quer localizar RicardoRocha
OSão Paulo tentou hoje definir

a transferência do ponta direita
Almir pois ainda acredita que será
poss ível contornarasdil ieuldades.
O presidente José Eduardo Pimen-
ta encontrou-se pelamanhã com o
empresárioJuanFiger,apresentou
a sua proposta .
Mas, como leve de viajar para

Santos para assistir a missa de
sétimo dia de um parente, José
Eduardo Pimenta acabou deixan -
do o assunto para amanhã . Almir,
já descrente do negócio, deixou
uma proposta por escrito à diretó-
riadoSantose viajou para Caxa to -

lho dis.se que a equipe melhorou bas-
tante nos ú ltimos jogasdo ano passa -
do, mas advertiu para as qualidades

29Tbmeio Imprensa de
ciclismocomeça domingo

As inscriçõesparaopasseioque
abre o torneio estão abertas nas
Lojas Star Shop localizadas nos
pastosTexaco e Praçasdo Avião e
Tamandaré.
O torneio será disputado nas

modalidades Mounlain Bike no
asfalto,Triatlon noasfaltoeciei is-
mo (estreantes, novatos e princi -
pal).

A temporada cicl éslica emGoi -
ás começa com uma verdadeira
festa no próximo domingo, quan-
doacontecerá a abertura do II Tor-
neio Imprensa de Ciclismo. Além
da prova que acontece na Alameda
Ricardo Paninhos, às 9h, será rea-
lizado também um passciocicl ísti-
co,com sa ida da PraçaTamandaré
c chegada na Ricardo Paninhos,
onde acontecerá sorteio de vários
brindes.
O II Torneio Imprensa serádis-

putado em 14 etapas, cada uma
delas homenageando um jornalis-
ta esportivo c contará com provas
por ioda a cidade : Praça Cívica,
Marginal Botafogo, Republicado
Líbano,Autódromo, Praça doSol,
Praça do Avião e outros.
Disputado pela primeira vez no

ano passado, o Torneio Imprensa
vemdespertando interessede vári -
os ciclistas, inclusive atletas de
Bras ília e interiordeMinas. Cerca
dc 40 competidores do Distrito
Federal vão estar cm Goiânia no
próximo domingo. O li Torneio
Imprensa é uma realização da Fe-
deração Goiana de Cicllsmae Bi -
cicleta Elias, com organização dc
Enes Figueira e patroc íniode Real
Rolamentos, Rádio 99 FM , Uz/ i
Camisetas e Star Shop.

/ V «4T .�* �.
A i ^4bu.

MárcioAranha também há dois
dias tenta localizar Ricardo Ro -
cha , que continua cm Madri , mas
que

�
não tem aparecido cm

apartamento c julga que, por
ler conseguido a liberaçaodo Real
Madrid , antes do venciemnto de
seu contrato, deixou de fazer con-

São Paulo como havia

seu
não

Ptato com o
prometido.
Poroutro lado,oclube continua

estudando propostas de patroc í -
nio, pois, a continuação dc Ra í c a
renovação do contraio dc 1 ck ts -

Uivam dentro da previsão »

Jogar no exterior

ugacontinua
Negociando
wn oSantos

Rlrarclo está na alça de mira do São Paulo, mas sumiu domapa

Palmeiras ainda luta por Edmundo doVasco
nem chegou a lã/cr uma contra -
proposta . Edmundo licou conira-

oridade do Palmeiras para oCam-
peonato Paulista . Amanhã , Bru-

Os conUitos para a contralaçao
. dcEdmundo,do Vasco, (oram ini-

M continua negociando
^̂ scgunda - lcira , durante uma noro volta a trabalhar no Parque nado, porque com a ncgociaçao

diretória do Santos para ajnvcrâa do diretor de esportes da Antártica. ganharia USS 3<K) mil por ano
rtr contrato. O jogador, em- PamialatjoséCarlosBrunoro.eo As informaçõesnãosãootimls- Ocmpresáriocoatacmleagora

que gostaria de jogar procurador do jogador, Pcdrinho Uis. Segundo Vicensoti, o Vasco pres.sion.un i dirctoria do Vasco.
F^rior, não recebeunenhuma Viccnsoli, e devem prosseguir por recusou há cincodias umapr.pos- buscando um . i transferência airvta

f"L < concreta e voltou a alir- mais uma semana . De férias , Bru ta de USS 1 ,2milhão do empresa -
fXilcm que uuer continuar no noro passou pelo Rio c quis saK i nofrortuguoManuel Barbosa.que baixo e ele pretende aproveitar o
Bh o ., , 1 1 i , � � , ítr Viceusoti sobre as chances de pretendia k var Edmundo para o bom momento na carreira, aos 21ftgjSSEftSLS: ío^r ,.a«dnV̂ ,M� i OlympiqucdcMaisclha.OVasco

if ;ihall>odonovo
f "0, 1-v.ii ÍNtodc Macedo: �Ele
l ln l ( ) i jogíuJoi c la/ treinos

rlltos» SP (AE )�O ccntroa-
^ Uu

este ano. O Ví I^MO JC Edmundo c:

Enes, organizador catleti

Diretória doSindicalodos Árbitros dc Futebol do Estado de
Goiás (Safcgo) completará seu primeiroanodc lundação no
próximo dia 23 c na oportunidade protará homenagem a

ex-árbilros, auLoridades pol íticas,membrosda imprensa c dirigentesdo
dcsporU) nacional. Dentre os homenageados estira o delegado Cí lio
Cassimiro Tristio. superintendente de Administração e binanças da
Diretória Geral da Pol ícia Civil dc Goiás .
A homenagem a Cí lio Tristão e um reconhecimento do Sindicato dos
ArbitroN dcGoiásao seu trabalhoem prol do esporte , principalmcntc no
âmbito da Pol íciaCivil, onde há váriosano> mantém em atividade uma
dasmais fones e premiadas equipes do luicbol amador emGoiás. Para
Cí lio Tristão, a lembrança dc seu nome lhe deixa muito honrado. Os
homenageados receberão seus diplomas durante uma lesta no Clube
Fcrrcira Pacheco, no dia 23.

anos, para trocar de clube.

-�Biro-Biro chega hoje para oCorinthiansO lateral Biro-Biro está pra-
ticamcntc arntnitado c deve sc
apresentar hoje no Parque São
Jorge. O passe deve custar USS
>20 mil ao Gmnthians. Biio
ainda estava, ho je.emÁguasdc
l indóia , na pré - temporada do
Bragantino. Falta ainda um
meia-direita i um zagueiropara
completaroelenco. Alberto, tio

Bragantino, Carlinluix, dApen-
sadopeloPalmeiraseo zaguei -
roWilsonGotardo,do Flamen -
go, .são nomes inclu ídos na lista
do técnico Nclsinho.
0> jogadores iniciaram hoje

os testesdcavaliação físicacom
o preparador Flávio Trevisan
Na segunda-feira, eles viajam
para Jacutinga, sul de Minas

Gerais, para o in ício da pre-
temporada. O Corinthians vai
estrear dia 24 no Campeonato
Paulista contra o Bragantino no
Pacacmbu.
Nclsinhoacreditaque.com a j

pré-temporada, terá temposufi-
ciente para preparar o t:me e
í a/er uma boa apresentação no
campeonato.

k «tsus de Almir e Sérgio
pendentes. O ponUi vi-
adelegação paraCaxani-

^Imas , e deixou asI ac^rt»das. mas ainda podePolu ído numa possível nego-
oSaoPaulo. Jáogolei-

,.r' tkv L UKMIIO itear .
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DeuBrandãono jogoda democracia
Valdivino dei*
a presidência.

bens Brandão, Pedro Goulart e
JoviroRocha, foi eleita ao final da
noite de ontem pela maioria abso-
luta dos membros do Conselho

está vencendo e eu não (0
_

renová-la.A minha carpa h(í
de 40 horas e faço dedie^clusiva�, revelou Valdivirv,
de voltar a assumir o map .y
ele já tem pralicamcntc cm
convite do governador í ris 0
de para ;tssumir a Sccri^,'Fazenda, cm substituição a n
Margon.�Eu nãocsuiudcit,,
Atlético. Estou deixandoapç
presidência do clube, poruj,
dá paracompatibilizarasdiL
ções e o Atlé tico ficaria prtjy
do�, desabafou.
Até a própria diretória aU<

na foi surpreendida com a de
do presidente. �Foiumabali,
togrande,porquecontávantq
a continuação dele na pn,
cia�, disse o diretor dc fu
JoséMartinsZenha.Agora«
gentes procurarão primcimi
um novo presidente, e depoj
tirão para a definição do trcii
paraoCimpconatoGoiano/9
estava prevista para ontem.A
ções deverão ser mesmo anu
das e ontem mesmo como
formaçãode uma novachapa,
precisamos de uma pessoa
ideias novas e que, de preferi
ainda não tenha sido prcsidtt
clube", revelou Zenha, dei
trando que Joaquim Batista
bastantecotadopara assumir!
sidência.

Deliberativo.Exatamenteàs22h15 . Val-O presidente do Atlético
divino José de Oliveira, voltouo Presidente do Conselho, Hailé

Pinheiro,deuo resultado final ,que atrás novamente e não será tnais
apontava a chapa de Brandão com candidatoá reeleição no pleitopre-
um total de 85 votos. A chapa de visto para o mês de janeiro. E que

além de retornar as atividades naoposição, �Tradição e Competên-
cia", liderada por Carlos Chaer, Universidade Católica, ele deverá
teve35votas,enquan to houvedois assumiraSecretariada Fazendado
votos em branco. No total, apenas Estado. A decisão de Valdivino
116 Conselheiros votaram, pois pegou de surpresa a comunidade

atléticana, que agora definirá pri-
meiramente a nova diretória e só
depois, o nome do novo treinador
do clube.
O atual presidente allclicano,

em dezembro, já havia declarado a
possibilidade de trabalhar prolis-
sionalmente em outro Estado do
Pa ís. Mas depois acabou decidin-
do pela permanência em Goiânia
e, consequcntemente, a intenção
dese reelegerparaocargo.Falava -
se na antecipação do processo su-
cessório para o dia 15 de janeiro,
ao invés do último dia do mês,
quando resolveu não tocar ma is
no assunto porque não havia ma is
dúvidas da presença dele à frente
doclube para o biénio 93/94. Val-
divinodcOliveira assumiuoAtlé-
tico no final de maio dc 91 c reali-

muilosdelescncontram -sc viajan-
Dcpois da Interina batalha pelos votos, Brandão eChaer descnnfmm lado a lado. Até quando?

Tranquilo c sorridente, Rubens
Brandão foi cumprimentado por
todos, indasiveporChacr,enquan -
to analisava o pleito da seguinte
forma: �Foi uma batalha dura e
muito dcsgastantc. mas no final
acabou prevalecendo a vontade da
maioria. O Goiás deu mostras dc
sua grandezadomodomaisdemo-
crá tico possível."

do.

Vila treinará
uma semana em
TrêsRanchos

garantida. Ao final , quando todos
esperavam um desabafo de Hailé
Pinheiro,ele deu mostrasde expe-
riência e maturidade ao afirmar:
�Não houve vencidos nem vence-

A votação, que teve in ício à
hora marcada, quando houve a
primeira chamada, transcorreu em
clima de tranquilidade e o último
eleitor foi Nabi Salum. Ele estava
em São Paulo e chegou a Goiânia
por volta de 21 h, indodiretamente
para o local de votação para refor-
çar o time de Rubens Brandão,
cuja vitória já estava mais do que dando o meu clube."

dores. No anode seu cinquentená-
rio, o Goiás sai mais forte dessa
eleição. Sou esmeraldino por pai-
xão e quero apenas continuar aju-

AdiretóriadoVila Nova confir-
mou ontem que o clube fará uma
pré-temporada em Três Ranchos,
uma semana antes do início do
GtmpeonaloGoiano.Comoocer-
tame ainda não tem data definida
para iniciar, o Vila também não
decidiu o dia da viagem. A exem-
plo do ano passado, os jogadores
colorados ficarãoseted ias treinan-
do cm regime de tempo integral.
A reapresentaçãodoelencoestá

marcada para o dia 18, quando
todosos atletasse apresentarão no
Estádio Onésio Brasileiro Alva-
renga. Antes de iniciarem os trei-
namentos com bola todos serão
submetidasa uma avaliação física,
comandada por lron Gonçalves,
que será realizada de 19 a 27 na
Esefego.
Os treinos serão realizadas, a

princípio, no campo do Edson
Automóveis, localizado na saída
para Bela Vista.O campodoOné-
sio será poupado nesse início dc
ano para queo clube possa mandar
os jogos do campeonato.
Enquanto se trabalha para a re-

apresentação do elenco, a diretó-
ria, através do presidente Wilson
Balzzachi,ainda nãosabe se pode-
rá contarcom o técnico PauloGon-
çalves, que está em férias e não
retornou de Cabo Frio. Somente
depois da chegada de Paulinho é
que será definido também o nome
do diretor de futebol.
Alguns jogadores que perten-

cem aoVila e estiveram empresta-
dos no ano passado já estão retor-
nando. É o caso do lateral Wa-
shington,que esteve na Francana c
está sendo pretendido pelo Rio .
Branco,deAndradas/MG.O jaga- A diretória do Goiânia promo- quanto aos nomes.Walmira
dor disse que tem pretensões de vcu uma importante reunião on- tou, dizendo que a reunião <

ficar no Vila,mas uma transferên- lcm à noilcmscdc do clubc > loca- m scria ap̂ Para
cia cm definitivo para outro clube h.?da noEstádioOlímpico.O pre- assuntos em dia�,mas a ven
não está descartada sidente Walmir Valente retomou que ficaram traçados as o-11
Ontem à tarde o secretário Os- £ viagcm c c?mandoLu os lraba- doc,ubcPara0«�"P60.?*mar Alves ultimava os preparati- hos

^soradoporEbraimAran- dc treinamento materfllj
vas para a reunião que acontece «cJairRabelo.Diverssosassun- dasjogadorescfórmiáadcj
amanhã no Hotel Karaiík Fu -m tos foram tratados,principalmente docertame, foram alguns®!
l,n J PfS com relação ao time de futebol. O definidos. I

�"Íí" � f , l8 Primeis jogador con.rau.do esc- iS-� 1 °rl,IS� dLVld° às va�m*0 esperado ontem à noite O Ircinador Roberval Ç]eleições naoconf.rn.oupresença. cm Goiânia está sendo esperadoSanla Helena, P.racanjubaeAme- Apesar dc confirmarem que os cidade. Ele só não veio aiPJnca pediram licença a lederaçao c jogadorasserão apresentados hoje que está contactando c o f f lJnãovãoparticipardocampeonato, â imprensa, os dirigentes alvi-ne- jogadores que deverão
muitomenos dessa reunião. gros continuam fazendomistérios nha-lo.

a vitória do grnpo ,ideado por Hailé Pinheiro.Trii con^do/do Íri�° J

A eleição no Goiás transcorreu|
normalmcntc ontem na Serrinha. �?
A mesa diretora, comandada por i
Hailé Pinheiro c Lu ís Augusto|
Machado.rcspcctivospresidentee
vice doconselho deliberativo, não ~
conseguiu reunircomm na primei-
ra chamada, às 16 horas, como
estava previsto.

zou uma dasmelhoresadministra-
ções já vistas, dando exemplo não
apenas ao próprio Atlé tico, mas
também a todos os dirigentes do
futebol goiano.
�A minha licença junte a UCG

Depois de uma espera de cin-
quenta minutes, a mesa diretória
fez. a convocação da segunda cha-
mada, que já contava no local de
votação com mais dc um terço dos
conselheiros esmeraldinos. A or-
dem de chamada foi alfabética, C Amesa receptora de votos foi comandada por Hailé Pinheiro
Aderbal Amaral Muniz, segundo conselheiros já tinhampassadopela Mesmo com o ambiente dc d is-
vice-presidente da chapa de oposi- Serrinha para depositaroseu voto. puta, os dois candidates pcrmanc-
ção � Competência c Trabalho", A expetativa dos coordenadores ccram juntes c atentos aos movi-
encabcçada porCarlosChaer, foio da mesa cra dc que às 21 horas mentos dos votantes. Alguns con-
primeiro a votar. todos os votantes comparecessem selheirosque hámaisdc vinte anos
Até às 18h30, horáriode fecha- ao local, mas isso não ocorreu. As nãoaparcciam noclubc.

mento da segunda chamada, 96 21h10 faltavam ainda 7 eleitores.

èx
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A sobrecarga profissional impede Valdivino de fienr no cl

Goiânia faz reunião (

define planos do tim(

Carias Chaer (à direita ) deposiU o seu voto numa eleição que fica nos anais do
Goiás, pois cm toda a história nuaca se precisou convocar o Conselho Deliberativo
para eleger o presideste.Chaer, com sua oposição, obrigou a maioria dos
conselheiros a passar pela cabine de votação, acima , cmostrou que o clube da
Serrinha lambem está dividido. Passada as eleições, resta saber ve essa divisão será
prejudicial ao dube, que precisa de todas as suas forças para apresentar hem os
cores esmeraldinas.

AntônioEHPorto Missão cumprida
Valdivino José de Oliveira comuni-

cou aos conselheiros que sua missão
na presidência do Atlético estava cum-
prida. Tirou o clube da inadimplência,
recuperou a imagem do rubro negro,
dinamizou as obras da Vila Olímpica
do Setor Urias Magalhães c uniu a fa-
m ília atlcticana. Considerado um PHD
em economia, Valdivino deverá ser
convocado para ocupar importante car-
go público. O Atlético e o futebol goi-
ano perdem um de seus dirigentes mais
bem-sucedido. Fica o consolo que mes-
mo sem o cargo executivo, Valdivino
continuará sempre ligado aos destinos
do time do seu coração.

�Perdi preocupado com o futuro
do Goiás. Cumpri meu papel. Estou
feliz.�

EPRECISODIZE
Brandão, vitória lapidada í �utlo* (

* lio« r
('uiuiidnlo (irrrntado sanirnlc claboradJ. Px

doas personalidade* 4i**
^pre colaboraram cot» 0 ;!

porto goiano. t-gj
Maguilo Vil!cli» J �

ni de Oliveira , Cari**
do Nascimento, l*,f
ves, Célio Irislão,
Peixoto, Fimidio
Osmar Camilo,Tcod^^Iro Lino, Klcbcr A

1

^n . . r . . . Évcrton IVdro tU CUM**
anmln I *° V® Astolfi, Aquioo ^amplo leque p-ir.i dar um s.g- n;i, dc (Virv.,| ^ml.c--.do nuior,o evento, h<>- Álvaro pirw Noĵ a. 'nu > .4:c:mdo d c s^

.r t iM e x- li (u, Mclo> F:Ugímo*
� ' :,utorid.(dc» políticas, d., si�ciB.
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�s-*».* * 2* r s
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� � � Ov ídio de Ângelis será o
paraninfo da festa dc forma -tura da nova turma dc apila-dores, t|uc será promovida
pelo Sindicato dos Árbitros
dc F utebol do listado dc Goi -
ás, comemorando seu primei-
ro aniversá rio de fundação,
dia 23 de janeiro, no salão
nobre do C lulx* 1�crrcira Pa-checo.

�Não tcnlio motivos para
morar nada. A vitória foi ótima
sentido dc provara liderança de Hai-
Ic Pinheiro, o maior dc todos os es-
meraldinos.�

Ouroda Br.LStl Central deu mais uma
lição de independencia c lisura. Re-
pórteres, locutores e comentaristas
foram deslocados para a Serrinha,
com sua experiente equipe técnica.
Durante todo o dia dc ontem, foi
um verdadeiro banho de cobertura.
A RBC mostrou a força do rádio,
irtstantãnio e imediato, o maior veí-
culo da era da comunicação.
O saldo foi gralificanlc. As umas

consagraram a chapa situacionista
formada por Rubens Brandão, Jovi-
ro Rocha e Pedro Goulart. Como a
maioria dos coasclhciros não era dal-
tónica foi confirmada a liderança in-
contestável de Hailé Pinheiro.A ele-
gância e o cavalhcrismo predomina-
ram. Ctrlinhos Chaer garantiu que
obteve uma vitória moral. Na reali-
dade, os grandes vencedoras foram
aqueles que consagraram o nome dc
Rubeas Brandão nas urnas. Vítima
de injustiças c criticas incorretas,

simplicidade que o caractcri-
za disse que não cra hora de come-
morar nada, apenas trabalhar mais.

Aprendi muito cedo que com a

inteligência o homem pode abran-
ger um mundo de fantásticas reali-
zações. E coitado daquele que não
aprendeu o verdadeiro sentido da hu-
mildade. Esta, em várias ocasiões,
pode significar grandeza. Acompa-
nhei com a maior Isenção a disputa
eleitoral pela presidência do Goiás,
com os sentidos ligados, observan-
do pequenas c grandes detalhes. O
episódio ganhou dimensão na im-
prensa e fia) muilo feliz pelo traba-
lho desenvolvido pelo Diá rio da
Manhã, Rádio c TV Brasil Central.
O DM escancarou suis paginas.

Pesos e medidas iguais para as fac-
çê>es em lula.Rubeas Brandão eCar-
los Chaer tiveram espaços sem sen-
sura c faiara rn tudo que queriam so-
bre seus planos para administrar o
clube de maior expressão do futebol
goiano, o Canal 13 foi uma tela pa-
noramica, promovendo entrevistas,
divulgando tudo sobre o concorrido
pleito no cinquentenário da agremi-
ação esmeraldina. E o Escrete de

come-
no

� *

vr

Kubrm brandão
f . umlid.Ho veiurdfj f*

�Dizer que a comissão dc con-
senso não cra idónea Ibi um dos

por Carli-
� � �

muitos erros Coinclidos
nhos Chaer.�

Jotiro Kocha
I.itfnrnUndu * dnpuU rlritorrini

�Estarei sempre à disjxxsição do
Goiás. Nunca live a intenção dc pro-
vocar polêmicas inúlcis.�

Warner ViileU
t *«ndidali > u % icr drrrutMdo

Confidencialmente
Nos conUilos que vem mantendo

com vá rias dirigentes da Capital e do
interior, Wilson Balzacchi sentiu que
todos têm pressa na aprovação de uma
fórmula mais profissional para oGoia-
não 93. Setores influentes do Vila c de
várias agremiações já falam abertamenle
na criação da Associação Goiana de
Clubes, uma entidade forte para defen-
der os interesses de todos junto à FGF.

"Nunca lui egoísta. Não me con -
sidero importante.Mas o Goiás sem-
pie estará cm alt íssima conta cm
Ioda a minha vida.�

Iluilt 1'mhriru
i�rr»id««f|* d;Ctm.tlln » UclUtvl*tt

com íi
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�O Reflexo doMal"
mostra a visão damorte

pelos olhosde uma criança
denove anosnum tema
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escanse nas fériasdascrianças
a quem não pretende viajar, a cidade oferece um extenso e divertido roteiro para ameninada e sossego para os pais

* kitWELSONMOREIRA
.*
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V ^ m aruando dc/.cmbro

aponta no calendá-
rio, a criançada co-
meça a sonhar. Ar-
quiteta planos para

janeiroc fevereiro. Rabisca traves-
suras para serem contadas aos co-
leguinhas cm março. É tempo de
férias, não dá pra ser caxias o ano
todo.Nestaépoca,baixinhoscbai-
xinhasqueremsedivertir.Enquanto
eles brincam, papai c mamãe des-
cansam.
Sobram fantasias na cabeça da

garotada: Disncylândia, cidades
imaginárias povoadas por video
games, Arpoador, Praia do Fran-
cês,Canoa Quebrada, Bertioga,a.«ç
montanhas de Minas. . .Mas nem
sempre os sonhos se realizam . O
orçamento familiar não permite
viageas. A solução é consultar o
cardápio de in ício de ano da cida-
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As colóniasde fériasoferecidas
pelos clubes da cidade ajudam a
amenizara frustraçãode quem não
pode pegar a estrada . No Social
Feminino,operíodorecreativoserá
estendido atéodia 29de fevereiro.
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Aberto a sócios e não sócios, o
clube está recebendo crianças de
três a 12 anos �de segunda a
sexta-feira, das 13 às 18 horas.
Para participardo lazerofereci-

dopeloSocial Feminino,ossócios
pagamCrS 250mil eosnãosócios
Cr$ 300. Lazerépouco,atividades
mil : as esportivas �lênis, vôlei,
basquete, futebol�;as recreativas atividades nas piscinas, quadras,
�gincanas�; e asmanipulativas Kamikazi.oescorregadorgigante,
�desenhos, pinturas, recortes , corrida cross country ,miss Jaozi-
colagens e lealrinho. nho... O telefone do Jaó é o 261-
Além disso, a criançada não 2122.

deixará de acompanharas aventu- Se a recessãoécdf,odinheiroé
rasdos heróis preferidos . Luis Ar- relapso. Foge do bolso. Sendo as-
mando Ferreira, 30, coordenador sim, resta o lazer menos oneroso
da colónia de férias do Social Fe- (será que ele existe?). A Fazenda
minino, preparou um pacote de Parque Ecológico pode propiciar
filmesedesenhosanimados para a bons momentos a criançasde oito
garotadanãoliraroolhodatelinha . a 80 anos. Situado na Br-153, km
Maiores informações podem ser 20, esse pedaço de verde é com-
oblidaspelos telefones241-0441 c posto de rio, lagos e cachoeira.
245-1059. Bela paisagem para um piqueni-
Colônia de férias no Jaó é tradi- que .

ção. A 55a acontece de 11 a 22 As autorizações para tardes de
deste mês. As inscrições demeni- domingo no parque podem ser
nosemeninas,dequatroa l 5anos, conseguidascomocapitãoDivino
serãoaceitasatéodiado iníciodas Pereira dosAnjos, relações públ i-
atividades recreativas. Os preços cas do Batalhão Florestal. O tele-

fone do regimento� localizado à

i
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Sca palavra dc ondemé intelec- coisa rara em Goiânia. �Por en-
to,a BibliotecaTimólei-Mólei não

Sobrem
fantasias na
cabeça dos
baixlnhos que
rabiscam
travessuras na
Imaginação
serem conta
aos cotegulnhas
era março

lação goianiensc�o filão menos
aquinhoado. Seus 17 brinquedos
esboçam os sonhos que o baixo poderia deixar de ser incluída no onadaacriançasda cidade.�Oque
podcraquisitivonãoconseguecon- roteiro de férias dos baixinhos e não deixa de ser constrangedor,
crelizar. Angélica vai de táxi, ou- baixinhas.GraçaMonteiroCastro, (Jma das atividades da programa-
trosde autorama, fórmula 1,mini- 31, bibliotecária especializada em çáode reabertura seráaencenação
bug, balão mágico... Apesar do literatura infantil , informa que o de�Doisidiotassentadoscadaqual
barato custar caro. acervo�cerca de 1.500 títulos� no seu barril�, espetáculo adapta-
Imaginaçãonãopode faltar.Para está passando poruma rcestmtura- do do livro homónimo de Ruth

ção. �A Bibl iolecadeve ser reinau-
gurada na primeira semana de fe-
vereiro.� De outubro de 1990 a Biblioteca prevê a retomada do

quanto,é a única bibliotecadireci-

para
das

Rocha.os peraltas que gostam dc jogar
pedras na lua c contar estrelas, o
céudo Planetárioda UFG empres-
ta cstilingucse lunetas de Nicolau agosto de 1991, a Flicts Livraria projeto �A Hora do Conto� �
Copémico.
Quando não é passível sair de

casa, a criatividade da garotada
deveser incentivada.AngelaGifé,

Além do teatro, a agenda da

) muniu gente pequena para viajar espaço reservado para a narrativa
nasentrelinhasdeMariaClaraMa- de textos escolhidos entre Graça

Monteiro de Castro c os futuroschado,MonteiroLobato,Ziraldo...
OutraTimólei-Mólei parece ser aficcionados pela literatura.

F

V

variam de acordo com o tempo,
períodoc interessados,masosmais avenidadoPovo, sem númerOyJar-
em conta para papai c mamãe são dimGuanabaraIII�éo297- 1434 .
os seguintes: CrS 196 mil para
sóciosdurantemeioperíodosema- que dos Buritis pode ser outra op-
nal e Cr$ 294 para nãosócios;Cr$
303mil para sócios durante per ío-
do integral e CrS 454 para

1 Em temposde ecologia,oBos-

ção. Sua fonte luminosa chama a
atenção�osmarrecosepatoscom -

nao plctamocenáriobucól ico-urbano.
Dar pipoca at >s macacos, por que

Segundo Aida Fernandes, 27, não? O zoológico da cidade fica

pmlevsora de Educação Física e abertoaopúblicodc terça adomin-
coordcnadom da colónia de férias, go �das oito às 18 horas. Uma
guri/ada nao terá folga . �O clube volta dc bicicleta, ou melhor, nos

M U transformado cm territóriode pedalinhos. ..

f
I

sonos.

As colónias
dc férias
oferecidas

pelos clubes,
a exemplo do

Social
Feminino,
são uma
excelente
opção para
quem não
pegou a
estrada

33, professora de Educação Física -*
e recreadora. enumera uma série 4w ©

de jogos c brincadeiras: criar car- 5
tas de baralho, jogo de memória, ^
depalavras, teatrinho,cinemtnha...
Simples passatempo? Não. A

recreadora argumenta que em to-
dasasatividades intelectoé funda -
mental . �O teatrinho exige leitura ,
o jogo de palavras requer pervep-
ção,obaralhonecessitade raciocí-
nio e memória.� A programação
televisiva não pide scr excluída.
Porém, semostra limitada . �ATV
traz tudo pronto.O imaginário da
criança reage em cima do que já
está feito. Ela não cria. náoexLste
ato de criação.�

O Parque Mutimma sempre foibrincadeiras c jogos inlanlis. A
traduzida por frequentado pelamaioria da popu-alirtnação pode set

Trabalhos manuais,
como fazer pipas, alem

desenvolve ude divertir
criatividade Para reft-i»ear a agitação, nada melhor que um mergulhoda criança
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(de 21 /03Com os Soares Borges

dl sua
Marizinha v Jacintho Lúcio Borges abriram as

k- l,, casa noMarisla , sábado último, comemorandoos 14 anos do
lillu » Roberto,quecomandava ojoungpeoplemumKiIodc

uma

boate, onde o rock corria solto.
Nas vanmdasque contornama casa.os �coroas reuniam em

agradavcl bate papo, assessorados pelo melhor escoc
ês, cm

coquctel arrematado por um larto bultet.
Lá estavam, entre outros, Isméria -José Soares. Cannem-Rui

Américo Mendes, Maria do Carmo-Luiz Reis, Maria Helena-
Sizenando Borges, Maria Cfclcste Borges da Cunha, Lucas Bor-
ges, Maria Augusta-Antônio Barros,Sònia-Evaristo Santos, Di -
vina-Gcreino Evangelista, Luiz Alberto c Paulo César Soares.

Saturno esta no seu setoi
des. e nesta fase. os a�Q^rao fazer uma seleçã0
amizades Separe 0 jo *0^passe na peneira , so fiqUAa°pessoas que tém teatr^ j^com você.

Fatos históricos Y Touro
(<lr 21 / 04 a ?o A

Hl fí hNTE;®
Instabilidade financeira. As
tasque você espeia alndQ ,'jj
moiai um pouco. MQS e^paiado. esperando.^

5 |

mesmo os acontecimento-0 ^mento é de aqir .

LEOLÍDIO CAIADO

ais oumenos com a saúde comba -
lida , tateando em busca de um
paliativo, o Brasil se envelhece,
sem encontrar solução para os

seus angustiantes problemas.
AY vezes, o presidente eleito , tradicional

bandeira do passado, sucumbe ao / xso dos
anose embarca ramo aoscéus.O substituto,
chefe eventual , governa sem planejamento,
sem eficiente equqye que se perde nosmean-
dros de infinitos problemas conflitantes, in-
ternos e ex ternos.O presidente pode consti -
tuirumministériode gente simpática , traba -
lhadora , honesta .Masnãoco bastante paru
dirigir uma Nação que requer imediatas
soluçõessócio-económicas.Atualmenteestá
em evidência a origem dos bensmateriais e
a quebra do sigilo bancário. Para quê? São
exigências desnecessárias, porque louvado
seja o cidadão que conseguiu volumoso pa -
trimóniode seus paisoudurante a guerrada
vida.

M ����tOMOMOOMM»**»

2 x1
patamares bem elevados.
Agora, quando ele entra em
vigor vem outra disparada de
reajustes.
Ou seja, dois aumentos para
um só salário.

A Iradiqào inllaeioná ria não
talha.
Quando foi anunciado o
novo salá rio m ínimo, em
outubro, os preços
dispararam, alcançando

© Gêmeos §
(dc 21/05 a 20y tu j
REGENTE:

Hoje voce esta numa díMdojl
não sabe se deve se sufcrrJy
ordem ea disciplina , semcuS
cha � para chegar onde3
ou , se para ser feliz éCirco alagoano HecJ
mandar tudo pro inferno r.cJ
prazcMes.E não é que o cx-presidentc Fernando Collor voltou a viver,

anteontem, mais um instnnt edebrity?
Maceió parou para receber seu filho mais corrupto, numa

manifestaçãoorganizada pelogovernadorGeraldo Bulhões e sua
mulher Denilma, que e prima de Rosane.
O niu virou herói, com direito a carrcata, batedores c aplausos

da elaqucte convocada pelos anfitriões.
E mais: as repartições públicas encerraram o expediente mais

cedo liberando os funcioná rios para fazer número na recepção, um apelido:"Perufonia".
ilustrada por faixas, palavras deoróem c banda de música. O brinquedinho vem roubando a cena na capital da

Seria cómico sc não fosse trágico. República c seus usuá rios não apenas são cxibicionistas
vulgares como já despertam a atenção de alguns psicolo-
gos, que sc acreditam diante de uma nova enfermidade
social desencadeada pela tecnologia.

Vâ nia Ahrão que está de volta a cidade depois de
saudar o Ano Novo ein Nova Iorque Câncer J ,

(dr 21 / 06 a 22 On
REGENTE: [(j^yA Lua ho|e poderá deseqtj

um pouco, trazendo uma cX
disposição e cansaço. Nôol
pressione: é coisa passageij�
gastar energiacom bobageil"
preocupaçõesdesnecessávj*

Perufonia
A invasão dos telefones celularescm Brasí lia já ganhou

Convidados afoitosEis jxirque o povo resolveu eleger um
cidadão saudável, jovem, sério, portador de
salvadoras promessas, entusiasmado, con-
vincente, ovacionadoem todooBrasil, �Ca-
valeiro da Esperança". Um idealista de
invejáwl estatura física e moral. Entrou no
governo para combater os desmandos, os
marajás , os corruptos, desenvolver o País,
evitar o desemprego e trazer melhores con-
dições de vida aosofrido povobrasileiro.De
ifuulpartido teria surgido o benéfico salva -
dor da Pátria? Não sabemos. Im/xmente e
ousado, faznos lembraro �cavaleiroandan-
te" de Miguel Ceivantes. Corajoso e justo.
Perseguiria a ratazana, sem trégua, que
espavorida , jáhaviadesaparecido.Assim foi
Joana D'Arc, que saindo do interior da
França , ungida jxir Deus, foi destinada a
rechaçar o inimigo, invasor da Pátria.
Todo mundo sorria satisfeito. Agora , o

impetuoso presidente fazia lembrar o velho
Camões: "Forte chefe , torna forte a fraca
gente
Logo em seguida à posse do esperançoso

presidente , nas jxirtas de uma casa bancá -
ria , nomeiodemultidão indócil, estava uma
senhora de avançadosanos, de porte nobre,
com os cabelos brancos debruçados sobre
umbelomstinhodeoutros tempos.Odinhei-
ro correspondente á venda de um imóvel,
posto na poupança , rendia o bastante para
educardoisnetos da filha abandonada pelo
marido. Toda a poupança e outrosdepósitos
bancários confiscados, num ato de guerra,
marcaram os primeiros dias de estranha
democracia domeninão inexperientecom a
coadjuvação da desconhecida senhora mi-
nistra. No Brasil inteiro jogava-se praga
contra os atos quixotescos investidos à hu-
milde classemédia e outrasmais desfavore-
cidas, levadasàmiséria.O povo foiesqueci-
do. O presidente não era milagreiro. Não
multiplicava os pães, nem o vinho, mas sim,

o desemprego, o descontentamento, as gre-
ves e a desvalorização da moeda. O chefe
procedendoassim, levaoPaisaodescrédito.
UlysscsGuimarães, conhecido líder polí -

tico. envelhecido nas artimanhas partidári -
as . cx/ x/ncnie , aconselhava e ditava regras
aos correligionários eaosdescontentes.Ex-
plorando a vulnerabilidade dos atos presi-
denciais, numa bem articuladamanobra do
impedimento, o PMDB, finalmente, deu o
lance final, o xeque-mate no tabuleiro do
jogo político e dominou o País. Se eu fosse
deputado, votaria contra o servilismoediria
NAO ao im/xfdimcnto.
Ulysscs está morto. Itomar está em paz.

ComUlysscs vivo, o ministério e auxiliares
do presidente, seriam outros.Ulysscsnão só
foi grande na vida , mas continua maior na
morte. O seu túmulo não é um monte de
terras, nem a estátua fria de mármore. Des-
cansa, sepultado na grandiosidade dosma -
res.

jantar c saem correndo, sem
ao menos esperar a
sobremesa.
A grosseria, aliás, começa
antes.Os mais afoitos
perturbam os garçons o tempo
lodo, perguntando a hora que
será servido o jantar.
Haja fome e falta de
educação!

Apesar de repetitivo o fato c
sempre atual.
Os habitues de festas em
Goiânia precisam, antes de
sair de casa. sc prepararem
�psicologicamente� para
curtira noite. Ira uma festa e
ficar contando os minutos
para voltar para casa e melhor
não ir. Mal esperam servir o

Privé Q Leão
(dr 23/07 a 22/0
REGENTE: SÓl

Dia desfavorável para asa;
afetivas. Tendência a ser rac
frio.Preocupaçòesfinancfr i
nemia e restriçãode gastos i
Ihimento e a meditação !f>
bem.

� Vindo de CampoGrande, o executivo Pedro Ara ú jo já
fixou seu endereço cm Goiâ nia para comandara Varigcm
Goiás. Ele c sua mulher Marisa ocupam um apartamento
no Setor Oeste.
Paulo Juvenal embarca para temporada de 40 dias em

Paris. A viagem foi presente do papai Má rio Roriz Soares
de Carvalho por ler passado com excelentes notas do
primeiro para o segundo ano de Direito na Faculdade
Anhangucm.� A coluna sc une à dorda cx -primeira-dama deGoiâ nia,
Má rcia Guerra c do odontólogo Marcos Rochael pela
morte,domingo ú ltimo, de seu irmãoMurilo Rochael,que
foi um dos bons arquitetos da cidade.�Aniversariantesde hoje:empresá rio BeneditoClá udio
Mcirelles; Eunicc Fcrrcira Samo, casada com o lojista
AlanKardecSamo;c Vera Maria CamposGontijo,mulher
do advogado Augusto Zacharias Pcdrosa Gontijo.
oooNeidcc Afonso Moral Gil embarcam hoje para 35 dias
de mordomias a bordo do luxuoso Eugênio Costa , que vai
percorrer o Caribe.
oooVcni c José Eduardo Penna mais as filhas Danicla c
Lúcia na seguem na próxima semana para ferias noGuaru -
� #

DOO Também para temporada no Guarujá embarcam Cris-
tina e António Ricardo Toledo Pizza .
DOO E de Búzios quem chega é o RP José Bonfim c os
colunistas Lui/.marRocha (de Itumbiara ) c JorgesCcsquin
(revista Atualitt á ).
DOOMédico Orcstcs Mendonça começa neste mês a cons-
trução de uma bela casa no Setor Sul.
oooNé lia Cristina Costa , na companhia da filha Nathá lia,
leva nta vôo nestedomingo rumoaoRio,ondesc hospeda ra
no apartamento do seu irmão, senador Inipuan Costa
J ú nior, na Vieira Souto.

Virgem
(de 23/08 a 22 M
REGENTE: M£/Wf

Muito entusiasmo, atas(anòo\
sarnentosnegativoseangúflak;
sorte e favores dos colegas <JT
balho. Hoje, você funcionaiw*

em grupo. O momento péí
está chamando muitoasu*»

çáo; aproveite então para ;#
as pendências agora.

A Libra
(de 23/ 09 o 22/M
REGENTE: VEtilM.

Hoje sua atençao eslata iJjj
para a sua vida social.Tend».
se preocupar com sua segw'/
financeira, a agir commaispi
cia neste campo. n

ja .

?

*
Medico Maurício Aquino deSá c sua Rose em tarde de

almoço no Castro�s e. Escorpião
(de 23/10 a 2l\I
REGENTE: KW *

Durante o dia poderão oco1
quenosproblemasesevo<�
cuidar Irão perturbá -lo efl
mente.Aochegara noite,
mais fácil. Sentirá a cab<
leve e clara.

k

O lado trágico da tragédia
O estúpido assassinato da atriz Danicla Percz

pelo também ator Guilherme dc Pádua trouxe a
novela De Corpo e Alma à ordem do dia. Coisa
que o enredo tramado por Gló ria Percz não havia
conseguido até agora. A audiência no horá rio deu
um pulo para cima, provocado pela mórbida curi-
osidade humana por tragédias que atingem os
super-heróis da era eletrónica. Vendeu-se muito
jornal.OGlobo, por exemplo, tratou de seguir a
pior escola dosensacionalismodesde aochamaro
ator apontado como assassino pelo nome do per-
sonagem. Bira. até a publicação dc fotos dignas
apenas dos mais sangrentos pasquins mas com os
meios de um jornal de primeiro mundo: tudo em
cores muito nítidas.
Apropria autora e mãe da vítima pediu para que

nãoscconfundisse personagensc pessoas.Eclaro.
A confusão favorece apenas o esquecimento do
crime, comosc fosse mais um enredo fantasioso e
não um falo brutal e sem sentido como foi.
A Rede Globo também não ficou atrás e pegou

uma bela carona na tragédia. Usando e abusando
de insule Information e se eximindo de qualquer
responsabilidade por ter assinado a carteira dc um

* desequilibrado mental perigoso, a emissora aca-
bou por fomentara revolta cm frente à delegacia de
polícia onde Guilherme esteve preso, o que de-
monstra um total desrespeito nãosóàsautoridades
legais como lambem à vítima c seus familiares.
Num momento de comoção poderia -se até enten-
der uma atitude d*. -.propositada da mãe Gloria
Percz ou do marido Raul Ga /olla. Mas todos os
dois sc mostraram muito mais equilibrados que a
rede de televisão, que deveria ser profissional em
todos os sentidos e não apenas no senso dc opor-
tunidade para explorara tragédia.
Mas se por um lado De Corpo e Alma entrou

para a ordem do dia, a sa ída dos dois atores
desest rutura de vez oque já carecia de base d rama -
t ú rgica. O núcleo do subúrbio, que foi ocupando
cada vez mais espaços na trama geral leni agora
que ser razoavelmente reduzida. Para uma novela
que já era capenga isso representa a paralisia.
Melhor seria que a emissora apressasse a sa ída da
novela do ar.Mas por isso ninguém deve esperar.
(FedericoWarange/TV Press)

ô Sagitário
(de 22/11 o
REGENTE:

Tranqulldade no lar.Aprov**l '
curtir bem seus filhose
rlnho nos parentes. MuH° J .
condições são multo P^IAproveite. O organlsno

,u
reage. Ã <

2\l
;

Z CapricórV ]
«w

Momento de confusão.& Y|
de nos lelacionamen -' J j

Você nao consegue
^^pJcompreender osmotivo^Jamada que pode se se^

20 Í\

da .

XL Aquário J
(dc 21 01 a /flOJ �REGENTE

Indefiniçõesmomentáne 1
piofissional poderão o ç
bem -estar e trazei Pie
Em momentos assim. e a(t>J .
vel confiar e espero'-

SI

\

solução venha pof
contra amaré.

Peixes
(de 20 02/ fCJ.RECENTE-

Os p ;sc :anos estão P0^penedo de rros 'JV ^J
rança porquerecec^ -

seusrelacionamentos^mon'»/adora de Vénu- ^para curar de uma ,

sua a�ma eesquece - 1
sonhosimpossiveis No}

^cosivel cabe muita co*sa

A
i

cruz Divina daLá no firmamento, a
«msteluçãodohemisfério austral, forma -

^ P°r quatro estrelas, no ccu brasileiro,
está oCruzeiro do Sul, cintilando cterna-
tnente sobre o túmulo infinito dc Ulysscs
Guimarães.

I

Duniela Percz Jiununtou O ÍIHIJK- da mtvJuf̂ IfcTé°rp< > cAlma"



Cortina de Vidro
MARCOSTUCANO

OrelhãoMáfía
Parece que o tal veranico é mesmo para valer e, ao que tudo indica , vem aímais

um
Os vigilantes de carros es-

tio cada vc/ mais atrevidos e final de semana com os clubes e bares lotados*.
Os frequentadores do coopcr vespertino da Ricardo Paranhos já estão de orelha em pé.

Acontece que um grupo de menores de rua, que aliás de menores só têm mesmo o nome, já

começa a fazer ponto por lá. Eles são muito parecidos com aqueles que inferni/am a Praça

Tamandaré já faz muito tempo. Problemas à vista.
Muito bom ocardápio dequeqosservidos noCaféMadrid, uma excelenteopção como

já estão trabalhando com ta-
bela de preços. Na poria de
algum evento no Jóquei C. lu-

Fontaine ou Brasãobc. La
Dourado(para ( icarsóemtres)
a �estadia" está por volta de

ciai1Lmo rcvciiíon ! hTum casal dc empresários Sandra Cruvinel e Irlei Dagobcrlo vai parar de enrolar neste final

acréscimode até 100%. Já faz desemana.O casamentoestámarcado para sábadoàs9 horas damanhã.Sandrinha e �Alemã
o�

são proprietá rios dos restaurantes Sabor Goiano e Pizza na Pedra. Lua-de-mel no nordeste.

OpresidenteJoviroRocha vai atender logoapósocarnaval uma reivindicaçãoantiga

das joqueanas: uma sauna inteirinha só para elas, sem aqueledesconfortode terque ceder

lugar para os marmar^jões nos finais de tarde.Oque tem de promoçãodc�saldosdc balanço� nas lojasda cidade nãoébrincadeira.Quem

não ofereceu preços atrativos no Natal passa agora por maas bocados.

i muito tempo os marmanjoes
expulsaramosmenoresecomo
uma verdadeira gang promo-
vem o loleamento das á reas

t ,

mais rentáveis. O nome desta
atividade: exlorção.

l7 Kcinutdo
cm t*!°

^jn
pocM.1 £ _HW�performance poética
no palco do Sêmen�s

Ironia
Amanhã é dia da Banda
Olodum no Ginásio Rio
Vermelho. O grupo tomou-
se conhecido do grande
público quando foi
convidado por Paul Simon
para integrar uma faixa do
seu último LP. Chega a ser
engraçado uma banda
nacional, com muitos anos
de trabalho,só fazer sucesso
depois de ser �descoberta�
por um astro americano. Ou
não?

performance Lobo em Pêlo do espetáculo �Amazónia 2001�, é um dos
LuizRcinaldo Loboc aMúsica de destaques da coletânea. Segundo Luiz
Augusto são atrações hoje no Rcinaldo, sua performanceserá �despo-
pão Sémen s, Avenida Eugênio jada�. �Conversarei com o público e
n, 184,SetorMarisla.O espelácu- direi os textos de forma tranquila, para
ncça às21 horascom LuizAugusto não cansar os espectadores. As pessoas
udo um repertório dc MPB com tomarão conhecimentodccomo foi esta

^uc para
a m úsica feita em Goiás e caminhada dc 15 anos com a poesia�.

Swsiçócs próprias,como �Pantanal-,Brilho�.As22horasLuizRcinaldo
« fazsua interferência de 20 minu-

i

Luiz Rcinaldo Lôbo, autor do livro
�Chão do Coração�, c de trabalhos pu-
blicadosem todosossuplementos literá-

lama textos que compõem um riosdeGoiás, lançará nesta noiteo texto
-lo de seas 15 anos de carreira

Vem aí
A campanha dc carnaval da
cerveja Antarctica, que tem
como garota propaganda a
exuberante Danicla

Mercury, vai homenagear
grandes nomes da MPB.
Aliás a cantora baiana já
vem fazendo isso em seus
shows pelo Brasil, dentre os
cobras que ela interpreta

estãoCaetano Vcloso e Raul
Seixas, ambos também
baianos por sinal.

�A Lâmpada que a Chama Acende�, c
que será vendido no local a Cr$ 10 mil.
O cantor Luiz Augusto que já gravou o

sto retoma ao palco para cantar até disco �Gosto dc Sol� com Amauri Garcia,
da noitada.O poeta Luiz Rcinaldo lança em marçoo LP solo �Montes Belos�,
escolheu para a apresentação do cujo t ítulo é uma homenagem à sua cidade
páoSémcns textos com temá tica na talSão LuizdeMontesBelos,quenãopor
la."AméricaCruz�,que foi uliliza-
V|o grupo Ra ices de América no

is da performance poética, Luiz

a
i

acaso, é também a terra do poeta Luiz
Rcinaldo Lôbo.

iteratura no tablado
Novidade

Uma boa opção para quem
quer sossego é o Drivc-in do
ChopãoSêmcn�squeapresen-
ta três filmes diariamente à
partirdas 20h30.Éo primeiro
na cidade equipado com um
transmissor dc frequência
modulada que permite que o
cidadão sintonize o som no
próprio rádio dc seu carro.

|literatura rouba a cena na FlicLs
paria e Café. Dentro do programa
luaviagem,osa toresSandrode Frci-
ÉSimoneCaetano estreiam hoje, às

>0,oespetáculo �Origem da Prima-
ou A Morte Necessá ria cm Pleno
.0 texto é uma adaptação da obra
a Aprendizagem ou o Livro dos
rres�, da escritora Clarice Lispec-
�irigida porMazé Alves, a perfor-
Jxacontece todas as quintas-feiras
kmis. 0 couverl custa CrS 20 mil .
glaKupadoem resguardar diálogoe
gfcismo, Sandro de Freitas �ator e
i*da adaptação�, valoriza a simpli-
Jceo lirismo contidos no romance
TsriceLispcctor.Das páginas para o

P�. a aprendizagem de lodo ser

^»10 a amar. Trajetória que vai da
r <) ao encontro do outro
j ínica para compreendermos o ab-
ri da existência.

O aprendizadode que laia a autora éo
crescimento humano.Aprendizagem do
eu que toma forma à medida que nos
aproximamos do outro. O oposto dessa
compreensão existencial é concebido
por um personagem de �Apaixãosegun-
doG . H �, conjuntodcquestionamentos
também assinado por Clarice Lispector.
Sandrode Freitas integra oGrupoAntro-

pos Cia .de Arte, além de ter participado do
vídeoTropase Boiadas, projeto laboratorial
dos estudantes dc Comunicação da UFG.
Passou pelo palco da Flictsemduasoporlu-

dos livros

I

:i

Curso
nidades: nas montagens
�Lu íza, quase uma história de amor�, de
Maria Adelaide Amaral, c "Livro: um en-
contro com Lygia Bojunga�, de Lygia Bo-

Os candidatos a atorc atriz da
Globo (Epa!) já têm uma boa
maneira dc iniciara carreira.
O ator Sérgio Bandolla está
ministrando um curso dc artes
cênicas no Centro Cultural

Marlim Ccrerê e os
interessados deverão procurá-
lo no local das 14 às 19 horas.

Olhar que
arrebenta
corações

Naspassarelaseestúdios fotográficoselamostraacompetência
das modelas experientes, mas apesar disso, do tamanho (a
menina mede 1.75m) e do �olhar fatal�, Danielu Cecin» tem
apenas 15 anos. E modelo exclusivo da agência New Faces
Modelse pode ser vista com muita frequência arrebentando os
corações dos garotos no piso lazer das shoppings da cidade.

junga .
Aluna do Mvsika Centro de Estudos,

SimoneCacta no compôs oelenco de vá rios
grupos cênicos da cidade. Dentre eles, Ex-
presso-Homem, Teatro de Bolso e Rituart.

:ondi-

ostalgia na voz deum cantor romântico
gens entre Goiânia e Brasília.
Guitarrista e violonista, Ro-

berto, que também já tocou com
Alceu Valença, não tem papas na
língua.Istoé,cantade tudo.Aves-
so aos modismos importados do
Nordeste, capitaneados por Da-
niela Mercury, prefere passear
com a desenvoltura necessária
pelo xote, baiãoe xaxado.Embo-
ra conheça a fundoo repertóriode
Geraldo Azevedo, Zé Ramaiho,
Fagner e Xangai entre outros,
demonstra versatilidade no .show
doSupe r Fi > rnoenve redandi >sem
receios por caminhos facilmente
tachados de bregas. Contudo, o
nome de Julio Iglesliv aglutina
um público considerável ao seu
redor.
Quando foi para os Estados

Unidos,em 1987,onde permane-
ceu um ano e quatro meses pura
estudar música, acabou forman-
do uma bunda country.Ousadias
na terradoTioSam.Já em 1990,
quandoesteve em Portugal, reali-
zou cinco shows na Cidade do
Porto, com um cardá pio variado
romântico. Foram muri ^eis me-
ses de experiência adquirida. Ex -
periência que lhe vale, hoje, a
disposição de gra \ ar um disco.
Procurando gravadora, Roberto
vai escolhendo o repertório entre
composições da própria lavra.
Tudo indica que. dentro em

breve, o mercado brasileiro vai
receber mais um artista dedicado
a culti\ ar um estilodiferenciado.
Ma non troppo.

Despedida de verdade
m cantor pernambucano
RobertoLopesseapre-

T hoje no Super Forno de
( fone: 251-2129) a partir
»2 horas, com o show �Sau-
�£ Não I 'em Idade�, acompa-

1 Banda Centauros, com
s,, a C r$ 20 mil.O repertó-
fc espaço para n úmeros de� t?lesia\ Nat King Cole,

�yes. mais canções italianas.
F * unta retrosjvctiva dedás

marcaram e|> »ca . �São
r '1'' românticas para dançar.
Ve urn.ir" define n cantor. A

>radi .
�feira,
inar.
.r*u,aldeQ|inda RobertoLo-
rCu os primeiros passos na
111.1a°s 15anos,cantandoem
(j.* baile. Mudou-se para
| 1 supostamente para estu-a,ntinou se dedicando as
.í1 ,11:inhas de animar noites eroídas uim sucessos do rá
1/ bajetitriii o levou a passarJ^r -idus nosEstadosUnido.seroriugal,depois de viajar pe-
B^itro cantos do Brasil. Na
1.1 u rça -feira , abriu o show
;f1u �<cir F

Parece mentira mas já podemos dentroda empresa dc FlávimJeseobrcm
ver uma luz no final dc Despedida que Sérgio e dono de uma firma de
de Solteiro. Faltando quatro sema-
nas para o seu fim, a novela vai
encaminhandoosdesfechosde suas
tramas. Nesta semana, a notícia da
gravidez de Flávia se espalha pela
cidade de Remanso até que Pedro
venha ser o ú ltimo a saber .
A pol ícia e a justiça são aciona-

i João a

revenda de soja . Vai dar o maior � fu -
zuc" esta historia .
Enquanto isso, cupido planeja atra-

sar o máximo possível o casamento dc
Nina com Pasqual para que Mike che-
gue a tempode dcsfrutá -Ia.Nohospital ,
Regina .a eterna paciente, leva um susto
ao ver Sérgio Santarém mm o traves-
sciro na mão pronto p.ira ajeitá-lo em
cima do rosto da mãe . Esse cara é mau
mesmo!Quem poderá salv á - la? Aguar -
de cenas dos nróximos capítulos, i Ro-
ger ( *orav"l V Press)

juando Pasqual ajudi
fugir da cadeia e Bibi , filha de Leni -
la , é entregue a Sérgio Santarém
pe looficiafde justiça.As investiga -
ções sobre as lalcatruas do vilão

das

a .CORSÁRIOS
r CLUB CHOPílll i|ue sc imcia nesta

não tem data para i�v«
UM VERDADEIRO COMPLEXODE LAZER
� Chop**»

� Dtmw � P'3***
orWv#u

AI.. Ricardo Paranhos, 745 - Fone: 241-0541

'WROOOfOUHOl TDÂ

ranco, no mesmo

^
l >BU)deBarroque passa at F -V OuroMercantiléprvgrumado,issoe,voct

determinao valor inicialejá sabe quanto irá
pagarnaúltima parcela,tudodeacordo com 0
seu orçamento.Ligueparamaioresinformações.

ipícscntações todas

K^ínnis.Antes, em Cioi-

Ch - **Il( ) assnmiu os palcos
s Dourada e do
[ * ^uma intercalar passa-

A �:

Av.Tocantins, 160 I*oncs: 223-8800 c 224-3535
HolK-f lo I >ofK�s apresenta hoje o shem �Siiixlade Não leni Idade*'
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NA TV
A comédia "De PassagemPeia Terra" diverte

esta tarde no Festival de Férias daGiobo. Jovem
meiomaluco acredita ser de outro pianeta, e dois

estranhos visitantes reforçam sua dúvida

HNovelas
18 05 Despedida de SQ»
18.50 DeusNos Acuaa
19.45 Jornal Anhanquo,
20.00 JornalNacional " Q
20:30 De Corpo e Alma
21:30 Justiça Final - 'Fm

Linha* �
22:30 Festival de Verão

�CemitérioMaiç^00:30 Jornalda Globo °
01:00 Festivalde Sucesso,

Filme: �A Desforro*5

DESPEDIDA DE SOLTEIRO - Lota
ensinaDuduadançar eaconse-
lha o a procurar a namorada,
esa mulher sera que ta dando
conselho certo-5 Bibi diz à máe
que disse à assistente social que
Joaoébandido.Décioaceita se
aliara Flãvia,desdequenãoseja
pra guerra. Soraya procura Siri-
neo e os dois dormem juntos.
SorayacontaaBiancaqueelae
Sirineo vào voltar amorar juntos.

DEUSNOSACUDA -Otto tenta
convencerBabyquenãomatou
Eugenia. Ricardo diz a Igor que
vaiinvestigar Félix.ElviradizaOtto
que se não fizer amor com ela.
não faz commais ninguém. Vai
criar teia de aranha . Celestina
diz que Maria foi registrada por
Eugenia e depois por Dolores.
Ricardoachaque Félix éo Leão.

DE CORPO E ALMA - Guedes
diz à filha que vai questionar a
sanidadementaldeSimone.An-
tónia confessa ainda gostar de JorgeLuizreconhecerofilho.Da-
Diogo.Helena (amulher de todo nieldizque temmedoqueTopa -
mundo).dizaDiogoqueJúnior é zio aceite Jorge Luiz de volta e
hostil com ela. Stella vè Juca que eles fiquem juntos,
beijando garota. Patty se inco-
modacombeijodeGinoeSimo- padre Valentim reprova os peca-
ne.Simoneperguntaà filhasevai dos de Rodrigo e o acusa de ser
depor contra ela. responsávelpela fuga de Ana Cris-

13 25 Vale a Pena Ver de
Novo � Bebe a Bordo

14 15 Festivalde Ferias -
Filme "De Passagem
pela Terra"

16:10 Sessão Aventura -
Série: The Flash - Filme:
"Alpha*

16 55 Vamp
17:40 Escolinha do Professor

Raimundo
18:03 Hora do Ángelus

06 15 Palavra de Deus
06 30 Telecurso 2' Grau
07.00 Bom Dia Bras,!
07:30 Bem Da Goias
08.00 Mundo da Lua - �Vai

Começar Tudo Outra
Vez*

08:30 Xou da Xuxa
12:40 Globo Esporte
12:45 Jornal Anhanguera -

Edição do Almoço
13:00 JornalHojeTopázio e

Jorge Luiz
voltam
ficar
juntos

tina. Sérgio apresentaMirtes a Ana
Cristina .AlexandredizaAlvarezque
tudoque estáemnomedeRodrigo
passaraaoseu.atea fazenda,para
descobrir o que acontece la.
DONA BEUA - Antonio recebe a

noticia de que Tapiroca e Criolim
foramassassinados.Elesabeque foi
vingança de Beija . Ela, por sua vez.
comenta que ainda não se sente
vingada e pede que João perdoe
Avelino e Josefa. Antonio se irrita
ccm Clariovaldo que foi às vota-
ções com os jagunços.

4 Ca
20:00 Super Tiras - �Missà*Houston"
21:00 Brasília ao Vivo
21:30 Quinta Nobre - *Q

LADRão Que Veio
Jantar"

23:30 25yHora
01:00 Palavra de Vida

16 :00 Recruta Benjamim
16:30 Super Vick
17:00 Kliptonita
18:00 Alta Rotação
18:30 Jornal da Record

Regional
19.00 JornaldaRecordNacional
19:55 Questão de Opinião

TOPÁZIO - 07:30 O Despertar da Fé
09:00 Tati Bitati
12:00 GoiâniaUrgente
12:50 Jesus Verdade
13:00 Esporte Amador
13:15 Diário da Mulher
15:00 Tarde Maior - �A História

de Ester"

Jorge Luiz diz a
Topázio que Zequinha e pareci-
do com ele e pode ser seu filho
verdadeiro. Valéria pergunta a
Daniel porque não confessou a
Topázioa verdadeirarazãopara

EU COMPRO ESSA MULHER - O Carx
20:30 Grande Pai
21:20 Topázio
22:05 EuCompro Essa Muti
22:30 Documento Especiq
23:30 Jornal do SBT
23:45 Já Soares,Onze eMJ
01:00 Jornal do SBT
01:30 LM Legendado - Fih#

�OsMonstrosdaNoiv

15:00 Novelasda Tarde
16:00 Sessão Desenho
16:30 Chaves
17:00 Programa Livre
18:00 Roletrando Novelas
18:30 Aqui Agora
19:15 TelejornalGoiás
19:45 Telejornal Brasil

07:30 SessãoDesenho - c/
Vovó Mafalda

09:00 Sessão Desenho - cl Eliana
10:15 Show Maravilha
12:00 Jornal doMeio-Dia
12:50 Tele Esporte
13:15 Cinema emCasa -

Filme: �Por Que Eu?"

!

Filmes
CEMITÉRIO MALDITO - Globo.

22h30. EUA, 1989, 103 min. Dire-
ção: Mary Lambert. Com Dale
Midkiff, Fred Gwynne. Casal jo-
vem vaimorar comos filhosperto
de um cemitério de animais que
revive osmortos lá enterrados.

A DESFORRA -Globo,0h55.EUA,
1974, 95 min. Direção: Willian A.
Graham.Com AhmadMurradin,
Anthony Wilson. Cinco garotos
saem atras do assassino de um
policialmuito amigo.
OS MONSTROS DA NOITE -

SBT, lh30. EUA, 1966, 90 min.
Direção: Michael Hoey. Com
Mamie van Doren, Antony Es-
ley.Cientistassãoatacadospor
espéciesvegetaiscarnívorasna
Antartida.
O HUMANÓIDE - Bandeiran-

tes, lh30. Itália, 1979, 100 min.
Direção:George B. Lewis.Com
Richard Kiel, Corine Clery. Ar-
thur Kennedy. Grupo de rebel-
descombateo irmão tiranodo
governantedeumplaneta,que
seassociouaumcientistaeusa
umhumanóidecomoarmade
ataque. Chupação de �Guer-
ranasEstrelas",paraquemgos-
ta de ficção cientifica é um
prato cheio.

POR QUE EU? - SBT, 13hl5.
EUA, 1983, 94min.Direção: Fiel-
der Cook . Com Glynnis
0'Connor, Armand Assante.
Mulher temo rostodeformado
apos um acidente.
AMÁQUINADOTEMPO-Ban-

deirantes,13h30.EUA,1960, 103
min.Direção:GeorgePal.Com
Rod Taylor, Yvette Mimieux. Ci-
entista inventa máquina do
tempo. Para aquela época a
maquina é meio maluca, faz
desaparecer e aparecer.
DE PASSAGEM PELA TERRA -

Globo, 14h25 EUA.1988,85min.
Direção:CharlesMatthau.Com
Nicholas Strouse, Andrea
Thompson Jovem outsider
acredita que a cupula do res-
taurantedeseupaiéumanave
espacialque o levará de volta
a seu planeta de origem. Põe
maluco nisso.
O LADRÃO QUE VEIO JAN-

TAR -Record, 21h30. EUA, 1973,
105 min. Direção: Bud Yorkin. EUA, 1975, 108min. Direção: Ken
ComRyanCNeal, Jacqueline Russell.ComJackNicholson,Ann-
Bisset, Warrem Oates, Jill Clay- Margret.Oliver Reed. Filme base-
beugh. Craque em computa- adonoálbumde69dogrupoThe
dores usa sua sabedoria para Who. Tommy fica traumatizado
roubar jóias.
TOMMY - Bandeirantes. 21h30.

Canal
t20:15 New York News

20:25 Economia Popular
20:30 Jornalda Manche'21:30 Dona Beija
22:30 Clodovil Abre o Jo<
00:30 Noite e Dia
01:30 Imprensa na TV
02:00 Perfil

13:00 Edição da Tarde
13:30 Tamanho Família -

"Fleugma Britânico"
14:00 Almanaque
16:00 Clube da Criança
18:00 Márcia Peltier '

19:00 Telemanchete
19:30 Valéria e Maximilíano

07:00 Espaço Rural
07:30 Brasil07:30
08:00 Perfil
09:00 Hondo - �O Cão

Raivoso"
10:00 Duda Alegria - Sessão

Super-Herois
12:00 Repórter da Cidade

Canaazza
20:30 Faixa Nobre do

Esporte - Boxe
21:30 Quinta Espetacuta -

'Tommy"
00:00 Jornalda Noite
00:30 Flash
01:30 Verão Vivo -G

na Madrugada � '(
Humanóide"

02:30 Vamos Falar comC

07:00 Realidade Rural
07:30 Proclamando a Fé
08:00 Dia-a-Dia
10:00 Cozinha Maravilhosa

da Ofélia
10:56 Vamos Falar ComDeus
11:00 Programa dasOnze
11:50 Jornal BrasilCentral
12:10 Esporte Total Local
12:30 Esporte Total

13:15 Sessão Livre - A
Máquina do Tempo"

15:15 Verão Vivo - Show da
Tarde

17:00 Verão Vivo - Copa São
Paulo de Futebol Júnior

19:00 Agrojornal
19:05 Centro-Oeste Rural
19:10 Jornal BrasilCentral
19:30 JornalBandeirantes

'i
Cena de CemltírloMaldito às 22h30

na Globo

aoverseupaimortopeloamante
damãe . Rock o tempo todo.

.
' - ':? x

ROTEIRO Hoje é dia da abertura damostra "Belmontee Seu
Tempo",na Itaugaleria,a partir das 21 horas, com
apresentaçãodo filme "Belmonte",de Ivo Branco e
exposição fotográfica de caricaturas

dolino, comWhoopiGoldberg e
AMORTEDEFREDDY:OPESADELO MaggieSmith.Cantoradecaba-
FINAL - A HORA DO PESADELO 6. ré testemunha crime cometido
Produçãoamericana.Direçãode pelo seunamorado.Se esconde
Rachel Talalay, com Robert En- em um convento, sob proteção
glund.OmonstrengoFreddyKrue- policial. Sofre para se adaptar e
ger, que invade os sonhos dos acaba regendo o coral das ir-
adolescentes,enfrenta a própria más. Comédia. Clne Conter II
filha psicólogo eencontra limites (ShoppingFlamboyant.Fone:241-
para sua existência de malda- 3363). Sessões: 15, 17, 19 e 21 ho-
des.Os últimos 15minutos foram ras. Clne Rltz - sala 1 (Rua 8 -
realizadosemterceiradimensão. Centro.Fone:229-2221). Sessões:
Rime que encerra a trajetória do 15, 17,19e 21 horas. ***
vilão no cinema. Sessão dupla
com �McBain - o Guerreiro Mo-
derno*.ClneFrida (A.Goiás.461 -
Centro. Fone:223-2775). Sessões:
14h30,16,17h30,19h30e21h30.**

PATINAçAONOGELO -Playland cação, pintura, gravura
elnterpriceBrinquedos- Aberto nho, dança, sapateado, I

LE CLUB - American Bar, Galeria diariamente a partir das 10ho- moderno, clássico, jazz e g*
deArteeVídeoPocker,aberto24 ras no Flamboyant Shopping ca aeróbica e localizada,
horas.Rua 86, setor Sul.

na comRua 9, setor Oeste.Cinema

SÍNDROME DE CAIM. Produção
americana.Direção de Brian De
Palma,comJohnLithgow e Lolita
Davidovich.Paiatormentaamen-
te do filho, multiplicando-lhe a
personalidade.Aocrescer,o filho
rouba criançasparaasexperiên-
cias do pai. Assassina as mães
relutantes.O amante de sua es-
posa vai ser o bode expiatório
para os assassinatos. Cin« Astor
(Rua 9, 240. Centro. Fone: 223-
2639). Sessões: 15. 17, 19 e 21 ho-
ras.M*
RÁDIO AURIVERDE.Produçãobra-
sileira.DireçãodeSylvioBack.Do-
cumentáriosobreaparticipação
daForçaExpedicionáriaBrasileira
naSegundaGuerraMundial.Ima-
gensespeciaisdaBBCdeLondres
e National Archives deWashing-
ton. Sátira de alguns episódios,
como a captura de 15mil solda-
dosnazistaspelosbrasileiros.Cin*Cultura (Praça Civica. 2. Centro.
Fone: 225-9190). Sessões: 15 e 19
horas. ***

Center.
LOOKMODEL�S-AagênciaoJj
cecursodemanequimerrsr>
fotográfico ministrado pe<3.l
deloAlvesRogério.O curso*!
recido em dois períodos, se»,
da,quartaesexta,das15no*ZERO BAR - O som sertanejo da e 16hàs 17 horas, terça eaja

duplaResende &Renato,a partir POLIROLL-Pistadepatinaçãoe das 15h às 16h30 e lvh às^:
das21h30,PraçaTamandaré,cou- jogoseletrônicos,abertode ter- Com duração de trêsm®
vert a Cr$ 10mil. ça a domingo, a partir das 17 alunas terão aulas de

horas. Av. T-37, 3852. setor Bue- etiqueta, postura e corf
mento,asmatrículas esta®

tascomvagas limitadas,f1'
ções pelo fone: 223.1281

DRIVE-IN - Apresenta três filmes PLAYWORLD - Trenzinho, auto-
hoje a partir das 20h30 junto ao shock, brinquedos e jogos ele-
Choppão Sêmen's. Av. Eugênio trônicos,no Piso Lazer doShop-
Jardim, 184,setor Marista. ping Bougainville, das 10 às 22

horas.

BRANCA DE NEVE E OS SETE
ANOES. Produção americana.
DireçãodeDavidHand.Desenho
animado dos estúdios de Walt
Disney.Primeirolonga-metragem
deanimaçãodocinema,realiza-
do em 1937. Grande sucesso e
diversão garantida na adapta-
ção do conto de fadas dos Ir-
mãosGrimm.ClneBougainville II
(ShoppingBougainville.Fone:281-
1526) . Sessões: 15h30e 17h30. ***

CEDRO - Batucada com Sônia no.
Mendesno comando, juntocom
oGrupo Improviso do Samba, às PLANETÁRIO - Domingo com ses-
21 horas. AlamedaRicardo Para- sõesàsl5h30e 16h30,diariamen-
nhos, setor Marista. te o planetário abre para grupos MAQUIAGEM - Curso com

cabásicademaquiag#^maquiagem, com duraç

^uma semana e duas n �Jjj
aula.ministrado pelo 1®°̂
maquiagemGutodeSP. "
ções e inscrições na Ru

setor Oeste.

McBAIN - O GUERREIROMODERNO.
Produção americana. Direção de
James Glickenhaus, com Christo-
pherWalkeneMariaConchita Alon-
so. Soldado é resgatado do Viet-
nameassumedívidacomseusalva-
dor. Quando este morre em luta
contra os barões da droga na Co-
lômbia, sua irmá procura o soldado A FORÇA EM ALERTA . Produção
em Nova Yorque para ajudá-la no americana. Direção de Andrew
processo de vingança. Sessão du- Davis, com Steven Seagal e
piacom�PesadeloFinal".CineFrkia TommyLeeJones.Couraçadoda
(Av.Goiás. 461 - Centro.Fone: 223- Marinhaamericanaétomadopor
2639).Sessões:14h30,16,17h30,19h30 terrorislas.Apenasumhomempo-
e 21h30. * derá resgatá-lo das mãos inimi-

gas.Queméessehomem?Steve
Seagal,naturalmente.Pancada-
ria braba ou o seu dinheiro de

, quemarcaremhoráriocomante-
CAFÉMADRID - AndrezaCordeiro cedência.Informaçóesnasecre-
interpreta os melhores sucessos taria do planetário pelo fone:
da MPB. A partir das 21h30. O 224.5787.
Café Madrid fica próximo ao Fó -
rum. Concurso
CIRCUS CHOPPERIA Padua
Banda AsadaCobra,a partir das
21h30, couvert Cr$ 14mil. Alame-
daRicardoParanhos, setor Maris-

e a CONTOS E POESIA - A Fundação
CulturalCassianoRicardode São ShOW
José dos Campos, está com ins- To0.Sr
crições abertas e os regulamen- UMA LUZ PARA O TíARJ feitos estão disponíveis na Funda- com osmúsicos Fernan u

ção. Praça Afonso Pena, 59 - Marcelo Barra. Mar5L*jflTCentro - SJCampos/SP, Cep. Bazu,ElyCamargoePao j

BELMONTEESEUTEMPÓ -Apresen-
1221CK)90 - Tel- (0123) 21.7344. às 21h30. no r

expoSção fítígfálic^deca^a6 JJ^ENTO INESQUECÍVEL UNO ga estação rodoviária 1
turas,mostrando a reflexão histó- MILLE * Ame^or fotodoUno.criar eu IDA#
rica do Brasil, na Itaugaleria, Av. urr|apoesia.ouatémesmopintar SAUDADE NAO TtM fjcPj '
Goiás, 300. com abertura às 21 °carro - pode valer umUno zero, ° vio!°nisfa e 9u"f" íJhoras.A exposiçãopermanecerá nes,e concurso promovido pela L°Pes de Olinda/

Pt. ccYj
aberta até o dia 29 de janeiro de FIAT - As concessionárias e um no Super Forno de o I,
segundaasexta-feiradas lOàs18 standno Flamboyant estão distri- giessos àCr$ 20m» J
horas. buindo o regulamento.

VOLERE, VOLARE. Produção itali-
ana.Direção deMaurizioNichet-
ti.comMaurizioNichettieAngela
Finocchiaro.Tímidosonoplastade
desenhosanimadosiniciaroman-
cecomgarotadeprogramaque
se diz assistente sociale percebe
queseucorpovaise transforman-
do, aos poucos, em cartuns de
desenho.CineCultura (PraçaCí-
vica, 2. Centro. Fone: 225-9190).
Sessões: 17 e 21 horas. ***

LADRÃODECRIANÇAS.Produção
italiana.Direção deGianniAme-
fio, com Enrico Lo Verso e Giuse-
ppe leracitano.Policial responsá-
velpelaconduçãodetrésmeno-
resaum institutoacabasentindo
compaixão e cumpre seu dever
avessas, levando as crianças

para morar com parentes e se
envolvendo diretamente com

problemas. Drama premia-ao na Europa e indicado para o

d<fl°çSer RlmeEstrangeiro
r t n A t f o r (Rua 9� 240 -ueí 0;5on®'223-2639). Sessões:15, 17.19e 21horas. **»

ta.
B

Exposição
ESQUECERAM DE MIM PARTE II -
PERDIDO EMNOVA YORK.Produ-
çãoamericana.DireçãodeChris volta. Clne Center I (Shopping
Òolumbus,comMacaulayCulkin Flamboyant.Fone:241-3363).Ses-
e Joe Pesei. O garoto Kevin Mc- sóes:15,17,19e21horas.ClneRifz
CaHister se perde da família no - sala2 (Rua 8 -Centro.Fone:229-
aeroporto e viaja sozinho para 2221). Sessões: 15, 17. 19 e 21 ho-
Nova Yorque. Encontra os dois ras. **
bandidosdoprimeiro filmeeevita
que eles assaltem uma loja de
brinquedos através de armadi-
lhas dignas de desenhos anima-
dos. Comédia. Clne Capri (Av.
Anhanguera c / Tocantins. Cen-
tro). Sessões: 15.17, 19e 21 horas.
Clne Ouro (Rua 3, 106. Centro.
Fone:224-4106).Sessões:14.16,18
e 20 horas. Clne Bougainville I . , .
(ShoppingBougainville.Fone:281- SUITE - Vídeo bar com pista de

1526). Sessões: 15, 17, 19h30 e danca ao somNew rock .Hoje as

21h30.CineBougainville II (Shop- mulheres não pagam. Praça do
pingBougainville.Fone:281-1526). Cruzeiro, setor Sul.
Sessões: 19 e 21 horas. **�

BACO - Lubertonopiano.Furtuo-
MUDANCA DEHÃ1ITO.Produção sonosaxeAntãonocontrabaixo,

americana. Direção de Emile Ar- apartir das21horas.Av.T.9,esqui-

Cotação
excelente�* razoável

** fraco
* medíocre

ORIGEM DA P/HWAífíVi
MORTENECESSÁRIA
-Com texto 1
Lispector.dirigidoPo,J:0\s^Í -
a performance^ f*
21h30.com couverfa ^

i

na Flicts Livraria e o
684, sefor Oeste. I

FOTOS DA EUROPA - Exposição ClirSOS
produzida pelas fotografasMaria
José,Etelvina e Laurene,noCen-
troCulturalMarieta Telles. m^ES ÇÊNICAS - Ministradaspetoator Sérgio Bandolla
3BBIENALDE ARTESDEGOIÁS - Já a!e.° dia 28 deste
estãoabertasas inscrições (atéo ren,es horários, tarde
dia05demarçode93),noMuseu y,..-
de Arle Contemporânea. Rua 4, VEIGA VALLE - Estão abertas a- LÔBO FM PÊLO -
n» 6). Edifício Parthenon Cenfe, testesdeIpSào DoefdLddReinoldoedf4*sobreloja,Centro. "d« fS AugSSõM?<>1£ne°o A 2S,4CI0.em �6 de Sèmen-s.Av.Eyaên«Í.#l'

ce os seoSe ^ °mbemolc�lc x <°' Marista às
21

9 cursos:arte-edu- gresso custa Cr$ 1^ 111

Bares
o curso irá

més, em dife-
e noite.

Infantil
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Geraldão Glauco

FERREIRA
NETTO

1Vera Holl/ em um bom mo-
mcnlodc sua carreira, vivendo a
Simone em �De Corpo e Alma".
1Aliás, até o Guilherme Leme
lem mostrado um desempenho
aceitável nessa novela.
T Fausto Silva tentou passar a
ideia de um programa ao vivo.
enquanto esteve na apresentarão
do "Rcveillon do Fausláo" mas
nao deu. No entanto, foi muito

i;

ergio ( iroisman entrou em lerias no SBT mas
deixou fechado o esquema do "Programa Livre" .
Seguinte: o mês de janeiro será dedicado aos
melhores momentos de 92. Hm fevereiro entram
programas inéditos previamente gravados, com
direitoa especiais comAgildoRibeirodia 12, Lulu
Santos dia 18, e Otpital Inicial no dia 19. Em
março, o �Programa Livre" volta

bom < > formato do programa.
�I Apesar do interesse da Man-
chete, Ká lia Maranhão renovou
contratocom aGlobo.Ealém do
�Casseta& Planeta�,cia podeser
aproveitada no jornalismo.
n Carlos Nascimento, Valéria
Monteiro e Fá tima Bernardes
formaram o trio de apresentado-
res do �Fantástico� no ú ltimo
domingo.
�IMasesta semana Celso Freitas

. já estará de volta dividindo o
O humorista quer estrear informativocomestiisduasapre-
oseu programa às terças- sentadoras.
feiras,enquantoHebeCa- n Patrícia Godoy passou a apre-
margo nãoabre mãodes- sentar o �Jornal do SBT\ en-

quanto Lilian Wite Fibe curte
merecidas férias até fevereiro.

Fernando Gonsales

ao vivo.

Volta
Agora não tem erro.

Agildo Ribeiro ( foto) fe-
chou eontratocomoSBT.
Massurgiu um problema.

O MeninoMaluquinho Ziraldo
se dia mas de jeito ne-
nhum. O Silvio Santos
vai ter que administrar
essa bronca assim que
voltar dos Estados Uni -

Prole
Em �Bumba Meu Boi�,
António Fagundes terá quatro
filhos. Todos homens. Tarcísio
Filho,Marcos Palmeira e
Taumaturgo Ferrcira já estão
ccrtinhos, faltando apenas a
definição de um outro bom ator
que vem sendo submetido a
testes pelo diretor Luiz
FernandoCarvalho. A
propósito: no domingo, todo
elenco de �Bumba Meu Boi�
voltou a Ilhéus, na Bahia, para
retomar os trabalhos de
gravação.

dos.

Expectativa
Benedito Ruy Barbosa não recebeu qualquer comunicado da
Globo que provocasse estré ia antecipada da sua novela. Os

rumores surgiram a partir do trágico assassinato da atriz Daniela
« .. . Pcrez, filha da novel ista e autora dc �De Corpo c Alma�, Glória

Percz.Segundo Ruy Barbosa, �Bumba Meu Boi" deve estrear
L mesmo em março, sem possibilidade de ser antecipada devido as

dificuldades de gravações na Bahia, por causa das chuvas.

V.
* .

Chiclete com Banana Angeli

nBate-Rebate
^� Neste mês, �Dona Flor c seus dois maridos� chega ao Teatro
Municipal de Ilhéus, na Bahia. Jackson G)sta que vive o personagem

£ Vadinho, também está gravando participaçãocm �Bumba Meu Boi�, no
Ç papel do Padre Lívio.
LtCacã Rosct ataca os projetos de 93. Ele está em negociações para
J dirigir uin elenco americano em �As Alegres Comadres de Windsor�.� Paralelo às apresentações da temporada carioca no Canecáo. Ncy
Milogrosso entra em est údio para a gravação do seu novo disco "As

'L Aparências Enganam�, que será lançado no linal deste mês.
���Esperando dellniro seu destino deste ano na Globo.Sé rgio Mallan -
droaproveitou para curtir o rcveillon em Bu/ios, no Rio, sempre cm
joíiiipaiihia de uma moçada agitada.
H «MCOM o sucesso de �Pedra Sobre Pedra� em ternis lusitanas, ontem ,
: unaexcursãodemulheres portuguesas levecomoatraçãoprincipal uma
� noite de autógrafo com Lima Duarte ern um badalado restaurante
; carioca .
���TarcísioMeini eGló ria Menezesoptaram por um rcveillon sossega-

! ; do.0casal curtiu as lestas de fim de ano no seu sítio em Itu, interior dc
São Paulo.Ontem, eles embarcaram para o Rio para dar continuidade

lf [ às gravações das novelas.
: �M .Vdva Aguiar recebeu convite dc uma revista �country� americana
f para posar nua ao lado de um bando de animais. A cantora já confirmou
VJUCSL* a proposta lor mais tentadora , ela aceita sem problemas.

Urgente
NoSBT, LucianoCa lega ri tem

pressa na montagem de um seria -
do infantil assinado por Fláviodc
Souza.OCa lega ri.umdosdireto-
res da rede. vem botando a maior
!é nesse projeto,mesmo porque o
roteirista é o mesmo que criou o
seriado �'Mundo da Lua �.

Piratas do Tietê Licrie

Escalado
Tarcísio Filho está confirmado
no elenco dc �BumbaMeu Boi�,
a próxima novela dás oito. Na
trama de Benedito Ruy Barbosa,
cie vai aparecer de bigode e
cavanhaque. A pele bronzeada

também será uma das
ca raclcrisliais de seu

personagem José Bento, um dos
filhos de António Fagundes.
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,%NIIMUI/*Gomes acha que vai lerJustiça no crime da Daniella. ,|á nos milhares de outros... $;'y1VZÇ&IOHM
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* Uma testemunha insiste que viu a vilã
Nágila no local do crime. Nágila vai ser
indiciada nas próximas horas

* 0 lençol que Guilherme c Paula
isaram loi cedido por um fantasma do
"aso PC�

� A UWGoAm i/rr/MA
MARCADA
Dcui/ íM

:
UM6

r

* O péssimoTavinho também entra
na lista de suspeitos* Nina de Pádua, irmã deGuilherme

Pádua, teve
jpatlieipação na chacina: foi ela
NUeni indicou Guilherme a Rede
1*lobo

' V
t K

uma pequena

Até o gótico Reginaldo ficou de
cabelo arrepiado quando soube do
assassinato

[ 1Aparece
ijjtotareira de um motel diz que
guilherme e Daniella sa íram de um
[ iuarto e,
: f^atid;
^�nieu a noite inteira

testemunha: a imais uma
* Depois da sociedade �Viva
Cazuza�, a novela �DeCorpo e
Alma� vai incentivar omovimento
�Morra Guilherme�

* Dona Guiomar reclama com Sheila:
�Sheila Maria, como é que um crime
bárbaro desses acontece debaixo das
suas ventas e você, primeira colocada na
pol ícia feminina, não consegue resolver,
Sheila Maria? Tá parecendo tão inúiu
quanto o Reginaldo, Sheila Maria!
Bluhlablablablablablahlaetcetc...�

contactado pela Globo para descobrir ein que
(osso submarino foi pirar a audiência da
novela das 7, pirque a das 8 se recuperou
bem nos últimos dias

* Júnior e Pinguim vão decidir quem fica
com quem no estilo James Dean. Só que,
claro, substituindo os canivetes por tesouras

pelo visto, ela estava bastante
i e pode ter sido torturada , pois

* Terê consola Gazzola:"Roupa suja a
gente lava em casa"

Depois do chicote, dos coturnos,
as cordas e até dos beliscões, os
wasoqujstas incluem agora a tesoura
f
)rm > objeto de prazer

* Raul Gazzola se conformou com a viuvez,
o que ele não aguenta é ser chamado de
"Guedes chorão�

:: Para evitar novas tragédias, a Globo vai
dispensar os
soh os protestos de Jece Valadão

Se não tivesse sofrido um impeachment,
Diogo ia ser o juiz também dessa novela

* No enterro, o cambista Vado anotou
a hora que o caixão desceu, juntou
com o n- da lápide e jogou um
barãozinho na milhar.Acertou na
cabeça

* Reginaldo diz que agora vai substituir o Zé
p)r coisa bem nova

»1

Surge outra versão: Bira pode ter
r°pelado Yasmin com o ônibus*1

* A turma dos góticos garante: Reginaldo
deve mudar de cemitério

machões das novelas.Mesmo
|Nindieato dos Cobradores do
jrunspoi-teColetivo exige que a
£ k > arrume logo uma musa que

^bstitua à altura u falecida
* Bira tava indignado porque foi vetado
como stripper no Clube das Mulheres * 0 médium goiano Robcspicrre foi

i
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"O Reflexo doMa!" conta a história
de uma criança que entra em
contato com a violência através de
signos oriundosda psicanálise. Denso,
exige uma leitura concentradaVíDEO

Finasmetáforaspara traumas infantis
ADAITOAL

Lançamentos

Reflexo do Mal"

significa uma alter-
nativa sui generis

para o tema do vampirismo, que
volta à moda como �Drácula",de
Coppola.O diretor Philip Ridley
gera uma tensão dramática insu-
portável, em amplos ambientes
salpicados por velhos casarões,
onde a fotografia busca ocontras-
te do sépia com o negro, neste
filme quemostra a visão da morte
pelos olhos de uma criança de
nove anos.Amúsica enfatiza pas-
sagens contundentes com um
misto de vigor e melancolia e as
interpretaçõessãodensas.Ridley
exige dos atores grande dose de
concentração.A história,por isso,
tende a ficar pesada,o que evita o
assédio de espectadores acostu-
mados ao naturalismo.�ORefle-
xo do Mal� é, definitivamente,
para poucos, mas vale a pena.

Obsessj,,
wer Uv,
EUA, Ufy
min., cor. [) j
Çã» de Krisfl
Pctcrson, «

David Brodlcy.Eli/abcthGractni
Yagher.Arquiteta brigacotnonjd
rado c vai procurar consolo CQJ
chefe dc segurança do edif ício o!
trabalha. Este a leva para opotjj
prédio. Da í nasce o pesadelo. CM

comRichard Benjamin ,JackKlugman,
Ali MacGraw,NanMartin.Rapa/, po-
bre se apaixona por garota rica.A famí-
lia dela é contra. Enredo dc novela das
oito, com um pouco mais de inteligên-
cia c mordacidade.CIC

Sem Refúgio
Poder (TW(No Place To
ser). EUA,|Hide ). EUA ,

Dolphin Bluc embarca para a morte, em cena do excelente �O Reflexo do
Mal� 89 min., cor1992, 95 min.,

rcção dc Dicor. Direção dc
decorrer do filme.O processo dapara casa. Conversa com ele, Logotbciis,

tese do pesadelo da infância resi- Richard Da nus,

Seth Dove é membro de uma
família problemática.Amãe neu-
rótica aguarda a chegada do filho
ma is velho.Cameron,que está no
Exército.O pai, frágilizadoe sub-
misso. esconde um passado ne-
gro.Seus únicos amigos, Eben e
Kim, no decorrer da narrativa,
serãoassassinadospor uma estra-
nha gangue dc adolescentes que
viaja em um cadilac preto.O ca-
dilac representa a morte. Ridley,
obcecado por signos de origem
psicológica, utiliza metáforas de
duplos sentidos com estonteante
facilidade.

DannyAicllo,Michacl Parc.Joc
tese, Justinc Batcman. Eniprtdecadência comparece natural-

mente nas entrelinhas.Oamadu-
com Kris Kris-

toíferson, Drew Barrymorc, Martin
Lindau.OJ.Simpson.Bailarina sai do
palcoc cassassinada.Policial conhece
a irmã da bailarina. Os dois são os
próximos alvos do assassine'.Warner

como se fosse um amigo fiel.
Antes disso, no início, explode
um sapocom a barriga inflada na
face de Dolphin Blue. O sangue
espirradoassumeconotações pu-
dicas. A repulsa maior, porém,
acontece no território das perso-
nalidades. Muitas estranhezas

de em uma suspeita improvável,
mas rodeada de pistas.Seth acre-
dita que a estranha vizinha Dol-
phin Blue seja uma vampira ca-
paz de sugara juventude de suas
vítimas. O desaparecimento de

milioná rio entra em crise cxiMc
com a morte do lilho mais vrll
único com o qual mantinha uru
cionamcnto saudá vel. look

recimentodeSeth nãoocorresem
dores pungentes e traumá ticas.

Com um final iluminado, de-
poisque Dolphin embarca meta-
foricamente no cadilac, *�0 Re-
flexo do Mal� é um filme triste,
incómodo e soberbo.Sério pre-
tendente a se tomar um clássico,
se o tempo lhe fizer justiça.

seus amigos o preocupa tanto
quanto a paixão que Cameron
nutre pela suposta vampira. Ca-
meron, aliás, volta para casa de-
pois que Luke,o pai, comete um
suicídio flamejante (com alusões
sexuais).Ridley permanece a um
metro da tragédia e recusa a pie-
guice com lances fortes, emoti-
vos e, às vezes, repulsivos.

desfilam pela tela. Entre elas, a
figura do xerife Ticker, mórbido
e carrasco, que investiga o desa-
parecimentodas crianças sem al-
cançar, na verdade,nenhumacon-
clusão satisfatória.

Asda
dosCamifl
let Glrfej.á
1986, 83 4
cor. DircçáJ
Rafai Zielifl
com Meri ]

Marshall, April Stewarl, Marylí
nert,ChristopherWccks.Garotai
t ra ba 1hamcm umestacionamentoj
pagar a escola usam trajes suni
para vencer a concorrência, qwl
ponde com truques sujos. LK

Morte 4 (Faces
of Death IV).
EUA , 1991, 95
min., cor. Dire-
ção dc Conan
Lecilairc. Cenas

chocantes dc mortes reais. Um chur-
rasco humano, a clctrocuçáo de uma
mulher, um terrorista voando pelos
ares, uma festa de casamento que se
transforma cmmassacreetc.Sequên-
cia de horrores. Carut

"OReflexodoMal (The Rcflec-
ting Skin)". Inglaterra, 1990, 90
min ., cor. Direção de Philip Rid -
ley, com Viggo Mortensen, Lind -
say Duncan, Jeremy Cooper.
Fita cedida pela Vida Vídeo Locado-

ra. 5* Avenida , 418. Vila Nova. Fone:
261-0107.

Ridley abraça o tema do vam -
pirismo e o divide em vá rias for-
mas de tratamento. A maioria
delas sob o prisma da aná lise
psicológica. Pecado e religiosi-
dade podem ser encontrados no

As crianças são perversas em
"O Reflexo do Mal" e a inocên-
cia, como diz uma das persona-
gens, 'pode ser o inferno*. A sín-

Em dado momento, Seth en-
contra um feto mumificado no
celeiro que serve de QG para as
estripulias da meninice. Leva-o

Retrospectivahistóricana Itaugaleri *

i

nas artes aborda o movimento
modernista.�No Tempo da II Guerra�
mostra a influência norte-americana, a
participaçãodoBrasil na IIGuerraMun-
dial c Ascensão c declínio do Estado
Novo.
O tempo de Belmonte vai de 1914,

quando publicou sua primeira caricatura
na revista Rio Branco, até 1947, ano da
morte do artista, quando aparece na Fo-
lha dc São Paulo seu último trabalho.
Nesse período, os homens promoveram
duas carnificinas, as guerras mundiais;
os russos fizeram uma Revolução com R

maiusculo; os
americanos que-
bram cm 1929 e
emergiram como
potência mundial
até hoje não con-
testada.Belmonte
assistiue registrou
nãosóessasgran-
des transforma-
ções mundiais,
como também as
nacionais:a indus-
trializaçãodoBra-
sil,comSãoPaulo
se destacando
como grande cen-
tro económico do
Pa isca República
Velha dando lugar
ao Estado Novo.
Benedito Bas-

tos Barreto (Bel-
monte) nasceu no

Anos 20� de Roberto Moreira, c �No
dia 15 de maio dc 1897.Chegou a frequen-

Tempoda IIGuerra",dcKlolzel.pcnen- tara faculdade de Medicina mas o gosto

cem à série Panorama HistóricoBrasilei- pela arteca necessidadede ganhardinheiro

ro, produzidos pelo Instituto Cultural
o obrigaram a .se decidir pela carreira artís-

Itaú. �Modernismo� retrata o conflito
tica.Publicoucbarges.dcscnhosccaricatu-

enirc a oligarquia rural e as novas forças ras nas principais revistas c jorna is do Pa ís.
««iais surgidas com a industrialização Entre osmuitos tiposcriados por Belmonte
das cidades, tendocomoexpressão poli- um marcou época: �^uca Pato", o tip.cofea oTencntismo e a Revolução dc 30 e paulistano classe media.

Itaugaleria abre hojeamostra
�BelmonteeSeuTempo�,uma
retrospectiva do caricaturista
queassistiue registrouem jor-

nais os mais importantes acontecimentos
da História entre1914e1947:asGuerras,
o Estado novo, a Revolução Russa e a
divisão domundo em dois polosde poder.
O evento, que permanece até o próxi-

mo dia 29, inclui uma exposição de foto-
grafiasdecaricaturase a exibiçãode víde-
os. Os filmes a serem apresentados são:
�Belmonte� (Ivo Branco, SP, 1990, 19
minutos),�Modernismo:OsAnos20(Ro-
berto Moreira, SP,
1992, 18 min),
�Anos 30: Entre
Duas Guerras, En-
tre Duas Artes"
(Dccio Pignatari.
SP.1989, 15min )c
�No Tempo da 11
Guerra" (Andrc
Klotzel, SP, 1990,
17 min).
�Belmonte� de
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Ivo Branco foi o
Melhor Curta do
Festival de Grama-
do de 1990e falada
trajetória do carica -
turista a partir dos
anos 20, destacan-
doa participaçãodo
artista nasprincipais
momentospolíticos
da época.
�Modernismo:

.
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